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M O F O N 

l i aeiflt del dsb^. n m i jar 103 m i \ n i resalí 10 l i u u i m tala de a u t o 

N o c o m p r a r s i n v e r ' o y o i r l o 

D I S C O S D O B I a l S S 

O D E C N j G R A M O F O H a 6 * 5 0 P e s e t a s 

R e p a r a c i o t i e s d e f o n ó g r a f o s e c o n ó m i c a s 

D i s c o s v i e j o s , a a n q u s e s t é n r o t o s , sa canTUan p o r nuevos 

m m 

V E A E S T A T A B L A 

T sabrá cainto pagara V. en la semana couipraado a plazos eo 

A L M A C E N E S 

R E G E N C I A 

S a n P a b l o , 1 1 7 b i s . esquina a Ronda 

S a s t r e r í a , e a l z a i t o , s o m f i r e r o s . c a m i s e r í a , t e l i d o s , 

c o i G ü o - e s . c a a o s , m a n t a s , B á q u l & a s tíELlfiSN 

{ P i r a c o s s r . c r i s t a i . i o j í y p a n t a n a , b a t e r í a tíe 

| e o c i c a , a l ü í i r t f l i o . T a í i l í a s . o r t o p a á l a , e tc . , e t c . 
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S U S C R I P C I O N P Ú B L I C A D E 5 0 , 0 0 0 O B L I G A C I O N E S 

D B L A 

U N I O N E L E C T R I C A D E C A T A L U Ñ A , l 

a l 6 i ^ o r 1 O O d e i n t e r é s 

UBRE DE IMPUESTOS VIGENTES V GARANTIZADAS SUBSIDIARIAMENTE POR LAS COMPAÑIAS 

B a r c e l o n a T r a c í i O D L i g f i t & P o w e r O o . y E n e r g í a E i é c í r i c a o e G a í a l u i 

"La U n i ó n B l é c l r i o a de C a t a l u ñ a S. A . " , eon un capital acciones de 20 mi l lones de pesetas coinpIelam.cn-> 
ta dcscmliolsado, ba sido const i tu ida con objeto de a sumi r la d i r e c c i ó n del B u m i n i s l r o de la p r o d u c c i ó n cléc-» 
t r i c a de taa dos Sociedades p roduc to ra s , la "RIEGOS Y FUERZA D E L EBRO 8.A." y la "ENERGIA ELECTRICA 
D E CATALURA S. A . * que en el ú l t i m o a ñ o ba alcanzado a 331 mi l lonea de K . w . Hs . 

E n r e m u n e r a c i ó n de la h i t e r v e n c i ó n refer ida, ambas Sociedades productoras han garant izado a la "UNION 
ELECTRICA DE CATALURA S. A . " por todo el periodo de vida de estas Obligaciones la p e r c e p c i ó n de u n canon 
de 1,1 c é n t i m o s de ipeseta por k. w . hs . vendido, cuya suma impor t a sobre las c i f ras de 1922 pesetas 3.33G.000, 
ba sido afectada por la ' U n i ó n E l é c t r i c a de C a t a l u ñ a S. A . " en g a r a n t í a del pago de l a anual idad de i n t e r é s ) 
a m o r t i z a c i ó n de sus Obligaciones. 

Diobo canon es revisablo p i r i ó d i c a m c n t e <to t * l modo que en todo t i e m p o cobra la anual idad de i n t e r é s j | 
í s m o r l i z a c i ó n de dichas Obligaciones. • 

La venta de k . w . hs. de la "RIEGOS "í FUERZA D E L EBRO 8. A . y de la ENERGIA E L E C T R I C A D E GATA-. 
LUSA S. A . , en los ú l t i m o s cinco a ñ o s es como s igue : 

1 9 1 8 
1 9 1 9 
1 9 2 0 
1 9 2 1 
1 9 2 2 

K. » lis. «ndkJo* _ 

2 6 9 . 3 2 6 . 1 8 8 
2 3 3 . 7 8 7 . 0 9 8 
2 5 7 . 3 7 0 . 5 4 3 
2 6 6 . 1 4 3 . 7 6 6 
3 3 1 . 9 1 3 . 4 4 4 

L a " U n i ó n E l é c t r i c a de C a t a l u ñ a S* A . " ba adquir ido la to ta l idad del c a p i t a l acciones de la " E n e r g í a E l é c t r i c a del 
Cf t t a luña S. A . ' , cuyos valores, as i como el restante act ivo socia l , quedan especialmente afectos a las O b l i g a -
• loncs que se han creado, s i n que pueda la C o m p a ñ í a crear n i n g ú n t i t u l o de c a r á c t e r i g u a l o preferente quo 
grave los bienes que en la ac tual idad posee la C o m p a ñ í a . 

Las 50,000 Obligaciones que se emi t en f o r m a n par te de las 100,000 o rcad-as, son a l por tador , de 500 .pose ías 
•omina le s , al 8 % de i n t e r é s anual , l ibres do impuestos vigentes , amort izables a la pa r p o r sorteos anuales 
• n u n plazo de 40 a ñ o s a contar de! d ía p r i m e r o de J u l i o de 1926, r e s e r v á n d o s e la Sociedad el derecho de a n 
t ic ipar la a m o r t i z a c i ó n de todas o de u n a parto de dichas Obligaciones, b ien po r sorteo, o po r compra en Bo l sa . 

C o n d i c i o n e s c S e s u s c r i p c i ó n 

U n Sindioato, in tegrado por la Sociedad A n ó n i m a A r n ú s - G a r í , l a Banca Uarsans y el Sindicato de B a n * 
eneros de Barce lona , ha adqui r ido en A r m e estas 50,000 Obligaciones y las o f r e c e r á en la s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a que s4 
a b r i r á el d ía 3 del p r ó x i m o mos de J u l i o , r e s e r v á n d o s e la facul tad de declarar la cubier ta en todo t i empo . 

Los pedidos se s e r v i r á n por el o rden que se reciban, contra pago de en impor te a l tepo de 

9 3 p o r 1 O O o s e a n 4 6 5 p e s e t a s 

por Ob l igac ión , y entrega de las carpetas provis ionales representat ivas de las mismas , provis tas de c u p ó n de pr l - t 
faero de Octubre . 

L a c o t i z a c i ó n en la Bolsa de Barce lona s e r á sol ic i tada inmedia tament . 
•> Barce lona J u n i o de 1023, 

P u n t o s d e s u s c r i p c i ó n 

Sociedad A n ó n i m a A r n ú s - O a r í 

Banco de C a t a l u ñ a 
Soler y T o r r a Hermanos 

Banco de P r é s t a m o s y Descuentos 
Banco U r q u l j o C a t a l á n 

Banca M l r 8. A . 

Banca Tusquets 8. A . 
H i j o de F . Mea S a r d á 

Jover y C 

Banca Blarsans 8. A / 

G a r r i d a Bofluéa Sobr inos S. en O. 
H i j o * de M a g í n Val la 

Nonell Hermanos 
Sobrinos de Parase is y C o m p a ñ í a 

R o s é s y C o m p a ñ í a 
CASSA DE L A SELVA: Bosch y Oodo i i , Jubar t y Presas 
O R A N O L L E R 8 : Banco de O r a n o ü e r s 
R?.US: Banco tía Descuentos y P r é s t a m o s 
R I F O U . : P. S u ñ e r Fer re r S ^ i 
8 A B A D E U L : Banco de Sabadell 
TARRAGONA: Banco Comerc ia l de Tar ragona 
TARRASA: Banco de Tar rasa 
TORTOSA: Banco de ToTtosa 
V A L L 8 : Banco de Valla 
VIULANUEVA X P E U T R U : Banco de y i l l a n u o v a 

http://coinpIelam.cn-
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| E s t e B a n c o , e n s a c a s a C a n t P Q l y e n s 

| í q S u c u r s a l n Ú T i e n o l , c o n t i n ú a r » s a - j 

• i i z a n d o l a s o o 3 P a 3 t o i 3 S d a s o n o r a y 

| v e n t a á z v a l o r a s , P 2 n o \ / a 3 Í D 0 3 3 t c o n -

• v e r s i o n e s , c a n j e s , o ^ r e g a s i ó n d e h o -

S j a s d e c u o o n ^ s , s j s s r i o s i o n s s , c o b r o 

¡ y D e q o c i a c i ó o d e c a p o n e s y r e v i s i ó n 
d e l i s t a s d e a n o r t í z a s i o n s s . 

• A d m i t e e n d s o O s i t o t o d a c i a s e d e 

v a l o r e s . 
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K U i O m b n j 0 0 5 e h K r t M t ü O S V b ü i i l t t O U b S 
Marea «No1» Kcpatrada . Os venta en loa ^irmoltia— aatabledmíento* da conlilcna > col marina dt 
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G O I N S U L T A f H ; r n 

laJes dp <• pial y da loa 
e m l a l e » . l a l l o m . 20. eol io, 

de 9 a 7 

V e n é r e o ~ S í f i l i s 
^ 1 n i c a O e r m o - U r o l ó g i c a 

Ronda S a n P a M o . 7 . e n t r e s a e l o . V 
C«asu¡ta esNcui pan obraros. ONA PESETA 
* oose a dos j dt siete a noeve de la noche 

N A D I E DEBE IGNORARLO 

C A L L . O S curan r á p i d a 
e m f a l t b l e m c n U con Pomada IRIS, 
l i n a caj i la basta. 75 cent, en G. Esp 

e l i x i r E s i o m a c a i 

Bf S A I Z DE GARLOS 
Lo recetan loa médlcoa de tas cin
co partea del mundo, porque quita 
el úolof. la* acedía*, lai diarrea* 
en nIAoe y adulta*, el cnlermo 
come mas. digiere melor » »e caire, 
curando las ealermedadea del 

E S T Ó M A G O 

e I N T E S T I N O S 

BanauiaiiiiiiiiiiniiiiiaiflHnBiaBinaBaa 

P U R G A T I N A ¿ Z Z . 
Lazante «nave jr eflcax. para coo-
segulr una depoildóa diarta, con
tra lo* ealadot bUloao*. el eacreftj-
nlento. la IndlgeaUóa y la atonía 

Intestinal, ea nltaa j ada t e» 
rnuiiaucniraraiHiri!̂  
«antai 8EKIUNO sa«w> 

taHiiaa.im.fan 

- P a ñ e r í a 

f u i u m u i n m m \ m 

L a T e x t i l C a t a l a n a 
(nombre regis t rado) 

inmenso sur t ido es tudas laa 
olasea. Vendemos ú n i o a m e a t a 
clases euperioraa a preotoa 

l lmi tadls imoa 
R E C L A M O 

Corte de Traje estambra aa-

?erior . hilos doblados y ea 
resoos lavables a P i * * . «A. 

loa tres metros 
Ventea aiolualvamanta a l detall 

F í s t u l a s , L l a g a s 
Se ourao radicalmente sin dolor nf 

operar oon el "H lpe rvUso l l O T " (uso 
externo) Centenares de oartaa da 
eminentes m é d i c o s qoe lo han cnsa-
vado eertifloao su* maravilloaon ra -
sultadoa (No enire ainsoina man í p u 
tar irtn especial). Véala Centro de Ka -
peo (Ileos. 

l a s m m u i r n u m m 
oe v e n t a en rara « o m i n i s t r a c i o m 

T E A T R O S 

I 
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8 ^,,'*l',a,» ^a»»-* - O iPtSlA MA^TIHEX í l ««» 
• ¿rii '"*'"dl<>«" esnenarulo ae lorinH-bs f T i l 

F E A T W I c ; Ü A T A L , A O t U < i A 

ir** «rin-

B '•«- ' .a i«m- . . . .« . i - | e n 
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Pnm-'a . r t - i C t ' A d * * BittOHÜA. - do» Ittf rss. a'SS eitie» tael» irar Oium-
IT-c o« p<i-iaisrss. - N*<he. s ta« ale* m-o •••mru-
Pniírams de »^fl>^0« íob^-.s ->: L- delirio-s «-.nixl-* 

m i i * Rareeaa t »*t~'\ • <le la ..bra ea ere* antua, se | iuS"i ¡ 
-rcx E l c o n l I t o - « • l « « e c » ( l « ' « , c--^.r ó . l e ' Stnllns 8 .rc-ní H 

d- ¡rt ub** >,'i sel m t i i t»i* u ( • el c o n I « A . • 
-e'leH • «ehs e*. e<i .ta ' n f̂a a 
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A U H n u a a n u i a a u n a u n B r a n n a i i B n H B a n n r a n n a n n B B B n a a n 

I 

CoupaOta de zanuela y operen 

L / a m o n t e r í a 

del vatro de la Zanuela de Madrl . 
BivaUo, Aijuila B.alioater v Vendmli. — Koehe.a lan 
dii-i lueoo* eaario, QBA» PHO )!<AM\ DK TSHB'.Na 

L O S t n a i * i S C a l a S porlaaaeflonuAKuna.lliry Lebanyseflores 

Hoy JneTM. a lai claco j medU t2r.lp.—Butaca 
a p á s a l a s . — Bl «r.indjoeo é m o oo dúo acUM 
L)w6 fr.-.vI'jsaS OHÜA-. DUá — 1.1 xarxaeia ea 
doa aeto*. de JueA Taliaecne 7 maosvro Cállela • • • « « « w ^ - m » » » * » Liorei. naiie*ttír. Vuemea. Aluna, üal.aifo. 8n-
lar. «tc.-Lnopf rota en temí actos, • fm ir» ̂  2 v-m FB #-< I c a a • ^ « • « « l A crxac úa do ta unmera tiule cóml. 

música dê  maeoiro Guerrero. «-*C» H « a • í » I C m X » 5 J H £ l « J d i m S » c& Viov>rla pinedo y cantan do la 
parte de bant >ao el se ior Jo-é Lsls Lluret, Mñura- Mir y 'louz iiaa y a? Auren B iliesier. Abana y ei celebrado actor coioico P'.i'K aCUaVIV < 
Todua lasia^anlaa tlpieg. Coro ireneral, Caerpo de biiie. Párela da batió MONriSRO-KüRMANDKZ. - Maflnni. losilndnd de San ppq-o ala" 
« • • y metta lar le l , A M O N T E CfA V R E I MA D E í f R A D B R A S - — Nocbe; U A S V I A R I » C A ( . A 8 y L A « l O F í T E -
RIA.-Sábado, tarde Butaca DOS peietsa. — UA M O «IT I R I A . - Noulie a ras diez: L.AS M t R I ^ C A L A S y L A IHONTEI2IA 

TtriO: L.AS M A R I S C AE^AS, NE2.VA y L A MO.NTEH1A. — Nocbe! ^ .A8 M A R I S C A L A S y L A M O N T E R I A -
• 8a de» pacha ea cooladarla. 
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T E A T R O I V O V t i J Ü ^ Ü K S 

Compafiía cómico-dramáfica del T E A T R O L A R A D E M A D R I D 
D l r * c t o r *1 o a s c e n a 

C u a:a seipaaa .a la temporada. — doy. }uevrd. tarde, a «aa cinc* .̂ Maiinée económica. — La comudia eo has actos 
E L M U N D O E S U N P A Ñ U E L O • 

Noche, a las diez, extraordinaria fondón de rerbena. — P r o g r a m a m o n s t r u o . — Dos obraa de éxito, dot. - La coméala en Oos 
actoe P O R L A S NIJB<£S. y 

— M I C O M P A Ñ E R O 
la comedia eu trea actoa 

E L L A D R Ó N 
Maílana, tarde, a ton cuatro. La comedia en tres acioj P i p i ó l a y la botona cOmica en trea ea^droa P o r i u n a t o . aeombroea creación 'le 
SIMU BASO. — Nocbe, a laa diez. Doce y última dei abuuo Muaa. Katreuodeia cou.aiiaan trea actoa. de Joan JosA Lo re me, L n t>ent> 
d a i o s v i s t o s y «l entremés A c a c i a s M s l l t A n . — Sábado. HliNiiKIClO UK sIIío-raSd. — Tarde, en >iHiin«e eeonOmleo i . a 
p a n a d a l o s v l s j o s . — Nocne. a tas diez, al sámete en oosscios. F1 p u o s t o d e a n t l a u l t o a y P o r t a n n t o . — Domln .'o 
despedida ae >acompañía extraordinartas íuaclosea. — Tarde: L a m a d r i n a d s « n a r r a y L a p a n a d e i o s v í a l o s . — Nocbe 
la obra de la temporada l a M A L A LE.Y. — Se despacna en couiaaurla. 

O i r a - n T e a t r o B s j > £ » . A o l 

BBBBBBBÜSBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBgBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBSg/ 

• 
I 

I 

i 
I H B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B r r B B B B B B B W B — B B M 

T e l é f o n o 1242 - A - C o m p a ñ í a de v o d e T i l y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s 4 e S A R T P E R E y B E R G E S 
Prliuera ac tm ASUNCION CAdAl.-^. — Oltima aem^na de rudaTlI.—rloy Jueves vfl.ie Junio, — Tarde, a las cinco. — Rntr'da y balaca UNA 
paeeta .-Balxant d s l a f o n * d e l atat o l a M a r i e t a d e l o l í vlu.—Nocbe a las diez, yerbe o a da San Pedro—I.* E l p o b l é en 
m a n i r é d s l r a l 7 !.* Entreno üel Ti deTil aletrre y pic«r>-HCO en tros i.ctoi L ' a m o r lllnrel—Yluraen. PestiTldad de San Pedro.-Tar lo 
L a p r i m a r a y L ' a m o r l l l u r a l Noche L ' a m o r l l l u r a l 

IBWMMBBBBBIBUWBB* 

•BBBBBBBBBBBBBBBBBBBB BBBBBBBBBBBBBBMBBBBM—BBWMBBB 
C o m p a A l a d e d r a 
m a s y c o m e d i a s M A R G A R I T A X I R 6 U 

Primar actor ALFONSO UüSoz.—Hoy. luayea.-Tarde, a lac clnco.-seírund3 rejresentaclún del celebrado drama «n cinco ictos. Inspirado 
an la noyeia de Próspero Menméa. por Joaquín Moutanery salvador Vllarerat 

por HABOARTTA XIKOD.—Decorado de V I I o r n a r a • Alarma.—Trojes bato flunnoea de di»o».—Puortoble ñel maestro Pablo Lana | 
eompocaui ezpreíaso p a n la obra.—Kspléndida iiresentacioa.—soche, a las diez.-Verbena úe a»o Pedro. Orandloso proerams, — KJ hermoso 

idilio dramático ao dos actos de .santiago Bustnoi, 
E L P A T I O A Z U L 

Kr MARH ARIT \ XIROC. — ExJtO d a c a t a c o m p a f i í a 
aelebrúda comedia ao tres actoa do ioa Uermanoa Quintero 

C R I S T A L I N A 
Obra ascrlta expreíamente para MARGARITA XI80D UaQaoa. viernes. r<'stlr'.dad de San Pedro.—Tarde, L a D a m a d a l a s C a m e l l a s . B 

Bocha. M a r l a o c l a . — SAbado, BK.N3KIC10 de^MAROARlTA ZIROU. ESTRBNO dal drama de calderón de ia Barca 
L A M I N A D E O O M E Z A R I A S 

M B B B B B B B B S B B a B B B — M — • • • • W W W — S I S — m M S S S — S M B B — — « • • • W M B B B B 
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CospaOIade Comedia dal Teatro Infanta laabei de Madrij. - Dirección artística auTUHO SBRRaNO, — Hoy. Jueve» larda, a Ud dnCO 
Uetin«ede moda.—Bl clamoroso y creciente Axtto en cuatro actos adaptación da los señores Raparaz y Laca pa Tana 

L a P i m p i n e l a E s c a r l a t a 
Boche • Isa ú jc l -Verbena 4a san Pedro—Canal altamente cómico, ftfnraado an el programa el aalaeta en prosa original da Vital Aza 

L a r e b o t i c a 
y la preciosa comedia an dos acoa S» Vital Asa 

E l s e ñ o r e u r a 
Mañana vternea. Festividad de Ban Pe Aro.—Tarde a la. . 
Las p i m p i n e l a s sca r l a l a . -Todos loe días L a p l m o l n e l n aSca 

IBBBBBBBBBBBBBHBBBBBfl l 

s castro • medlft.-3eccldn especial L a r a b o ( l ea y E l a o f i o r « a r a . — N ^ ^ * S 
• o l n a l a a s c a n a t a Se d-s,* ba an contadnn» „ 

— — « • • » a - a « _ ^ l a a a a B M M — — * 



E l . DILUVIO Saevts, ?8 do Jualo de 1925 PAO. « 

T r E 2 A T a « 0 C O Z f c S X C O 
G r a n c o m p a ñ í a l í r i c a e s p a ñ o l a d e » a r s u e l a . o p e r e t a y r e v i s t a s , d i r i g i d a p o r E N R I Q U E B E U T 

H o y , j u e v e s , t a r d e . " No h a y f a n c í ó n S S S v " £ 
US ¿AB l'r.DE'J. üBTitBiSO EN BAKCEL''Na de la farsa linca eu tres acto» ael tuaestru Lleó, 

Nocbe. a las nunre y 
meaia. — VEEBSNA 

S A V E E S A R ! 
i ituluo deioa cnartross l.° L o a O e m i e l o » . — ' ' I . a V í a P a t r i c i a . —3.* E l C i r c o R o m a n o . - r 4 * Ua O r g i a . — Blnu'.simo 

_ res:uurio nuevo. — Subarblu airezzu. — Uecoraao da Moraied v Vau y Batlle y Aml^ó. — Aamento ue curua. — Namero»* comparaerla. — Oaa- | 
3 aadetroiDBOtaiy taraDorea norlaa seCTindas tipian. — Imp-n larabid aiarde de presentación. — L o n u n c a v i s t o e n e l P i r a i e l o . ¡j 
S l C T g i B a M r o » » a g g » W a « » « « a K H « « M « « l g M « i a r a « i « a n » » B l « « l i ( B K H « B K B B l » l l « B M M W M « M H M « « g l 

T e a t r o G - o y a 
•COMPAÑIA D B A L T A C O M E D I A 
Dí.iz-Artiíias - Dirección: M . Díaz de U Haza 

Hoy, luoTei. tarda, a laa cinco. — Precios económicos. — B L s u e S a D B K I K I . — 
NocUe. a las dlex: VBKRKNA DB SAN PEDRO. — L,A P L A N C H A D B L A M A R -
Q U B S A r L O S M i l N E C GS. — Manan», rlernei, tarde: L O S M U Ñ E C O S . — 
Koclie: L A H O R A D B A M A R . 

C l N E I W R T O G I ? ñ F O S Y V A C I E D A D E S 

• • • • • • U B n r a n n D i i u i n n M n u i u u u n f l H i n n u i i n i n r a n w i f l U B . 

T E A T R O J S A I ^ O B L O I X ^ V T e l < £ ? 0 " 0 s ' 4 A 
C O L I S E O D E V A R I E D A D E S T E M P O R A D A l 9 2 3 - a « 

H o r . J u e v e » , t a r d e , a l a s c u a < r o y m e d l n . — N o c b e , a l a s d l e x 
PROYECCION DE NOTABLES PELICULAS 1 

3UCCÉS DE LA SIMPATICA BAILARINA 

ÉXITO de las FAMOSAS MAUW.ARISTAS 
F O U R C L O V E L L Y G I R L S 

G R A N D E S O V A C I O N E S A L O R I G I N A L T H A N S F O R M I S T A 

- L A i W R O 

i 
• 

§ 

O R A N D I O S O A C O N T E C I M I E N T O d a t a E M I N E N T E T O N A D I L L E R A 

N U E V O Y S E L E C T O R E P E R T O R I O . 
l u n a a i r a a B n u B M a a m a a s u H H B m n a B B B a a s K 

- R I Q U I S I M A P R E S E N T A C I O N 
B B B 3 B B B I 9 M B U H U n H H U i l B > U B P ^ S í l l B S 

X e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s 
M a f i a n a t a r d a y n o c i i o 

BBMBWWHWBBaBBanBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaaafBBBBBBBBBBaaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBgMBBBaBBBBBBBBB 

¡ T E A T R O B O S Q U E t e l e f o n o 4 7 7 - c í | 
Hoy, jueves, Urde a las cuatro. PRIMER MATINE INFANTIL.—Noche, a las diez 
L A M E J O R C O f V U P A I V I A D E C I R C O D E L . M U N D O 

L , O S V O L A D O R E S 

eanu. ríe 
ttura. 

apttnds 
L A F O C 

con cerebro bamaoo 

Extraordinaria atracción 
de trapecios rolante* • 

siente el frío 
y el calor 
Bl público 
le manda 
y olla obs 

•Me 
E L , B O L I D O 

Kl terror de la andada — KinoclbaanUslmo salto en el espacio a 32 metros de altar» 
V j a B S S a H H H H B B B H B W N O T A . - F u n c i ó n a d i a r l o - T a r d e y n o e l i e t r a b a l a r A L A P O C A . 

BaSBaBllSBaaaBBlBaWBaaaBBBBBBBBBBBBBBBEBSaBBBBBBBaHiaBaBBBBBaBBaaSBBBHBBBBBBBBBBBBBBBI 

y ^ O Y A L O I H E 

E l h o m b r e s i n n o m b r e ? ^ ^ y ^ q í A r c h l h a l d o e j 

v a l e r o s o p r 8 ^ r « m ^ l a - C e g a d a p o r l a n i e v e K " ^ 8 ^ , ^ - A c t u a l i d a d e s G a u m o n t 
Ai i is irrannsa - p i _ _ ^1 original oiutó cúaitca í-i risa cinUhum. - Mañana Tl^roea. 
" « O d a V C O r a Z Ó n K*"!-8?-?^" ." !! " N l C O m e d e S a O O g a u O featirldaddeSauPe.lro « r a n s -^ión Vermoollideo- «B» 

Y C O r a Z O n dl, ^rac senaaclón 

""a. ago noche. Kstrano d ^ S ^ a f E l h o m b r e s i n n o m b r e - ^ « 1 : E l c a d á v e r v i v i e n t e 
por l a b e l l a a r t i s t a R-'a B r u n a . * 



Juev^?, 28 do J u n i o de 19?S E L DILUVIO 

P r ó i l m o «Ha 2 de Julio, gran estreno de ta película de producción nacional 

E L P A D R E J U A N I C 

• e a S ú ñ e l « t r a m a d e G u f i m e r A . — R e c o r d l l l m , B a l m e s , a t a . 

G r a n T a s i t r o C o a d a l y O r a n C i o a B D ^ s m i g 

g r ^ T O K ^ ^ ^ ^ r ^ ^ I M I c o m e t í e » a b o b a d o - p ¿ ™ 
d e l c u í p a I b l e - ¿ J ^ r s / V i o t a a y c o r a z ó n - ^ ' ¡ . T ; 
l a n i e v e 

E n l a p i s t a 
C e b a d a p o r 

- • " " ¿ i r " 0 O l a d e l o c u r a J ^ l ^ n V a V ^ E l h o m b i - e s i n n o m b r e I 

rratfTsms para lay: «Sn eauiMt a» une- i»r<im>. i>a^er-pn>juc<.<>u a -i i t o . t m i . .juna p-ir íiuag^-n Kalrbnnka. — -Triuuuraque buen roana» I 
r n a Ma. —«iíi WBoro Oo na n>» ».—Curoxou ao oni-.—a.iacui de buzo,)OHrpfutter- Niiimx.-UaOana. ie»iivi l e 8nn Pf . t u r san Mbi... (?fniiil.| 
•••aiijn» p.ir ia larda, r-iir^arúlnariu jr ««.ecw» o-ouratna.— »ocbo. ;iu:a»oto urograiDa v e-irro i da la iaU>rH«uuI» >'Ui>»r-oriKiui-c,*iidei Prmr gnl 
Amna. «Qo» l o n u » >oq .ua martaosc, por Knia Bonuci. 

S a l ó n C a t a l u ñ a 
•irau \.U,K it *fQH • >«H. u •--quiuirv-r tri».. — !!.•> tuevea, m eznu .ui-ffiiu.-j -
Salida VHta.una para aaiul<ar s . raucluan rzciuaiva «Uoiorrip*». a iai>VciOn el i!iu;iiiií:r»Oc» 
no la tan a imuitd» inzaola d» Coa'unibroa vai-Dciaua-'. e'^'-utnodua» m nerujOMf parlitnr» 

de uuun.ar oijra iirlc-i. — fUCgtaagi » or;-ci«mr-. •leiictovn cuuirdiaaincncaua. • «iU eriodo Lei-biii?uiiia«. «ran naa.—MuD»-
na. di en», •«treno ne la r mn iM.-a pic uht.i Verdacuer i arnavn - prD0C40u*ntf a>un i-.> proa^oia.ioo-u yrr.iuaor\i<lrn>-cti'' .eiuio. rloui-sa 
- l>ominuo. noche, o- to srzu rplrMMJ d*l Fruírnma Aluna, « n nurto aeioaaiado uprfpcioa, po? ei aimpancu Rr\Bnr 'v «h •d'D, - l.iine». 
do» «Btrniii a "i 'nto bu día do camp's n ía , y «Viaua a Vixn Par>a)>-unt n fahrr-.i niüu ••t>mi.'| >iii» •» iwiic'ii»< de N-i- > <ii k 

itifin frpuco Rarr» un». KJ loca 
m u n n n n m r a n s H a a u n m • > • • • • • • • • • • • • • « I U U B B I l u n a t t u M H B E a c n B i i 

T e a t r o s T r i u n f o , ¿ v i a r » l n a v C i n e « n e v o 
Boy. IneTea.grandlOBoy eoioaal rrozwma de relpccunadag priicina» ne -rran «uto . b«uuiiib «(«•oct.imrnts escondo* r ^ m i r » mn m-'-.rps » um 

M . T o m a ^ f n e l x i r x i c o ^ " c ^ , ? ^ " ^ a v i a a r g r o t i , ^ ! r s , , V . 
4«J .^«troa. uprmo.i-i pe- f m - fv-v- t " 

ilcam p,.r nprliert UaWil iaon. JH_# X c ^ X v / 
rom naM, ' zitu u'iroso dp a «Uüer a^r'e nt*veia 

•roduceioon, 
&CO.. i n t e r ^ B t l - J ^ O I X ^ g T ^ n J X i O g T O Vino arnnuioníow 

•royucUiiilose el octaTO libro. — UaOaaa Pesuvidad do San Podro pr-^rrama •<aiup>>ud'>. 

I * * 
i ^ 

I y 
I l o c u r a 

s a l ó n d e m o d a L A C E ! C I K T i G 
•loy. iB**»a.-Tarua y ooabe.-iJniiMioaos proara 
a a » . iCDATHO B-II'Hh o-l—Ui dtTortida peilcala 

c o r a z ó n - - J * ™ 
E l y e «rjin-

I M í c o m e d e s a b o b a d o • g ^ S * * ; / V I o d a 
E n l a p i s t a d e l c u l p a b l e - ^ " ¿ U D i a d e 

b u e y s u e l t o . . . p o r e l c é l e b r e a r t i s t a W E L L R O O E R S 

l u n u B u u u u u x B n u B M 

E S T U D I O C I R E R A 
G l r a e d © 3 V r o d 

8 « l « c ( a t > r < | u . ••rt<v» t> i l . i \ j 
Moj iníereaan 
ta r s n -xo do 5 í : ! ; r , í r ^ * ^ ! í ^ i F l o r d e a m o r - E l G u a r d i a n ú m e r o 3 7 8 - C o m o l a e s p u m a 

é e l { a b ó n L a n z a m i e n t o d e u n p a q u e b o t . 

V . J | \ O r \ I m T e m p l o d e l a C l n e t n a t o í r a f i a 
manidas. O R Q t J f « T I N A « U N E , M r k H i a V A # « V » A V l S n !MBlalnil.upiilc prj<«n'»-

v M o m « - _ i i l a f i l a n i n v a -xcuaiTajio.iae •d.-.ua.id-»on enoaot-.dory pin-
m a r a v i l l a n t a B t d Z a l t S W ior«aeo pAiaaie neyaaj. aa ora^anlap 10» ca-'-P»0, 

lupendna y nrrleii!ra<iua sa.i « loa cuai . j o u a.i v« dn.l.r» «a-r t i . '-•> dol.ird na l>t> <le"0™!!?„ 
T L ? * £ S r ' i r t i a l l d i i M G a o B O n t - ^ X ^ S ^ V ^ ^ a b í d e s d e E v a , ? í . ¿ v S p " " 
S T ^ - S í S S ! » E l c a r d e n a l p r i m a d o d o c t o r R e l g e n T o l e d o . - X X i ^ * ^ ^ ^ 
nnmmv ••weadaa pan >a Maído *-i>aeta> oa -e<H in m fi • • <• - «MiH^a ^-treno d»! apnaaconal dra-oa « e R t < o n «i 0" ' ' " 

8aiOD da rauolóo de lamiliae diat 
Ho), Juptm laaDpenb.e prugruma 
-pnaaeluBai ptema dapur 
uva de -S oaa» Uaniaunt 
mm% del amado dp •»K1- pistoi i i i i 

U M I 



KT, d i l u v i o Jueves, 58 do Junio do 1D2S PAO. T 

rU E a J K r a H B l B U B B B B B B M B B a a n a i B B l i l i a i H B B B a E n D l U I B I E a B E B U H S B U a a a B B B a i l U U i a H U I l i B a a B B U M 

I * - • - - t ^ . J = l / - * _ ^ J . r N i i ^ i V X A — m a s c o w o r r r o a B A R c a i - O N A • 
I Hoy, luevei. PtiO'iRAUA MONUUBtiT&L.—La (rrandloaa Dórelo «oematoTroaca. l»ca<I« ea la cnnocldit orodacciOa •la ALFONSO daddbt . I 
[ J L . s b ^ x - l e s l z a u z i a i - c J á n t o a S m ^ L . » J u . s t l o l a . d © ^ l a l x 1 
S erp^icuta de la beliUiiua actriz Florea Alexaedresko. en cuya inierpretaeiOD inlerrlauaB L* OQOperaonaa.SOOSeabalioa 7 mtaneSOOOcamebos. 
S KK: Itlds de la or«cio.-a«l:ni creacióa dol popu ar f~*~t~\ rra -»-"'iÍ #~*"t~ 1 ea o -t-^^-a—v-fc-a c a a _ Laeroaicasraflca 

B rer de la rim Cflariea. Hap.10 HAWLOT. tuu.ada w X X f c t t X X < J 1j « d X X X e L » 1 ^ 3 X • • * ̂ « ' g 3 - a> aetuallá-dea 
¡ r t e v l s t a I ^ E L t ^ t L ó T I S m i j i e r t . © c a n s a . d a _ 

BflBR^BBBBBnEflBBBBBflBEaBBBBflBBBBBflflBflBBnBBBBflBBBaBBflBBEflBEflflflBEnBBBBBflBBBaBBBBBBBBBBBBBflBB 

| R A X H B - R J L A Y A e n l o s B a ñ o s d e S a n S e b a s t i á n 

^ s l a n o c h e i M A U G U R A G I O N 

u c o n u n e s c o g i d o p r o g r a m a d e p e l í c u l a s . 
•EBKuílSBBHEflBBBBBBBBBBaBaBBBBBBBBBBEEBBBBBBBBBaaEBBBBBBBBBBBHEBBnBBBBBBBBBBBBflBBBBBB'í 

F » ^ . T H E - F » A - L ^ ̂  O B fiRÍHlH L Í O T H 53 
(Antea Bilbao. 199 Fren
te a la Caja da Ponalonea) M t B 3 0 589 í 

diioe noche. — Cambio completo de programa. — Seoaa. 
La refucilante creaclOo 
de Haru d Lluyd «BL» 

¡Acont'Clmlemo! -La P a ^ a n H r t f í a c a c o n A f r í r a íx,t0 n w ' de la lamp»-
ccioa i » a z a n a o n e r a s e n M i r i C d , rada en p a t h b - ü i r b i i a . — 

clónales estreno».—Lacrd- R í » » r ¡ e * í i . P a # h ¿ La Inlereaante T i n - « r > c a c i h l a La re/ocilante creación p | nlcn sranca ue üctualldsdea í » e V l a i a * r « U l e _ película — I H a C C e S I D i e •• de HeraiA i . i . i t i I aRl.» 1 

Hoy, Jueves y todoe loa aioa. 8 SION MONdTROO eonMnna de tres y media tarda 
Interesa 
péncala 

r e i n o d e l T u l i p a t á n - ^ d i o - a pruduccio 

m e d u í f a t í S u » L e y d e l o b o s - M u y p r o n t o : L a a m o r d a z a d a . 

• • E E a g B B B B B B B B B B a g a a a B E B B B a B B B B B W B B B E B B B B a B B B B B B B B B B E B E B B B B — q M — 

X E A X R O N O V E D A D E S 
D I A D O S D B a U ' I O 

' 353 H a ^ - A - I D J F L B J X J - A . K r i C O 
d * O U I M B R A — Raraord-PUm. Be Unas , a a 

s • 
E 

I 
-

IBBEBBBBBBB» 

BBflBflBflBBBBaBBBBflniHBflBBflBBBBBBEBBBBEBBBQBaBBBflBaBBBBBBBBBBBBBBBBBflBflBBBaBBflBBBBBBBBBBBBBV 

1 D I A N A i A R G E N T I N A I E X C E L S I O R : 

octavo libro de .a aplaudí 
dlalma y emocionan ta serle 

Bi seiisaciouai cinedrama 
de i.ino metros 

Cegada p o r l a o l e r e 

Flny.juorei Ezeepdonal proitrama da astrecoide seleccionad» peifcnlas 
j E I l a - o m l ^ r o s i n n o r n t o r o 

El imporiánUÍÍmo^ÓTui 113^?rco^ lsTJ5 í>T^Lá^r^ ló i r í eScu 
metros por Har.dd Liicilwnod > en doi nartea 

: L a p i s t a d e l c u l p a b l e : \ F a l s a a l a r m a 

U.Trninoa pr^-lucclOu cine- • 
maunirftflca en dles Ubrog i 

ata cómica de irran nsa 

Maflana, fesUndad de San Pedro. Oran sesldn Bstlns'. da once s nos. — tarda y noche, escocido pro»rama. — Domingo, noche, estreno dal i 
noTeno libro da E l b o m b e » s i n n o m b r a 

BBBEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBHIBBBB B B B B B B U B B E B B W W B B B B — B B B n B r a n B B I B E B i a i f B " — 

EBBBsaBBaai IBBBBBBBBBBBBBSSBBBBBBBBaBBBBBBBflBaSSBBBBBaflBBBBBBBBBBBaaBBBBBBflBBB 

i M O N Ü M E D Í T A . L - P A D R O - W A L K Y R I A i 
' j Hor, Jaeres. — iTotfo grandiosos esirenosl — SubUras sconteclmlsato ciaemato^rAflco. ^ 
¡ La emeilonanta serla di- C T A N I F V F N F l A F P I f A I N F Y P I O R A H A mi •mretaoldn del famoso artista Qeocís i • vi .ida ea naers ¡uruaüaa « J l / \ l ' L i L . I C l ^ L L . rtl I V I V r t I l ^ L , / v r \ - , \ J i \ . t \ l t W a l s h proyect&adoss la primera • 

1 P o r c o m p l a c e r * a u n a m u j e r , ^ ^ m . ^ i r r í r IntereaanU pro-
éoocida dramitles 

L E Y D E L O B O 3 , creación del simpá
tico Krank Mayo 

- E S X R a ^ L L A , 

- ^ m p e i n o ^ J J ^ ^ P ^ ^ K ^ / u ^ r S 

SAN PEDRO. — Gran sesión matinal de 11 a 1. — Tarde y noche, selectos y csootidlshnee programa? | 

MBBaBaBBBBBaBBBBBaBWBWiBBBBBBBWEBBaBniBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBBBBBEBB 

a i e s X I V G £ C » — G r a n v í a L a y e t a n a 
TTov. tusTes, todo e-t"euas.—Kseoipdo f rartado orifrrama.-Martfot ej eran fllm dramático por lací iebrs artlaia Pina Paiermo.— 

Uajta I u sgo por el tan ronocido prolacoulsls Herbert Kaw inson.— , , \ l a o m b r * s i n n n m b r * libro S.* tltalado «Kl tafear ladrón, por Harr» 
Lledlc v s t e n l « T o n e« Ate t en l n « « - « l o m d t a prurectaadose la pntuers lornala por e< tan deseado artista Oeunre wais. el melorBiui de 
la sopor •erie.—r-acsaoslelAn I n f a n t i l cd nlca de eran nsa. 

B R I ü E S 

i i A R R E A , C O C H E R O ! ! 

L , l £ v n m e c o r r i e n d o a l P A L A C I O d e C R I S T A L 
i n l i - a l l u , a, p i - l n c i s a l . dooUs todas las mu'erss son aleares, son ama 
b es. mmpaUcas. _uap -" • Bractosa». - B. único concierto de Harcwona que ne 
hay da esos bichos antipáticos coa plumas reí des, qoa se mostea casada 
cooisn perelU. 

UuY OCHA 

/ / • ^ i ^ l B ^ 4 ^ l > E l « * n n l » • o l A n d a b a i l a 
• S I V 1 » - % f i k C O R T E S , • 7 3 4 - 7 3 0 

C b b % ^ h V c r r c a l a plaza ds t t u a ü 
r í o ' v p o r g a r B A B L E C A S X 2 Z O S m . r . r V . U r ^ 

» l £ » ¿ = " W ^ X ^ ^ ^ 
todos .01 liaJuu.io*L *—' J ^ l - Í A - J r " J t Í s B S X 2 a JL J A . uuaado au o. dd u sa eieiautea v e d a d a s s e l e c t a » 

D A N C I N G P 
VERBENA DE SAN PEDRO 



PAO. « Jnpves, 88 de J u n i o dn 1923 E L DTLOVIO 

l i S . ' ^ É M J I J O 

nll • i.-, v . a a 

S A L . O 4 i > ¿ ¿ t S A I i ^ i t í j 

Hoy Verbena de San Pedro. — O i » - * n b a i i e e x t r a o r d i n a r i o 

imr̂ as miCtarnaa CASTIZAS B 

s 
JU local nura adof and» • i.uuiiuaao eu cu orea pgnio v«rt>«ttero balota dirrcciO'i <imi eilup iiicu M 

R R O O ^ A i V l A 

• lo y amitiilo por • pupuur té \ KSTHO <le ce--., 
3 D O N M E 3 I L . - A . 3 \ r E 3 0 C E S B O L L E T - A . ( a ) P a c o e l T i r a o 

itl - • Chuloa, JM< Ion, Modlittlllos. A'alatas y Peno» liian. \ i-omo nnuemoa une úiDCbá' i - nuestras ilua.ie cuncu- • 
motea laê rAu «un uiauutoe* de Ha i ia. re»e v̂m—> a>aa • • > --a 

ItnTAi Ba *Dp>lea ei luanuiD, ia peiua'a y la i:orrMu. — OIKA: E • «ib ciOn » 1.a lohemia. ei »>-fti>r Foronda teijiira a nnoatra díspo- S 
mitMn oh aarviRlo de eucbea toda la oocbfl. — Airradecida la Knin'-'sn 4- f ivor del púb lco. am w-nwr en cuenta lo cihumu ano resultan oslas S 
flaataa la g 

E N T R A O A s e r á 2 p e s e t a s . P A L C O S , 2 p e s e t a s 
lA l a v e r b e n a ! i A l a v e r o e n a l 1A l a c tohem at Unico local »iue nene condiciones, cun su precioso jardín • 

IBBBBBBBBBBBIBBBBIBBBBBIBBIBBI MBMBBBBBBBBBBBBBBBBBCBBBBBBBBBII 

G R A N M A R T I N I C A 
Abaa-Zflinnt.z.i 4.—Teiüluiiu a.—T0O1 • .us iiase. meior cuaoro 
KlxmeDCo de ispalia.a iss doce y tie* de is madruuHds. — Loa da 
lulriroB y día» fe»tiTns arsIOn extraordli'arln a as siete de la tarü» 

I D E A L S A L r O N ( F r e n t e A r e n a s ) 

H o y e s t u p e n d o y c a s t i z o toalí 3 d e v e r b e n a , r i c a s c o c a s 

m e j o r m a n z a n i l l a , f u e r z a c o n t i n u a t o d a l a n o c t t e 

D E P O R T E S 

F r o r L ^ t ó n m n o l i ^ a i l P a J L s i i c e 
Mey.msTes tard*- a las cuatro r euark>. — Jo» «ranillohos peni ua i-yo ota — \ che. a las diez r oui rio. C >lo*nl nartldo a «o-tü. • 

•vaoaoltaa 3 BoIaamarasU contra Artfoltln, uri^uldl v Atnrtiu. Lutvoae lutrara no «exondo partido pur spiuu iHos pelotaris, XJ j s o i l . 

V i e r n e s , 2 9 ¿ a e « J u n i o d e 1 9 2 3 a l a s c u a t r o y m e d i a t a r d e 

O M A N H A R X I D . * - X T R A O ^ D I N ^ R I O 
a bmuftcto «t la Caja ds Previsión j Socorro del Siodlcat do Periodistas Esportios, entra 
— — — — iet INFANTILES J IOS PRIMEROS EQUIPOS de los ClobS — — — 

E U R O P A y M A R T m E N C 
(Cuapedn de Cataluña) (Campedn de Esoafla B.) 

C A M P O D B L . F . C . B A R C E L O N A C L , A S C O R X S > 
PARA ENTRADAS V LOCALIDADES. FORTUNY. I 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

C A B A R E T D E L P R I J i O P A L R A L A C E 
UtravclAn «anar .li MARTIN AY V ¡ TO Dirección artística» V Z L J f E SANCHEZ 

C O I M C E R T - O A r W C B I M G - V A R I E T E S 

E L M E J O R P R O G R A M A D E B A R C E L O E A - S O B E L L I S I M A S A R T I S T A S , 5 0 
• -Xlfasto onorma dal Cran 

3 e : i v h j ( 

Í 1 0 y , J U E V E S * V ¿ R B £ H A D e S A N P E D R O 

O R I G I N A L F I E S T A D E L G L O B O 

I I £ \ E S C a r S L - O I I D E U N A C O C A A C A D A C L I E N T E 



B L DELOVTO /aevea. 88 d « Jua io d« 1 9 V V t í L f 

I U I H I 

E 

F L A Z H D E J O R O S A K E N A S D E B A R C E L O N A 

J u e r e s . 28 a l a s d i e z y m e d i a d e l a n o c h e V e r b e n a d e S a n P e d r o 
Repet íaaa dd p a n tcdtvaJ taurina p«r los auténaoos l u r t w bufo» 

mwi mm! SU BOTOHES 
Rtjres d i U r'.M que lidiarán 

4 B R A V O S B E C E R R O S D E S A N T O S , 4 t ~ 
finalizando con d disparo de aa magnifico castillo da fuegos artificíale» y graa traca final 

\ D E P A R T A M E N T O D E S O L 1 P T A S . D E P A R T A M E N T O D E S O M B R A l « S O P T A S 

• • • • • • x a i a i i B u a a i f a i m B R R i H R U H U H a u i i i i i B í B n n m r a n B e m u B B u i a a i a u u i 

P U A Z A O E 
Se venden carnets en la taquilla d d Pnodoai Palace. 

T O R O S A R E N A S 

n m u a u n u a a a a n a u a H B a a a n n n B B n n n B B a H n i n u B a n n n i i B a a u i n u u a u a a B a u a i a a n a n 

¡ P l i A Z A D E T O R O S flfl O f i U | V I E T A ü 

| V i e r n e s , d ía 29 Junio, a las 4 y media, tarde. F e & t i v i d a d d e S a n P e d r o 
O r - s i r i L c l i o s a . I V o v i l l a d a . 

Z M T O ' V Z 
OSSL. E x c m o . i** - w o u é * u ' , 

P O R L O S N O T A B U K M M A T A O O R B B i 

i F U E N T E S B E J A R A N O - Z Ü R I T O - M A R T I N A G Ü E R O 
S O I - , 2 P E S E T A » , S O M B R A . 3 P E S E T A S . 

B B B B B a a B B a H B a a 9 B s i a 9 9 » « 9 K g B B a a B a a a B B B a a B B B a a B E B B B B a a B a B a B B B a B B B B B a B B a a B B B B a a B B e a a a a e B a a a a a B B a 
BBflBaaiiaBBa>aBBBaBBBaBBaBsaaBBaaflaaaaaBaHa i B a a a a a a a a a a a a x a a B i i n a M a B a a B a a a a a B a a a a 

| G R A H C O n C U R S O H I P I C O l E t T E R N A C I O i l A L 
«uo »ioro-9 cuarta cu.—j-<u- linrwMoiia 7i) 0 '.'^«- «•> ursmloa y ana copa.) lIe«l»e*i> «• •atraaasy ••miaBtfM «n i * u q a l u » 

B dacTevcr ' Nn'pduaAii ae l l s 1 v rto 4 n ».-TorOrna <Jo SaoFedro. 
Kg|. oaotiij a ias nlpz y m>»dia eran oal.o eu loa taMiuf-i a«l fíinjua. 
Itmpsa&<) ic eatmfaa r.-ira .-ahslior.. « i 'a t qui a oe. Teatro NnTpdades da I I a 1 y daada U i nae«s da la noeh* aa laa dai Baai 

B Po(oJock»r ' mN. 

a a B a a a a a a H a a í S B B B B f l B a a B B a B B B B B B a a B B H a a a a f l a B B a a a B a B a B a B a B B a H a a B B a a a B B a a a B B a B R B a a a a a a a a B B B a a a a S 

E N L . A C U M B R E D E L . 

r s r i 
nrand** noacaa » airaccianea para eacanocb* 

" V e r t o e n a d © S a i z x i ^ e t í t r o 
Harinosoeapectai'Uio en aiinsilna 'Itaraai ala oail ia a-i am. Ut .'nuda v calos*. ATALAT\ eaiara uamiaadiá igraai quo laTwtooa da San Jnan«> 
Pnaclonara tauibián oí FK«KO .'ARRIL AKR -iO t el «Os O OH OÜBRKA.—Asimlaiuo el proy^ctof elCcuco dinulré na« ra»oa >aii<lnoaoa r tanca* 

• araii tola- ^-dfraa* atracólo e«-- H.ft'» uñaban <• de tndsica tuda la noche r » ia ana »• diaiiar^m un oaa 4 .dldo 
C a s t i l l o d e i n e g - o s a - r t l C L c l a l e s 

Loa reaíauraut v ios tranviai mciuao ei da Vanndrar» tiarlo tnubi 'a s^rvimo tuda ia nocQe.—HaMi-a da ida > vuena endiaiieaeaerai iSOpea» 
Loa naeroB y ole.'antec coenea da lato llomadea da preferencia l pta». ida r ratita.—Cada aaera mlnatoa saidrka io« tr.no» aai luuicuia 

F I E S T A S D E S A N P E D R O 

A taa diez de la nocite. í'iiiíf ••lU'incaoo con •.•.prei-aa.-ft pesem». J\Z/-:1\.mi. p .r* meaa*. telAAt.iu <i!au O. - i ..ia JoC». Oran COMf0i(8O fVt 
•U<Ttítljt!8 K v * m a. coi, ;, o m-r. oreáis -a balo la dlreccfoa dei profeanr VOISL — A ta ana da la laadrairida ¡rraa ILUMINACr >s DRi 
bo.-mju»-,. UouuDtts ¡ u- •« y deo.ft» a,f- ocioi;ea. 

;'TOi;aK8 en ta pioa-i Josepvtt. ae^dn i«» oot<n da la , n tatouMpoian. Sabida 3 pe^ataas balada, n \ .-(eirreso aaeirurado. 

§ V A P O R E S G O L O N D R I N A S - V o r b o n a tío S a n P e d r o 
m ^«'•vii-lt» a x t r a T d i n n r l o a » * S m l a n c u a t r o ttm »« t<u>a* h a s t a l a t nad ru iCaba . — f a o a l a . a s c A n t i m o n 

Bs t fu t rA caaHC3ti«« a l « a r v l c i o o r d i n a r i o a l o a b a A o a . 

•aBBSBBSBBaBBBBaaBBaaaaBBBBaaaaaaaBBBBBBBai •BBaaaBaBaaaaBaaaaxaBBaaBBf laaaaBBca iBaaBi 

http://tr.no%c2%bb


PA.l. ÍO Jiipvos, 28 (!e Junio do 1923 E L O l L U V I O 

P A R Q U E 

" V OES E S 3Xr A . 1 3 JES S - A . 3 X r JE3 1 3 1 3 ZFt O 
La entrada darft opcional surte» ds ana ONZA DB OR3 —CONOIKaTO PO« L \ ba •••a DE VKUQAB4 

O r a n c a s t i l l o d e f u e g o s a r t i f i c i a s e s 
porlacasn Beiapé. •> ILUMI.iACIO >KS VUNSOA ^Ai — Veiiu da buñuelo», churros, mtos, etcíter». 

TRBS SE8ÍO.VE3 OE PATINAJE DIARIAS 
KSjlERADO SERVICIO D3 CAFK-RíSfAURANT. 

E n t r a d a d e p a s c o , S O c é n t i m o s . 

d - T T E L l C l . C Ü S L f é T3FliT~Tpt _ Billares y tresüio d i c í t i i d s . PagMierla. Servicio esmerado. Abierto hasta lasd os A ' t ^ A ü v-k=5 j c - c % > a a e » -i la noche.-Kaiobla de Cataluña. 13. lauto a ¡a Pisza. 

T X J R O - i=> ^ R . k : 
P a r q u e d e M o d a 

*01 VERBENA DE SAN PEDRO ^ «"'rada 83 rwala^na número 

ün viaje a Biarritz ida y nielta y dos a Montserrat 
o su importe e • metálico,—CONCIERTO DE BAILABLES POR LA BANDA DE CAZADO 

RES DE BARCELONA.—A Us dos Magnifico castillo de fuegos artifidalrs 

de la casa ESTAFE con eRDOcialldades de v. CABALUBR de Yslancla,— 
II.UIWINACIONES VENECIANAS—Uenta de cliurron, buCuaios. pltoa 
«te — Autobuses desde laPUzade Catalana (frente Calino Militar) a Tnrd-Park 

Taxis P̂ deracldn, da P'asa Cataluña a Tnrd-Patk 

A l c á z a r E s p a ñ o l 

EL MÜSIG-HALL DÉ MODA 

40 HERMOSAS ARTISTAS, 40 
15 ELEGANTES TAHCülSTAS, 15 

Grandas aplausos 

H E R M V - I S A 
párela de baile y canto. 

SUCCÉS SUCCÉS 

T M e r í - C » 
imitador de animales 

Hoy , Jueves , V e r b e n a < 

f i e s t a m m m . 

de 1 a 4 madrugada en el el nuevo y 
elegante Foyer de verano -~» 

J u e v e s , 2 8 J u n i o 1 9 2 3 

Temporada de Verano y 

Gran rebaja de precios en toda la casa 

P r e c i o s p l a t e a 

J ^ e . ^ o S í mmm Dwal 

M m í t r á n asios mismos orados Uta 
Vltflilas y dina tastlvos 

E D E N C O N C E R T T e l é S o n o 3 3 3 2 A 
•EL. MUSIC-HALL. DE L.AS CARAS BONITAS 

PORMIUABLES .EXITO DE 

M A R I A M A N Z A N A R E S (bellísima bailarina) 

y J E S U S I L L A U N A M U N O (célebre estreUa) 

O r a n D a n c i n g 
I>e 7 » !».v 1 -jy .te I a4 issar-î .-.M _ 

A P B R I T I P . D I N E R . T A N OO 
Tzlilnnas * 'Fyn<iafl : 

Kntrnda con ccusumflcli'in.-Tardes, días laborables, una peseta.—Noche, Billas Inti raiea ,1 n moinr» rnríno ilo Domnlnnol 
dos pesetas. - Salacloa cublarfos a seis páselas.-Enuemeses esprclale?. ¡IM lUDjUI ItUbllld UC DdlkciUlldi 

H H n n u n m u i u n i u i n n n m n B f l n n i M n n n r a n u n B B i H B n i 

GRAN M U S I C ' H A L L F O L I E S B E R G E R E :¡^^^<t'?A:ií 
4 0 T A I V a i J I S T A S , 4 0 S O A R T I S T A S , S O 

Exito de NUNEZ - NOEDIA • OLIVIA DIAMANTINA • RUIZ - IBARRA 
Exito clamorooo del 

Canelonlnlas — Dostlslas — ParndiaUas Todos los diñe uanrahlo da pratfi*--ma 
Todos los días de una a tres SOUPER-TANüO « w Días lesfivos de siete a nueve APERITIFF TANGO 

Í
- C o n s u m a c i ó n u s u a l e n b u t a c a d í a s l a b o r a b l e s p o r l a t a r d e , UMA P E S E T A u 

L u n e s , 2 d e J u l i o , d e b u t d e P e p e M a r q u é s y P e r l a A n t i l l a n a 
Hoy tfran verbena en el Foyer • 

— — • • • • • g M M M " B M « p M O M M B « — • • • • • • • • • — • • « • • • M • • • « • • • • • • • • • • • • • M W W W B H ^ W * 

I 



E L DTLÜVTO Jucvea, 2S do Jun io de 1023 PAO. t t 

• • B H m 

Í O f a n . I V l i ^ s i i c - 1 - I a . l l I V l o n t e - O a i ^ l o ( A s a l t o 2 6 > 

B l ú n i c o m u n l e - f f n l l dontS* t i n r c o n c i n u • a i a t f r l a 9 b - i * n h u m a r 

3 OO -A.rtlst.BLs, eo 30 •ransrnlstos, 00 
• n f * U m c í u * <J«B«iacon 

mu ilsitua y «Hiuim'i .a imi 

| * i U A í t C E U Y S U S D A N e i N O O I H L S ^ 
Ooairu «..-acdvn-iQKlenu > un Cdballfiru. - ••bouji y u-i--. inWu rmniim, - I«mm pni*«'«P<ciOo. — •«ti.finnn»» tN-eio* u« los. 

u^oh-h 10 un.pm — NOiurfu IDU<r««antlJ'mii. — « o F*p*cloan» a r t l s U t a n a * v a ^ « n B n r a a l o x a . « a 
..u-um.ci0nuwua,6 but»e. aiM NW.o.e* UM». uob pS-«r£ 

N o t n . vti^ mi '^rinin nt«ai<» -t* .f.» !••> I • • i rn -1 - • i ih o i 44"< * •*« nrt0«*art'i e-ic-tr «iMiapiy» •ionriñaM. 

i n B n B a B e H a i E n M r a n D n R n n : 

\ CatHiTil id tunen) 

L ' A S 
10 

S Tarde 3 y l i2 -Koche 9 y I i 2 

u o H U B H M M i B i M B B e a B B u n n u n M n H M B n n n n n r a B m i 
151 l o o a l m a t a t r o m o o e l m a t * v o n t l i a d o 

K l an-»vot- ' -«l io <%m\ a A o cu*»<Jro tanUI«M<M> 

E L . B X T D Z Z ^ . 3 D E 3 O R . O 

A M O E L í T A P R A I V C É 8 - A M X O I V I X A P U E N T E S 

* B e l l a , I D o r i t a ^ 
r o b o r o n o <J*| a r t a P r i v ó l o . 

• • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • M » « « B » l B M O T W W W W » B B a M W B M M n n i W M » B B B M M a M M B B B W W 
caí. .- ( • 11 i o-

c# primar arrtpi - d t f U W t l . I t - ¡3flS2l ii> l l i n 

lo se oe l orines 
S An.oftUa Cave, 06 B E l l f l OIIHIKI 
nBBflBBBHBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBflBBBBB BBBB 

femaDUiía üei Halle 
m ? í de LIS i 

Manolita Collado • 
l .« C t . ' O 

•IBBBBBBBBBBBBBBBw 

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBIBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBOBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 

í ^ 0 i ^ " ^ S I P E P I T A M I J A R E S I = B E L L A CHARITO :: 1 
g Exito, éxito IDEAL COR AUTO | 
ÍaBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBnflflBBBBBBBaflBaBBflBnr~ 

BHBp^m^M^MMMaWBBaSBBBBBBB'BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBM—• 
X o O o » lo- , atmm Incl tammm e o n c u f ^ x n d * nana' 

»••% s n l M i « - ««( rwl l - tn <]•• a n a f r i v o l a 

Peria Morí. La Clso. Perla Malaqaefla Adela 
Peerto. Argentlnita, Ofelia y Car en Fontán 

bUW <M t£ >t*ANA • 1 . ABUL. 
C A T A U M A • C A S A N O V A » 

e A S T I L . t . 0 P O M P E Y A 
T -U'ono Mv 

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBMBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBI 

B K M M a B ^ f ^ j M M M I C T p m i M B — — B — « B B B B B B B B B B B B B B M W a B B B B B B B B B B B B B B B I 

R a m b l a d * S a n t a m & n l c o . •» V O l n y o t , • • T a l é l a o a 

Ninguna persona de gusto dejará 
de visitar la elegante terraza a la 
:: Veneciana, recién Inaugurada -

" ^ B B — w m a M a a a ^ ^ ^ ^ a ^ a a a H a a a a W C T a W B B B B B B a B B B B B B B S B g B B i 

O I V A 

http://-A.rtlst.BLs


9 A Q . 12 Jueces, 28 do J u n i o de 1623 E L D I L U V I O 

C R O N I C A D I A R I A 

E l I r a v o i l i i l e I s e r e s p o n e a U l l í a i l e s 
Escama no poco, da basca, es u n 

asgui to y empieza a revolver hasta 
• u * m á s replegadas profundidades el 
e s t ó m a g o ese c in i smo con quo los 
eternos aprovechadores do gangas es
t á n haciendo se rv i r de t r a m p o l í n do 
sus ambieioDOs las tragedias y las ca
lamidades quo tan repetidamente nos 
afligen, que azotan t a n implacab le 
mente a la nac idn . 

So ha v i s to , en efecto, estos d í a s 
en el Congreso a los m á s desacredi
tados chalanes y char la tanes del g u l -
fiol pa r l amenta r io hacer pintorescas 
p i rue tas y divagar majaderamente en 
o u c s t i ó n do tan bondu y t rascenden
t a l i n t e r é s , de t a n magna y gruesa 
gravedad como esta del t e r r o r i s m o 
b a r c e l o n é s . 

Se vía, del m i s m o modo, durante la 
c a m p a ñ a electoral ú l t i m a o p e n ú l t i 
ma, al m á s fresco de los comedian
tes o tragediantes p o l í t i c o s e s p a ñ o l e s 
aprovechar el t ema de las responsa
bilidades para sus Unes exclus iva
mente personales y hacer do él cebo 
y c imbe l para cazar incautas a l o n 
dras o pescar ta l cual barbo d i s t r a í d o 
y dormido en el fondo do las tu rb ias 
aguas del golfo p o r el que dicho p i 
ra ta navega. 

Y, ú l t i m a m e n t e , nos ha sorprendido 
o t r o ex p rohombro averiado del m i s 
mo Jaez, o t ro ex caudi l lo , confinado 

por f a l lo inapelable del pueblo en j u s 
t ic iero os t rac ismo, nos ha "epatado", 
decimos, con u n par do "funciones" 
pro responsabilidades en el Ateneo. 

Quo los que ayer m i s m o h a c í a n a l 
impan i smo el juego con el mayor des
caro y lo v e n d i e r o n — e s t a f á n d o l e , por 
s u p u e s t o — e n muchos miles do d u 
ros u n d i a r io s in lectores y en qu ie 
bra y quo no v a l í a , por tanto, dos 
ochavos; <iue los tales negociantes 
putrefactos, d e s p u é s de estafar con 
su euenla y r a z ó n a Berenguer, qu i e 
ran t a m b i é n con su cuenta y r a z ó n 
estafarnos a nosotros, estafar y b u r 
lar a la o p i n i ó n c á n d i d a , es el colmo 
do los colmos y l o ú n i c o que en este 
perro mundo nos fa l laba que vor . 

Es e x t r a ñ o quo a la honrada t r i 
buna de] Ateneo do Madr id tengan ac
ceso cubileteadores tan conocidos y 
a r r iv i s t as de tan baja y r u i n estofa 
y que no so comprenda quo no son 
los delincuentes los m á s indioados 
para en ju ic ia r y ac tuar -do fiscales. 

T o d a v í a esperamos que a lguien p r o 
testo de la a n o m a l í a , de la i n a d m i s i 
ble y chooante i n t r u s i ó n . í 

E n t i c t a n l o , a q u í quoda consignado 
nuestro a ler ta . No vayan ú n i c a m e n t e 
a se rv i r las responsabilidades, el p r o 
ceso de los culpables nuevos, de J o r 
d á n en quo se pur i f iquen y r e i v i n d l -
qen los culpables v ie jos . v 

v 

L a s l u c h a s s o c i a l e s 

L a h u e l g a d e l r a m o d e 

t r a n s p o r t e s 

El día de ayer 
No v»rló la situacliin coa relaciiJn a Jos 

4la.s anteriores. 
El conllicto continúa en pie, sin qus nada 

kaga vlaluuibrar una solución inmediata y 
•ta que nadie, al menos en apariencia, so 
preocupe, ni poco ni mucho, de buscar la 
ansiada rdrmula do eoncordla. 

Y asi. mediamos la s.'plluia semina del 

' ^ r o a Informes recogidos en las estaciones 
7 en el puerto, acusan una casi absoluta 
paralización en Ion trabajos de carga y dcs-
«arga. El personal encargado de estos fae
nas es muy escaso y las mercanciaij siguen 
amontonadas en los muelles. 

Unicamente se ha visto por las calles ca
rros y camiones, conducidos y custodiad is 
por fuerus del ejérello y de la guardia c i 
vil . 

El servicio de recogida de basuras es ya 
testante normal. 

Servicios de transportes 
L f t fuerzas de esta guarnldén prestaron 

ayer los siguientes servicios de transpor
tes: 

Uegtndentos Infantería de Vcrgara, 19 
•ervIoiOH. con 62 Individuos; Badajox, 35, 
•on 80; dragones d« Moclesa, 73. coa 171 ; 

NuQiíoeia, 58, con 103; octavo de artille
ría ligera, 24, eon 55; primero do moo-
taBa, 32, con 80; euarto do zapadores m i 
nadores, l . i , ooo 32; Intendencia, 26, con 
83, y Sanidad militar, ooatro, con i 2 . 

Total, 23 i servleios, eon 344 carros y 
camiones y 729 cabos y soldados. 

En el puerto 
Segto informes ondales, en el puerto tra

bajaron ayer l,iC5 obreros y 24 mujeres, 
con 145 carros. 

Nuevo servicio 
Desde ayer se ha establecido un nuevo ser

vicio de vlgllaneia en las expediciones pos
tales, entre la Admlnlstrael6n central de 
Correos y las estaciones ferroviarias y vioe-
vervt, que prestan fuerzas del regimiento 
iníanlcria de Badajoz. 

Derivaciones do la huelga 
Quedaron paralizadas en Sallent las fá

bricas de tejidos do doOa Catalina Solerrl-
cens y don Marcelino Bosch y la de oneha-
ras de don Joaquín Ribera. 

Para el sábado próximo se anunela el 
paro de la fábrica de hilados y tejidos da 
la colonia Rosal, de Olvin. 

El nuevo Jefo de policía 
En el expreso llegó ayer mañana de Ma

drid si nuevQ Jefe superior de policía, te

niente coronel de la guardia civil don Hera-
«Uo llornindez MallUas, quien fué reeibidi 
en la estación de Francia por el Jefe diml-
•looarlo, seflor Garda Otermin, el coronel 
da seguridad sefior Carvajal, el alto perso
nal de la Jefatura y loa comisarlos de poli-
eia. 

De la estación sa dirigió a la Jefatura, 
donde cambió Impresiones eon el sefior Oter
min. 

Pasó luefro al Ooblemo civil para saludar 
al gobernador y de alli marchó a cumpli
mentar a las restantes antortdailcs. 

A la nna y media volvió a la Jefatura, 
y. en su despacho oficial, lo cumplimenta
ron los Jefes de brigada y los comlsarlosi 
jefes de distrito. 

Otro fine asado 
Probsblenicnti! en el expreso de esta no-

ehe saldrá para Madrid el ex Jefe superior 
do policía, sefior García Otermt». 

REPUBLICANOS ILUSTRES QUE FUERON 

D o n J o s é G i r ó B i a n c i i 

Se hacen lia mar republicanos ilustres los 
poliUcos de plazuela, los quo disponen de 
un periódico para dedicarse autobombos, pe
ro los verdaderos republicanos i'.u«tr"«, los 
beneméritos, los egregios son aquellos que, 
mino don José Oiré y Blandí, habrenrto con
quistado una briilanCe posición eodal a fuer
za de sacrriUcios y de trabajo, no abandona
ron Jamás a los que • fueron sus Iguales y 
no abdicaron nunca do los principios de
mocráticos que constituyeron el Meal de un» 
existencia ennoblecida por los más poros sen 
tlmiciHos. 

Victima de larga y penosa dolencia, dejó 
de existir el domingo ultimo on esta oluda>l 
el acaudalado y prestigioso Industrial don 
José Giró y Blandí, padre de nuestro que-, 
rldo amigo particular el dlpuUdo provincial 
don Juan Giró y Prat. que hace poco pre
sentó la renuncia del cargo. 

Fuó el sefior Giró y Blandí un dudadaan 
ejemplar dedicado por completo al culto del 
trabajo, en el que supo hallar la debida re
compensa a sus nobles afanes. 

De origen humildísimo, cuando su posición 
aun no pasaba do modesta, destinaba todos 
sus ahorros al socorro de los emigrados re
publicanos 'que se hablan refugiado en hs 
nobladones del Mediodlt de Francia. No es
taba afiliado oficialmente a ningún partid 
republicano de su época, y por ello es mí» 
de admirar su devoelón por los que sufrían 
persecudón do la Justicia a causa d« su re< 
pubilcanismo. 

Dedicado a la fabri-toión de adornos de 
lana y da rula,los de estambri-, lo:i obreros 
da la vecina dudad de Badalona tenían es 
don Josó Giró a uu verdadero padre, rcgN-
trándose ea la larga historia fáíiril del ilus
tre badslonés muoboa cosos de altruismc 

Ademán, el nombre del sefior Giró esU 
asociado a todas las obras bsntMieas que se 
han efectuado en BadVona de inuelios anos 
a esta parte. 

Cuando todavía no sa habi» píWDialgaM 
la ley de accidentes del trabajo, «1 aefle" 
Giró y Blandí pasaba Integros los Jornale» 
a los obreros do su fábrica en caso de ae-
ddente; y antes también de Implantarse « 
retiro obrero, los operarlos de la fábrica <*' 
tenían eorr.o penslói. vitalicia todo el sudiW' 

Esta humanitaria y Justa Iradidúa 
respetada y lo es por don Juan Giró, (rg"3 
váslago ü d gran patriólo. ' 

EX sepelio da don José Giró y Blandí, pw 
voluntad del finado, bo de realizirsc •» 
familia, vlóndose privados los badaloncsci 
del consuelo do rendir el óltlmo tributo o» 
carifio y respeto al bondadoso ciudadano, o" 
yo entierro fuá civil, habiendo muerto iif ' 
sos Ideas republicanos y progresivo?, q" -
en todos los mómentos do su existencia 
dló culto a lo^i Ideales de emauclpadón n» 

Descansfl clernamenle en pax el h o n ^ 
bneno y '.aborloso y reciba su 
Juan, en represenUción da la d i s t u i f1 " , 
familia del ánado. la sincera expresici» 
nuestro más sem'.do pásame. 
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E n e l A y u n t a m i e n t o 

L a s e s i ó n d e a y e r 
fia •Ciión. ordiiMria y de beguoda eoave-

caiuria, cmpícia a las beis y inedia. Vamos 
hoy un paoo retrasado» porque los ediles, 
mii' hau querido ponerse de aeuerdo acerca 
<le una pi upuaición que se prcsentarA en el 
llonalslorio contra el terrorismo, han estado 
torna ralo i-ambiando impreíton?». 

it'ivaide el alcalde. 

Contra •< terrorismo que azota 
la otudm*. 

Leída J aprobada c! acta de la sesión an-
f M da cuecia a! (.Consistorio de los 
asuntos que figuran en el llamado despa
cho oOeiaf, leyéndose en primor lénnino una 
cuuiunteaCMJU de la Alcaldía relativa a la 
muerte del que fué concejal do este Ayun-
lamitnU» don José Albifiana Koloh. 

A ufüpóslto de osla eoiciunlonción, el Jefe 
de I r mayoría — digamos mayoría — . seCor 
Maynés, usa de la palabra paru dedicar un 
vIokio a la memofia del señor Albiüana y 
prolealar del terrorismo que desde hace tiem 
po eosauxrienta las calles de nuestra ciudad. 
Dice luego que se adhiere a las disposiciones 
i- i-pudas por la Alcaldía para H eottsm 
del referido ex concejal y anuncia que, 
juntamente con otros ediles, presentará una 
proposicMu relacionada con las cu-cunstaB-
ciaa por que atraviesa Barcelona. 

Kl señor Uocha muéstrase conforme ron 
lo ninnirestado por el señor Majnés y con 
que ol Ayuntamiento solicite el concurso de 
Us fuellas vivas de la ciudad para que bus
que el medio de acabar con el actual estado 
de rosa* y se deseirvuelvao en lo sucesivo 
las luchas sociales en términos do concor
dia. 

Los sefiorrs Mas sol. Jonyent y Arquer, en 
nombre de sus respectivas minorías, con
denan lunibién coa frases enériticas el ase
sinato del señor Albiñ&na y se lamentan del 
estado auirquloo que ofrece Barcelona. 

Se suspende la sesión ea señal de duelo, 
y a los pocos moroentos se da lectura a 
una proposición, que Unnan lo» señores 
Naynés. Hoclia, Junyent, Nadal, Arques y 
(Trias, ooneebida en los siguientes términos t 

"Desde hace algunos años la ciudad vie-
ns siends vietura de una serie intermlna-
1 le y e»tremecedora de alentados cometi
dos contra personas de todos los estamentos 
7- 9 » constituyen una verdadera afronta 
l«J-a Barcelona. 

Si Consistorio en diversas ocasiones ha 
protestado del terrorismo y do bus criraenea 
y ha elevado la protesta a ios Oobiernoa 
>' a sus representantes, sin que, desgraela-
•«mente. la vos de la ciudad haya producido 
coinieuda ni mejora alguna de la situaclún. 

Heproduclr hoy aquella protesta con mo
tivo de los cutimos atentados y de los atra
eos que a roano armada se realizan en pleno 
nía y en los puntos mas céntricos de la clu-
•ijd. no añadirla fuerza ni tñcacia a los an 
'oriores y similares acuerdes ni contribuirla 
a llevar a Barcelona la paa « que tiene dere-
ifco Indiscutible. 

Por lo expuesto, los eoncpjales firmantes, 
.'•alciidieiido l ú e la situación se ha hecho ya 
H ? * * ' * * ' ! í <lue 6' un remedio rápido y 
•leoi no pone fln a tal estado de cosas, la 
«¡¡{¡jad caminará hacia el descrédito y a la 
loriv' fc0'ne,en a aprobación del Consls-

v-/?"!* VÍ81* ^ reiteración y U Impunidad 
ta «iue se cometen en nuestra ciudad 

•̂ a ciase de erimenea y atentados contra 
hr. Pierf,on's y ,a8 «osas, el alcalde, en nona-
r ? . * * , " ciudad y de acuerdo con los r epn 
( ' ¿ r . ' . de l o i secares políticos que In-
a S S ! 5 tonalstorio, practique en el mo
t ó n . . que ct"i»'<lere más oportuno las ges-
IM r, "ec8«arlas para conseguir que por 
KeDtW',>r;c,onea Públicas y por U r e i r é 
i s ím. <,e t0<,O8 loB estamentos y todas 
le» v «i económicas, políticas, cultura1 

J obreras de Barcelona, se exteriorice y 

manifieste con la eaergia precisa la lodigna-
clón y el dolor da la ciudad y su voluntad 
flrms y decidida de que se ponga fln al te
rrorismo y de encauzar las luchas sociales 
hacia fórmulas de concordia y de serena 
discusión." 

Ksta proposición es aprobada por unani
midad. 

Sigua el despacho efloUL 

Entre los demás asuntos da que consta 
el despacho oOolal merecen citarse loa ofi
cios sigultnles: 

Une de la Alcaldía exponiendo la ne
cesidad i lc nmpliar en lo preciso la canti
dad de 2 ! .((00 pesetas que fué consignada 
en Mayo fillimo a los objetivos do limpieza 
pública y a lodos aquellos quo resulten no-
ecsarios, especialmente a los relacionados 
con la normalidad del servicio do Mataderos. 

Uno del subsecretario del ministerio del 
Trabajo, Comercio a Industria, trasladando 
una real orden en la que se dispone que se 
manifieste, entre otros, a este Ayunta
miento, el reconocimiento y gratitud de d i 
cho ministerio por el concurso prestado al 
primer Conareso Nacional del Comercio Es
pañol en Lltramar. 

Y uno de la Jefatura de Obras pfiblicas 
de esta provincia trasladando una real orden 
por ia quo se desestima el recurso ds al
zada Interpuesto por el Ayuntamiento de 
Barcelona contra la providencia del Un -
bienio civil de la prcñrloeia. en virtud de 
la cual so concedió a don José Soler y Mo
ren autorización para establecer un servi
cio público de aulómnlbus entre la Colonia 
Artigas de San Adrián de Bcsós. pasan
do por la carretera del Bstado de Madrid a 
Francia por La Junquera y de Barcelona a 
Santa Cruz da CalafeU, afectando a las tra -
vpsias de dintias carreteras por Barcelona. 

Para cada caso se concede el "enterado" 
de rigor. 

De sobre la masa. 

Hay sobre la mesa un número enorme de 
dictámenes aauardando turno. 

Obtienen el aprobado muy pocos. 
En uno de ellos, de la Comisión de Cul

tura, se propone que se destinen 10.000 
pesetas para la edición del "Llibre de les 
solemnliale de Barcelona". 

Mediante otro, de la Comisión Central, se 
otorga el visto bueno a la cuenta presen
tada en concepto de materiales y trabajos 
empleados en la conservación del arbola
do y Jardines del Interior durante el mea de 
marzo último. Importa lunas 65.000 pesetasI 

También se cuentan entre los dictámenes 
aprobados uno de la Comisión de Fomento 
por el que se establece entre el Ayunta
miento y la S. A. El Tibidabo un convenio 
relativo a compra y permuta de terrenos, y 
otro de Ensanehe nombrando, en virtud del 
concurso efectuado, a las mecanógrafos que 
lian de cubrir las cinco vacaalcs que habla 
en la mencionada sección. 

Excepto esto último dictamen, todos los 
demás referentes a personal continúan sobre 
la mesa. Kl seflor Santamaría cuida, aln em
bargo, de advertir que en la sesión próxi
ma podrán sor aprobados en caso de que, co -
mo es de supouer, la Comisión de Fomento 
traiga al Consistorio el correspondiente a la 
adaptación del personal a sus órdenes. 

Despacho ordinario 

Del despacho ordinario se aprueban, si
guiendo la costumbre, los dictámenes de 
trámite y los que ofrecen escaso Interés. 

Precisa baeer resallar, tan sólo, uno de 
la Comisión Central aprobando las cuentas 
de lo que los concejales han gastndo, du
rante los meses de enero, febrero y mano 
del año que corremos, en pasearse ca auto 
o en cocuisa 

Ascienden estas cuentas a l í i.'iTi'SO p»-
setas! 

De esta. c.intldad, oorrospondon 21,486' í» 
pesetas al gasto do auto y ü.Tüj s , al da 
coche. 

• Caray con los señores ediles'. 
Loa eomea'.arlos, el lector. 

Proposición e« 

Se aprueban las dos. proposiciones al-1 
guiootes: 

Una de los seilores Nadal. Guarro y Pat-
lle para que el Ayuntamiento Usosnuta su 
adhesión al homenaje que las entidades cul
turales de Cataluña dedican a tr.osén Bal-
diri Reixach.' maestro ds escuela del ' s i 
glo XVÍll que ejerció ca la parroquia da 
sa> Martin d'Ollers, del obispada de ce-
rona, y que publleó, ra 1149. su notable 
tratado de pcoagopta "Instruceions per l 'co-
íenyama de mlnyons"; y para que una Co
misión de concejales asista en representa
ción del Ayuntamiento a los actos que roa 
motivo de dicho homenaje se celebrarán ra 
Gerona y en San Martin d'Ollers el sábado 
y domingo próximos. Y otra de los señorea 
Ciraraeh, Maynés, Santamaría e Igleslaa 
para que, e-dando próximas las fiestas mayo-
rea de las barriadas, se reparta la cantidad 
do so.OOO poseías que figura espresamenta 
en presupuesto para bonos. 

La circulación da las cabras 

El señor Martín Esteve se lamenta dsl 
espectáculo desagradable que ofrecen las 
cabras circulando por nuestras calles. Crea 
que es hora da que esto espectáculo ter
mine, o^pecialmcnto por lo que tiene ds 
anlihiglénico. En una colonia Inglesa—dice—< 
circulaban, como aquí, las cabras por la 
capital, y oslo constituyó para los Ingleses 
razón de peso para denegar a aquella colo
nia la libertad que reclamaba. Buega a! a l 
calde que ponga de su parte todo el Inte
rés posible en osta cuestión y se duele da 
que no se pueda atacar más a fondo al 
abuso por no haberse suprimido- todivla el 
arbitrio que so impuso, para tolerarlo, a loa 
cabreros. 

El aefior Santamaría observa en brevet 
palabras al señar Estove que no tiene la cosa 
las proporciones de que esto ha querido re
vestirla. En Buenos Aires y otras capital os 
Importantes circulan las cabras por las ca-
(les y nadie se asusta. En Madrid, p clon 
vrrse carretas litadas por bueyes en plena 
calle da Alcalá, y tampoco nadie pone el 
grito en el cielo. No es ésta una cuestión da 
vida o muerto, ni mucho monos. Si el seflor 
Esleve hubiese planteado este digamos pro
blema coa vistas a lo que ha de ser Barca-
lona en lo futuro o haciendo consideracio
nes de carácter general respecto de la h i 
giene de la ciudad, acaso se le podría dcolr 
que está en lo Justo. Ahora, en cambio, no. 
Hay que tener en cuenta, antes de andar 
con precipiiaeiones, que el prohibir la circu
lación de las cabras por las calles supone 
una Importante merma de los Intereses mu
nicipales, ya que el arbitrio que se cobra c< 
crecido, y un ataque a los modestos IqJub-
tríales. 

El seflor Estove no se da por conven* 
cldo. t 

Intervienen en el asunto los seilores May-
nés y Palau, jusllflcando ol primero la con
ducta de la Comisión de Hacienda y «x-
presándose el segundo el términos parecidos 
a ios del discurso del seflor Santamaría. 

El alcaide* pronuncia breves palabras ea 
tono conciliador y, finalmente, el sefljr Ho-
clia hace notar—y le sobra la razón—qud 
el sistema de las cabra» callejera» ofreoa 
«1 público una garantía da la pureza ds la 
leche. 

No va más. 
Las nueve meaos cuarto. 

R d m u l o S . R o c a m o r a 

ABOGADO I 
Cranv la Laynlana, 13 
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A y e r e n l a A u d i e n c i a 

L o s d e l i t o s s o c i a l e s 
En U seecldn tercera do lo erlraloal at et-

lebró ayer la vista de la causa por el delito 
t e homicidio en la persona de Alfredo Do-
• Ingo Calmdé contra los presuntos auto
res Miguel Sorra Martin, Leonardo Gar.-ia 
Ci'uí y Miguel Fernández Pueyo. ^ 

Presidia la Sala don Ruxenlo Carreras, con 
loa magistrados seBores Kspinar y M^rUnez 
Cérdoha. Soslenla la acuxaoión el aboipdu 
Éscal de esta Audiencia, don Gabrtei Bru-
•olaa. La defensa corría a oargo del letrado 
4on Jeaús Condomlncs. 

Concluí! on es 

Alfredo Domingi CaIandl^ qne habla sido 
yreHidente da la Junta del Sindicato Ubre del 
ramo do pintore» y de ella expulsado sin quo 
la inve&'.igación haya acreditado las motivos. 

Í los tres hoy urocesaiios, Miguel Serra 
Inrtln, Leonardo García Cruz y Miguel Per-

sámles Pucyo, pertenecientes a Igual Sin
dicato, todos cuatro con notoriedad induda
ble en la actuación aetiv.i de la lucha social, 
se encontraron el día 30 do Abril de 1922 
«n la eallo do Rorrell, do esta capital; debió 
•UH«itara4 oontlcnda, originad) por rivalida
des aceidontales quo engendraron odio en
tre los quo habían sido oamaradas de la 
•nlflina agrupación, v pasando a ejercer vio
lencia, sacaron sendas armas de fuego, que 
•o llegó a poder diapnrar Alfredo Calandé. 
por la agresión conjunta do sus tres adver-
•arios, logrando al menos dos de aquéllos 
hacer eficai su acción ofensiva, le causó he
ridas eo la región diilbidca isquierda toráci
ca anterior y abdominal derecha, todas pe
ne Iraníes, que ocasional oa heniamgia Inter
na traumática, causando la inmediata muerte 
de Alfredo Domingo Galandí. Perseguido Mi
guel Serra por un grupo do personas que 
presenciaron la agresión, fur a eujetarle Juan 
EscoecUas López, quo so diú a conocer como 
Individuo del somalin armado, y forcejeando 
eon éste pora desasirse y nue no le ocupara 
ta pistola con que habla efectuado la agre
sión, que esgrimía en la mano, causó al Ks-
•asellaa una nerlda leve en oí dedo Indice de 
la mano izquierda. 

El secretario do Sala sefior Moreno dló 
lectura a las conclusiones citadas anterior-
nente, y una vez terminada la misma, co
menzóse la prueba, empezando por el lato-
rrogatorio. 

Miguel Serra declara tener 22 oflos, ser 
Msado y mec&nlco de profesión. 

A preguntas del fiscal do si fué detenido 
por un Individuo del somatan, dice que no. 

Declara que el día de autos Iba oon los 
otros dos procesados, y que al pasar por 
•1 sitio donde ocurrieron los hechos, oyó 
disparos y huyó anta el temor de ser heri
do, y quo después tai detenido por nn guar
dia. 

JJisga connciM" a la vtelUna, pnes el liO «o-
Boeo a t>do« los deVeindlcato üfcr?, (¡(fe oj 
al <vai pertencoe. 

A prcguatis iís la d?í>r.'!a reliara n tn»-
nlfeslado a p-^gunUs Oíi f.s-?3l. 7 dlcs que 
tmaudo W detuvieron 00 llevata arsnaa, ni 
sos compafieros tampoco, 

Miguel Pernindez Pueyo, de 23 aflos, sol
tero, oarplnler >, fué procesado por el de
lito de disparoé, cuya causa se sobreseyó. 

Dice que el día de autos él estaba vistién
dose puca habla estado enfermo y el médli-o 
lo autorizó pora salir, y que los otros do» 
procesados fueron a buscarle, y entonces de-
'cidlcron ir a los Eneantes con el fin de com
prar dos palluelos de seda para Serra. 

Agrega que no conocía a la victima. 
Pu-3 detenido al prusenUr&e voluntaria

mente a declarar, 
. Leunai do Garda, do oficio tipógrafo, de 33 

afins, casado, dice que el día de autos, mar
chando con sus compafieroa por el lugar de 
ios bwlios, oyó disparos. 

Niega su participación en el hecho. 
Fué detenido al presentarse a declarar vO-

luntarlamonto. 
Prueba testlfloal 

Julián Lorcnte Benet, pintor. No sabe na
da del hecho de' sntos. 

Pedro León, no comparece 
Pederlcn Brd, guardia de seguridad, dice 

quo conoce al Serra por haberle detenido en 
la Ronda do San Antonio, ya quo el público 
eeflalsba a aquél. 

So Incautó de una pistola que se halló eo 
una cloaca, y dice quo al Serra no le halla
ron arma alguna. No puede precisar que el 
detenido Serra fuera autor del hecho. 

Jesús Alonso. Su declaración es análoga 
a la anterior. 

Garios Fernández, agento de vigilancia, 
no conoce a los procesados y se Incautó de 
algunos easquillos en el lugar del suceso. 

Juan Casancllas L4pei. No conoce a loa 
procesadas. 

En la calle del Principo de Viana lotent4 
detener a un individuo quo corría, sin po
der precisar quién era. 

Gregorio Iglesias dlco que el dia de au
tos, al llegar a la callo del Principo de Via
na, vló como dos eompafleros suyos tenia» 
detenido al Serró, al cual reconoce. 

Prueba 
•lonas 

documental y conclu« 

Terminada la prueba testifical, se da lee-
tiira a la documental, y luego el fiscal y la 
defensa «levan a detlnltivas sus respectivas 
conclusiones provisionales. 

A la una de la tarde se suspendo la vista 
para continuarla a loa cuatro. 

Por ta tarda 

A la hora expresada se reanuda la sesión 
con el Informe del fiscal, qae acusa a los 
procesados de ser los autores do la muerte 
do Alfredo Domingo. La defensa, por el con
trario, MUoltK para sus defendidos Un vere-
dlc'o do Inculpabilidad, pues lleno la eon-
vteción (Vvque son Inocentes. .1 

! Después de un breve a -Imporelal discurso 
r-sume:! del-seflór Carreras, el Jurado cml-
t Ú wrp.1l •,to de Inculpabilidad, absolviendo 
la Sala libremente o los procesados. 

UNA LABOR REQIOMAt PATRIOTICA 

C a s t i l l a . 

re-
i s -

Pará que en toda la obra social del 
Uro obrero actúen dlroolamcuto órganos 
fliinales. el Instituto Nacional de Previsión 
• s ü procurando que a las Ulci y siete Calas 
colaboradoras que ya funcionan so ofiadan 
prontamente loe Cojas castellanas que ttnl-
eamente fallón. 

La Inforroaoión^praoU&ida esta semana 
M i l l l i l l i asegurar quo esa finalidad está casi 
h•grada. Toledo. Qudad Real, Cuenca y 

Quadalojar* están preparando, de acuerdo, 
k Caja íoléboradora de GÍSWU la Nueva. 

La Caja do Previsión Social dé Sala-
mauca, está procurando transformarse en 
la C t-: de Sdlamanca, Zamora y Avila. 
' Está tramitándose lo legalización de ia 
Caja colaboradora de Valloaolid y Patencia, 
que puede tener ampliación. 

Burgos tiene prevenidos los medios para 
constituir una Coja colaboradora, en unión 
de Logrofla y Soria, o cuyas provincias In
vita eordialmcnte para esta otra común. 

Asi, por obra de la Previsión, podremos 
tener pronto un mapa de Espalla, diverslfl-
oada en regiones sociales, unidas 1 r el nexo 
nacional del Instituto, que, además, con
serva Su actuación directa en Madrid. 

El Instltnto ha tntcnsillcaao • estos días 
—poniéndose a tono de la más actual nece
sidad de Esp-.fla—su labor • potrlúllca, t ra
bajando íírvv.-MameDto en- M a s "las «a-

piulldades caaleilauaa por la cuurouuoioa 
regional y l a ' annnaeióo vivo de la patnj, 
trotando en CastMIa la Vieja el vioeprnu 
denle reg.t:Dal, seúor Jiménez, de la prt-
paroc:An de Cajas y su ellcacm tcrrltunij 
•o las inversiones sociales, el sefior Malu-
quer del palriotlsmu en esto aciuaclón. ci 
doctor Pulido de la salvación ele la rosa por 
la previs.ón y el sefior Hrtrtenas de la canta 
voluntaria obrera como afirmación del retiro 
oMigati-rio y difundiendo a la vez en r j j -
ti'la la Nuevo los sefiures Lópes Núfiez. \z. 
nar (don Severlnno) y Ormsecheo el dcst-
rrollo y aspiraciones del régimen naolnnai 
da previsión popular. En todas parles fué 
grande lo otenclón dedicada al problema 
planteado y el concurso de elementos oB-
cíales y sociales de todos los matices a esta 
mavor Intojíraclón del pat» en la» fimcl'in?! 
públicas. 

Al mismo tiempo se ha esforzado por It 
paciflcaclúo social, poniendo en enlacio pa
tronos y obreros en las ocho reuniones pu
blicas que ha celebrado estos días en ^m-
bas Cistillas, siguiendo el método praeii> 
codo en su Comisión paritaria, cuya eflearii 
demoslraba el viernes en Logmflo el sellor 
Díaz de la Cebosa, rcnresenlnnte patruiMl 
de esta provincia y de la de Burgos en ai-
ebo organismo nr feslonal, quo asesora t i 
Insl iluto en el régimen del retiro obrero «na 
dictámenes cnmidid» y enmpIncliiamenU 
atendidos. 
. El presidente del Institutu, general Mít-

vá. Inlcii) y clausuró esta labor elogiando It 
actitud de ambas Castillas en esta decidida 
integración de actuaciones en la obra rs-
paflola de previsión socl.il. cuyo feliz plan
teamiento se hs cmunlcodn al ministro del 
Trabajo y a las Cajas reglunales yo caos-
titutdas. 

P a l a c i o d e l a 

G e n e r a l i d a d 
MANCOMUNIDAD 

Arbitrios 
En sesión de 21 de marzo último, el (loa* 

sejo permanente adoptó loa oouerdoa reit-
Uvoe a la cobranza del arbitrio sobre cir
culación de automóviles y otros vehicuioi 
por carreteras y caminos de la Mancomuni
dad con arreglo a los bases fijadas en la 
asamblea celebrada eo dicho mea y sefli-
lamlo un plazo voluntario que lermlnarl 

el 31 del próximo mes de Juüo pora que it 
provean los propietarios de camlonea, outos, 
ómnibus y demás similares de la» oportu
nas patentes eo las oficinas de la Corpora-
oMb. 

Servicios da ganadería 
Son ya unos cuatroelento» le» MunlolpM 

y Sindícalos que han remitido a los 
vicios de ganadería las hojas estadisllcu 
del ganacio sulipede, cuyas hojas llenen qw 
consíituir la base de estudio para el seguro 
de animales do trabajo, 

80 ruega a los .Municipios y Sindloaf* 
que no; íiayan enviado todavía la hoja tp" 
ta remitan tan. pronto les sea posible par* 
poder ultimar ¿1 provecto da seguro 
ral. / ¿ ¿ ^ 

DIPUTACION 
Comisión provlneltl 

u i Candsito prortnúlal ba despachado ! • 
siguientes asuntos: M 

Recurso de alzada interpuesto por om 
Luis Mari contra una mulla que le loip"^ 
ta Alcaldía de San Adrián da Desós, por >»• 
fracción da las ordenanzas mumclpaie»-

Trámlto en el recurso da olaada wwjj 
puesto por los consortes don Actoolo »~ j 
y doBa Dolores Folch. eonlra el acuerdo ^ 
Ayuntamiento de Premia da Mar por el W° 
se tes desestimó la reclamación «y* " i 
rauloron contra el proyecto de apertura 
una cilio en dicho pueblo. ^ 

Acuerdos interinos relallvoo o la . f ^ j i ) 
alón, tiraje y suministro do papel oe 
ajcroplares do las «slaa eteetorale» ¿e 
provfaaia para el oflo 1923, J a 
clón de nn concurso para eubr '̂• do» p 
de cabo en las escuadras do Darcow-"-

http://wrp.1l
http://socl.il
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H o m b r e s y c o s a s 
m » m » m 

E J 1 l a s t r o j 3 r o v i i i c i a , i i o 
E n c i f - r l a o c a s i ó n o í m o s decir a n n 

i r a t a l á n de esclarecido talento que B a r 
celona, aunque tuv ie ra cinco mil lones 
de habitantes, s iempre s e r í a una ca
p i t a l de p rov inc ia . 

Y lo c ie r to es que los hechos dan 
la r a z ó n a aquel conspicuo barcelo
n é s . Barce lona es la ciudad donde l l a 
ma la a t e n c i ó n la cosa m á s i n s i g n i -
í l c a n t e , el t r a n s e ú n t e m á s inofensivo, 
cua lquier cosa que se destaque de la 
m á s r u t i n a r i a vu lga r idad . Esto no s u 
cede en las ciudades verdaderamente 
cosmopol i tas c o m o Parts, Londres , 
I tonia , B e r l í n , Nueva Yorlt , etc., etc. 

50 nos d i r á que c i tamos ejemplos 
do urbes que son una verdadera B a 
bel , en las cuales, dentro de la i n 
mensa heterogeneidad que las llena, 
ea m u y dif íci l que se destaquen de la 
superl lcie las notas salientes de algo 
que desafine con la corr iente c iuda
dana. Citando yo estuve en algunas de 
dichas ciudades no tanto me l lamaban 
¡a a t e n c i ó n algunas escenas y t ipos 
que vela, s ino el que nadie parase 
mientes en ellos y n i s iquiera se d i g 
na ran vo lve r la cabesa n i detener su 
t a s o para m i r a r l o s . • 

51 por E s p a ñ a desfi laran los t ipos 
exó t i cos en indumen ta r i a que po r P a 
r í s o Roma, se a rmaba u n m o t í n p o -
j u i l á r a cada momento y la vida del 
ex t ran jero se- h a r í a insoportable e n 
t re nosotros . 

Ayer m i s m o , 'sin i í más , lejos, v ¡ dos 
'e jeniplos 'que esto confirman. ' E l p r i 
mero en la ca'.ie de Fernando, .el se
gundo en l á del Hosp i ta l . Por la p r l . 
mera iban u n sefior y una s e ñ o r i t a , 
ambos vestidos de motor i s tas , y ella, 
es c laro , l levaba pantalones. iD ios m í o 
la que se airiñól Las s e f i o r á s se gueda-
"ron á t ó o i l a s , tos bombres boquiabier 
tos, los c l i i q u i l l o s y el vu lgo llenos de 
estujpor, lanzando risotadas y s i g u i é n 
doles en compacto r e b a ñ o . A f o r t u n a 
damente, se me t i e ron en una t ienda; 
yo estaba avergonzado. i Q u á pensa
r í a n aquellos dos tu r i s tas de noso
t ros? . . . 

A i enfi lar la calle del Hospi ta l , a eso 
de las seis de la larde, observo u n 
inoviwi fTi lo i nus i t ado : c o r r i l l o s , co -
m é n l a r i o a , ese algo inexplicable que 
denota el desarro l lo de una escena 
anormal , per turbadora , del suave l e 
targo de l a s calles populares. B i e n 
pronto tenemos la clave del mis te r io , 
l i n a s e ñ o r i t a rub ia r ione hacia noso
tros a paso de carga, sofocada, bus
cando sal ida p o r nna de las ca l le jue
las que abocan a »• P l a i a del P a d r ó . 

Va seguida por una l eg ión do c h i q u i 
llos que g r i t a n como e n e r g ú m e n o s ; a 
re taguardia van grnpos de mujeres 
con n i ñ o s en brazos, jadeantes, con el 
ros t ro i luminado por risas s a r c á s t i 
cas y bur lonas . Las comadres salen a 
las puertas, los tenderos abandonan 
el mostrador , crece como la espuma 
la m u l t i t u d y ia c i r c u l a c i ó n forma r e 
mol inos y tropiezos, x Mot ivo de este 
conato de m o t í n ? Pues que la s e ñ o 
r i t a rubia l leva en la cabeza, en forma 
de sombrero, u n velo de encaje que 
le cae hasta los ojos y le cubre por 
d e t r á s la cabeza basta el hombro . 
Sombreros de verano que en el ex
t ranjero usan en el e s t í o muchas ele
gantes. Ni una t r i b u de panules h u 
biera despertado m á s a d m i r a c i ó n y 
e s c á n d a l o . 

Todo es, sencillamente, lastre p r o 
vinciano, resabios de poblaciones m i 
n ú s c u l a s en las que causa una revo
luc ión el t ra je azul de la bo t icar ia o 
la s o m b r i l l a verde de la b i j a del m é 
dico. 

E n cambio, en Madr id , ciudad de la 
indi ferencia suprema, desfilan i m p u 
nes por las calles, s i n despertar una 
mirada , n i una sonrisa, los t ipos m á s 
e s t r a m b ó t i c o s . 

E l lastre provinc iano s e r á siempre 
u n o b s t á c u l o para la e u r o p e i z a c i ó n de 
Barcelona. 

FRAY GERUNDIO 

P o r ! a l i b e r t a d 

r e l i g i o s a 
Los «lemenlus evangélicos de Catalufia han 

dirigido a ia eplniún pública un niodiliesto 
del que reproilurimos lo que sigue: 

"Dos maneras distintas hay de ser re l i 
gios os. Unos, sin previo examen, aceptan 
la religión establecida por haberla recibido 
de sus padres y la profesan y practican r u 
tinariamente. En Espafia son católicos; se
rian protestantes en Inglaterra, budistas en 
la China, bnüinianistas en- la India y maho-
metanoa en el Norte de Africa, ai en ves de 
haber nacido ea Espada hubieran nacido en 
alguno de los citados países. 

Otros, pora loa cuales la religión es asun
to vital, han adoptado la que creen verda
dera después de haberla sometido a dete
nido examen. De estos áltimos somo^ loa 
que, rompiendo con la tradición de las eos-
tumlvre», hemos aceptado e l Evangelio. 

P«ra cumplir el sagrado deber de parti
cipar a nuestros conciudadanos la verdad 
que para nosotros es la más Importante de 
la vloa, necesitamos una libertad que no nos 

conoeden l u 'oyes que rigw naestn patria. 
De etÁ quo deeda qoa rtg* U ConsUluolte 
del alie 1676, estamos a merced <to la tan 
lerpretaolón personal, y ooo Creeaeoeta ar
bitrarla, quo cierta* antorldades dan al fav 
ticule 11 da la referida ConsUtaoión. 

Por esto, desde' que rige la actual Cons
titución, hemos pedido repetidas veeea a M 
poderes públicos que r t formaran esta ar
ticulo en sentido de amplia libertad da ealtea, 
no para gozar de un derecho, atoe pan 
cumplir un deber saeraUslmo. 

Cada vez que lo hemos beoho, loa prima
tes de la Iglesia católica romana se haa 
opuesto a nuestra petición, conminando al 
Gobierno y aún amenazándole ai nos con
cedía tan natural derecho. 

En loa Estados Unidos, ea Inglaterra. 
Alemaaia, Suiza, Sueda, Noruega... en fln. 
en aquellos palseg en que los católicos sa 
hallan en minoría, disfrutan de completa 
libertad religiosa. Pueden levantar sus tem
plos, difundir su literatura y proseguir sin 
obstáculos su persistente proselltismo, alea
do los católicos, no solamente los más ar
dientes defensores de la libertad religiosa, 
si que también partidarios da la separación 
de la Iglesia y el Estado, i Por qué dos 
niegan a nosotros lo que disfrutan ellos ea 
los países donde están en minoría? i Por 
qué lo que creen bueno en aquellos países 
se niegan a concederlo en el nuestro? iQué 
dirían si, siguiendo su criterio, se les nega
ra la libertad que allí ellos disfrutan? íN« 
clamarían, y con razón, de que se les arre
bata el más preciado de los derechos nata-
rales? i Por ventura nosotros, los evangéll-
cos, somos de peor oondlcióo que ellos? 

Además, necesitamos de la libertad religiosa 
para mantener la Integridad de nuestra eoa-
clencía. En ciertas carreras se obliga a 
nuestros Jóvenes correligionarios a cursa* 
la asignatura de la religtóa oficial, que, eo-
n » ea natural, repugna al que no la pro
fesa, tasto más cuanto aue sabiendo que soa 
evangélicos, ea los exámenes se les d i r i 
gen preguntas capciosas, y más de uno ha 
sido reprobado por negarse a contestar ht 
que él oree que no es verdad. 

Asimismo, cuando nuestros correligiona
rios van a prestar sus servicios en el ejér
cito, aunque hagao constar que ño profesaa 
la religión oficial, se les obliga, no obstas
te, a formar parte ea los actos del eulU 
católico, habiéndose producido bastantes 
conflicto* por esta o^usa. 

Como ciudadanos españoles pedimos ple
na y Completa libertad da cultos." 
«aaaaaaaaaaíaaaaaaaa^aaa w t • » 

P u b l i c a c i o n e s 
Manual práctico de clasificación » archl-

vo. — La Editorial Cultura ha publicado una 
interesante .prsdurclóa del jeopocido tóenle* 
comercial don Ratael Bori, titulada "Manusl 
práctico de claslOeaeión y arehlvo". 

Debido a no existir ningún libro slmBar. 
será mar biea acogido por el público. 

En ella se describe la etasifleaelón y 4 
archivo de fichas, da correspondencia, da 
facturas, etc.. eo uoa palabra, dé cuantos 
documentos entran en juogo es las diver
sas seocionoa de un estableolmlsnto eomer-
cial. Se examina todos los sistemas: alfa-
bétloo por nombre directo y seccional, nu-
meraífa, numérico, por asuntos, geográfleo; 
Indica las normas a seguir para una per
fecta vi^llanola de archivos y floneros, eia. 

La obra del sefior Boíl hállase profusa* 
mente Ilustrada. 

Se o b t í e n e n f a b r i c a n d o bloqufes y l a 
d r i l l o s d e c e m e n t o c o n las m á q u i n a s B A R A T A S 

L . V e n d e r & C / - M i l á n 

Representante -alusivo: J . P R A T G I N H S T O S D E B O N A P A R T E • G r a n V í a L a y e t a n á ^ Z I , 2 . I ) 
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M E M O R I A S D E L E T I C I A M A L T H U S 

I I I 

Pasábamos los veranos en una (Inca de rc-
areu gue Mr. Jobo MaJUius. mi abuelo pa-
Uroo, puseia a doa o trea laguna de) Havre. 

MI abuelo, «ludo deade no muobo antes 
da mi nacimiento y alo más dtjo que papi 
—ol matrtnKmio anglo-fraoeés no babia le
udo otra desoeodeoel» -. ae encontraba de-
•taalado aolo 7 lea babta exigido a mía pa
drea "este doloroao aaoriDtóo". eomo deola 
papi. Jovialmente. 

Con noeoiros—Uunbien el despótico ca
ballero ingles lo habla exigido—venia mi 
abuela, a quien hubiera aldo cruel dejar aoia 
ao París durante al verano. 

Ambos oonauegros eran unos ajedreoie-
taa apasionados. Las siestas, en t i comedor, 
Junto a las persianas do uo balcón aole el 
que eantaba una charra. J las veladas, en 
• terraza frontera al mar, bajo la lámpara 
da la manjueslna. ae la» pasaban entregados 
al lento y grave Juego. 

Apenas cruzaban palabra. Muy de tarde en 
larde, mi abuelo, solemne, proferta: 

—Jaque a la reina. 
• inquiría mi abuela, reposada y digna: 

—í No se come usted eso pertn? 
Una siesta, mi abuela, e n un alfll «o al

to y tras un largo titubeo, exoíamd, un poco 
eaabperads. volviendo a medias ta eabesa 
harta el parque: 

—jPero esa cigarra es incansable I 
—(Bs «oberbla. sefloral — repuso, muy 

•erlo, sn "parlenaire"- -. Me eostó e*eD 
Caneos, pero bien los «ale. ¿ verdad T 

Mi abuela le miró estupefacto. Mamá, 
f o t asistía a ka partida, prorrumpió en una 
aaroajada. Le hacían murha grada las bro-

s. un tanto hiperbóreas de su suegro. 
Como el ezeoiente se flor no se reía aun-

I al raatarlas. yo—en el secreto de sn 

"huniour", gracias, principalmente, a las 
risas eon que mamá lo celebraba—le eaou-
ebaba siempre dando muestraa de regocijo, 
aunque él no bromeaso. 

Esto lo divertía íobreirantr» . Y sus reia-
olones conmigo tenían un carácter en extre
mo alegre, eran de una Jovialidad casi tan 
infantil per su parte como por la mía. 

Jugábamos al "blgotin, blgotin". uno de 
loa Juegos que. a oausa de lo primitivos y 
rlsueflos, me han hecho gozar más en mi 
nlfies, en md adolesoeneia e incluso eo mi 
Juventud, cuando he experimentado el pla
cer eucarislieo de sentirme ñifla. 

Colocaba yo una numeclla sobre ana ro
dilla do Mr. John Maithus y él empezaba, 
con un eótnioo gesto de Indiferencia, a atu-
aarso el bigote—un bigote desmesurado, de 
un rublo Invernal — y a decir moodtona-
meolc: 

—Olgutln. blgotin. bigotin, blgotin... 
De Improviso, altando la voa eomo si 

cantaso victoria, dcela: 
—1 Blgoterai 

al mismo tiempo quo su mono cala sobre la 
rodilla donde mi mano estaba a punto de 
emprender la futra en cuanto mis ojos—muy 
iblórto» -viesen venir el g'dpe. 

Cuando el abuelilo lo erraba—lo qua su
cedía las más de las veces—e3 Invertían los 
términos y era 61 quien tenia la mano posa
da en la rodilla mientras yo mo atusaba un 
imaginarlo u-. repitiendo la eonsaliida 
palabra espaflala. 

Esto Juego, universal, ain duda, y viejo 
eomo el mundo, so lo habla ensefiado a mi 
abuslo. en Olbrsltar—d-nde pasó parte da W 
infancia—un anciano amnente ándalas. 

MI abuelo y yo do* roorlamos de rlaa aae 
sus Incidentes. 

También se reía muchísimo el solemae 
Mr. John Maithus—su risa «ra un milagro 
mío—cuando mo ensenaba a ñauar. 

Todas las lardea me llevaba a la playa 
—«o I que bahía una caseta aneja a ao fin
ca- -y me bañaba. 

Ya él en trajo de bafio. me dejaba a nd 
desna'Jlla do pies a cabeza, me eogta da la 
mano y avanzábamos mar adentro, saltando 
yo y él gfavo y rlg-do. hasta qua a) agua 
me llegaba al cuello. Entonces él me aupa
ba, me sujetaba 000 uo brazo contra su pe-
1*0 y, euando la altura del agua te lo per
mitía, comenzaba a nadar, semejante a na 
tritón cruel, raptor do una nereida chiqui
tína. 

Pero ¡a pequefla nereida iba muy a guste, 
eefltdo un braclto a su etiello. la cabeza muy 
levantada para no tragar agua... 

Lo maio era la lección de nado, después. 
MI abuelo, de nuevo a pie firme, me soltaba 
y enarcaba el brazo por debajo de sai. lue
go de eoloearme de bruces sobre el agua « 
tendida. Yo. al sentir que mo hundía, me 
as!s desesperadamente a au cuerpo y aca
baba por colgarmo a las guias do su bigote. 

Sus carcalnilaa debían do oírse en In 
glaterra. 

Tales son mis primeros recuerdos del mar, 
eomo "elemento". Los del mar eomo ctijeto 
de eontomplaalón datan de la misma época 
y ano melancólicos. 

Mirando a) mor me ponía triste. B atar 
—para mi almila Ingenua, casi r e t é n ve
nida al mundo—era algo a modo del herma
no mayor do la música. 

Por la transsnpoMa, 

rum de v ¡ b 

- »->»:>t' In t .» I | I imiiihiii; ! • • luinmn-r.». Irmi. 

F O M i i F t S u n m o e s 
A P R E C I O S O E R E G A L O 
Modelo Condal núm. 0 con 6 piezas. Ptas. 7 S 

» » > 1 » » » 9 S 
a > 2 > 6 > > 1 I 7 

TODOS LOS MODELOS SE G A R A N T I Z A SU EDEN 
FUNCIONAMIENTO, POTENCIA Y l ' L A R i D A D 
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U L T I M O S E X I T O S E N D I S C O S 

O D E O M y GRAMOFONO 
de los eminentes tenores 

EMILIO VENDRELL - • MIGUEL FLETA 
S i e m p r e l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s 
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L A M U J E R , Y EL H O G A R 
( S e c c i ó n a c a r g o d e d o n a L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a ) 

Mis consejos 
11 

Kuipezoré por dueirl-s que no temas que 
k taperioriiiad Intelectual do tu mujer sea 
U causa de vuestra luteiioilaii, pao», pnr el 
•iiairario, yo veo en esto la seguridad de 
vuestra dicha, si tú, eomo yo creo, sabes 
apreciar este don, porque ta mujer Igno
rante y torpe no puedo hnecr la felicidad 
de un hnmtire medianamente culto. Créeme, 
eo la mayor parto do las uniones desgra-
•Mdaa el hombre, y sólo el hombre, es el 
culpable. Esto no soq todas las que se atre-
veo a decirlo: pero tú eres mi hermano y 
quiero que seas fells, para lograr lo cual 
oo temo decirte la verdad con la franqueza 
que en estos momentos solemnes para ti 
«reo necesaria. 

Nunca, pero nunca, trates de forxar ia 
voluntad de tu mujer Imponiéndole la tuya. 
Piensa que ella no es una aifla a la cual 
•a lo ordena alo darle eipllcaulooea que no 
comprenderla. Acuérdate que bahías ron una 
persona consciente de sus setos y que por 
lo miHtno que conoce todos sus deberes, se 
4a cuenta de todos sus dereobos. El alma 
de toda mujer delicada vibra de indi^na-
eldn y rebeldía cuando comprende que quie
ren dominarla brutalmente. SI quieren ase
gurar vuestra dloha, no ordenes, aconseja, 
y batió con delloadesa y dulzura, eomo te 
•gradaría que lo hicieran contigo. 

Cuando ella te dé no consejo o te haga 
•na advertencia, éyela con tanta o m&s 
it»neldn que al mejor de tus amigos, por
que ella eati más Interesada en tu bienestar 
que tmlas las de alie personas. No rerhaees 
*u ayuda, eomo haoen mueh-ra, dloléndolo 
que ella no entiende de begoelos, pues la 
ofunderis con ta desprecio y histlmarts «us 
•eaUmientos. Ella se sentirá fells y orgu-
IWa do compartir onnllco tus preocupaelo-
"** y tus sallsfaecioncs. El hombre que «abe 
liaoer<!c amar de su esposa y hacer d» ella 
ta verdadera compañera tl^ne ra ésta su 
•néa Sel aliada, pronta a llegar hasta el sa-
•Mflrio por ayudar a su marido. 

^No has tenido nunea ocasión de adml-
la labor de una mujer en uno de esos 

pebreg hogares enando el marido, informo, 
a* puede traer el sustento t En esos rasos 
^ valerosa y tierna mujer, que, afanosa y 
l l e v ó t e , atiende los mil quehaceres de la 
••»•. busca otros trabajos para ganar un 
Joraej que le permita sostener • los hijos y 
•J «ompanero enfermo. Sn quejarso oimea 
• veris atender a su marido con snllciir.d 
T ounna le faltará una palabra de consuelo 
T"* lo anime y una dulce sonrisa que. euai 
""«noso rayo de sol, ilumine su abatido 
••P'ntii. y , eimndo lo vea otra ves sano y 
""rte, ae sentirá satiafeeha de haber sklo 
*"« eola sfi ayuda y eosféD. 

(Continuará el Jueves.) 

C ^ t o o deben 
vgsi«r jos niftos 

•írave e Imperdonr.bie error de las ma-
* * " es el vestir a sus chiquitines con trajes 
"ostosos y llenos de adornos, pues por evi

tar que la criaturlta eohe a perder el ves
tido los someten a la dirtura de tenerlos 
sentados o llevarlos eonalanlemente de la 
mano, sin dejarles libertad para corretear 
y Jugar como es tan necesario « 'esa edao. 

A los nlñus se les deben poner vestidnos 
sencillos y holgadog que no Imputan sus 
naturales movimientos, pues lo contrario, 
además do ser una oruoldad, es ooolvu para 
¿us tiernos organismos. 

Las telas para vestir a los oifios deben 
ser lavables y de calores otaros. El blnn.-o 
debe ser el color preferido, aun en invierno, 
pora los pequeDuelos do uno a seis aflos. 
Como so lava bien, do teBdreioos al temor 
de que el pequefiio te ensucie Jugando y 
saldrá ganando, porque lo dejarán correr 
a su antojo y sentareo cómodamente eo 
el suelo cuando se sienta cansado. {Cuán
tas veces se martiriza a una pobre criatura 
privándola de sentarse en el suelo, por muy 
cansada que esté, para evitar qua mancho 
su lindo y costoso vestido! 

El nlfio necesita brincar, correr y retozar 
para que su organismo se vigorice y su es
píritu so llene do sana alegría. Un peque-
Ouelo que vea Jugar alegremente a otros 
nifios sin poder él acompañarlos, sentirá <u 
infantil oorozoncito lleno de tristeza. Y. ipor 
qué hacer sufrir s na ser desde tan tem
prana edad? 

Los nifios se criarán más sanos y ale
gres ean ropas cómoda» y aenrlllas y, al 
mismo tiempo, se evitará que -«e iMgan ton* 
tos y vanidosos desde pequofiuetos. 

C o n s u l t o r i o 

Carmela. — Esos puntilos n^irros desa
parecen lavándose primero *>u -ua bien 
templada, dándose enseguida un buen ma
saje con hielo y otro después con un buco 
cold-ercam. Una vez por semana apliqúese 
el zumo de un Unión y después de pasado 
tres o cuatro minutos enjuáguese con sgua 
ua poco caliente y póngase enseguida un 
poco de cold-cream. 

Aurora. — Esa humedad que nota en el 
cabello, si no es excesiva, es más bien fa
vorable para éste. Para iiombatlrLi un poco 
le recomiendo humedecerce el cabello con 
cocimiento do hojas de ooga!. en el que 
puede ponr un poquito de agua do eolania. 

Pllln. — Mezcle tres gramos de goma ara-
higa en una dlsoluelón de 500 gramos de 
alcohol alcanforado y 600 gramos Je agua 
hervida y siete gramos de la esencia que 
(isled preflera. Con este preparado hume-
déicase el cabello cuando se lo vaya a risar 
y durará más el risado. 

Para suavizar el eutis y librarlo de los 
rigores del verano no hsy nada mejor que 
protegerlo con una Hgera capa de eold-
r-ream antes de aplicarse los polvos. Lo con
servará siempre suave si se seostumbra a 
lavarse la cara antes do acostarso con agua 
tibia y darse un pequeflo masajo con la 
«rema. 

Charlto. — Su carta me dice que es usted 
bella. «Impatiquialma y muy bondadosa. To
do eilo forma uo conjunto encantador que 
me serla muy grato eooocar personalmente. 

Me d'oc usted: "Oleen que i*iigo los ojos 
b a l l o a . " - o O m » na bá do tenerlos lindos. 

al son verdes y oscurosí ¿Puede haber ojoa 
de ese color que no sean lutercsanlesT Para 
mi eso color, además do ser bello, es w s -
teriuso, enigmático . . . 

SI que bay remedios para poblar más sua 
pestañas y hacer esos ojos más bechleeros. 
Mezcle dos cucharadas de aceite de ricino 
con media cucharada do roo que sea legi
timo y con los dedos se frlcolona laa p«s-
taCas todas las noches. Otra receta, qua se 
la recomiendo eficazmente por haber obta-
oldo yo misma sus resultados, es esta: 

Ungüento gris . . 80 centlgramoa 
Vaselina SO gramos 

Só'.o le recomiendo un poco de paUeneia. 
pues, como es natural, el resultado no se 
obtiene enseguida. Para hacerlas crecer tam
bién cg muy bueno recortar las punlaa do 
laa pestañas, 

Yo tampoco soy partidaria de esas r i 
diculas y antiestéticas pinturas que se vea 
en algunos ojos; pero cuando son unos ojos 
lindos y. por añadidura, verdes, las que se 
sombrean ligeramente me parece disculpa
ble esta coquetería y el novio, eo este eaao. 
además de galante, debe mostrarse ra po
quito condescendiente... 

Deseando que tanto a usted como a sus 
amigultas les sean útiles mis consejos, quedo 
a vuestras gratas órdenes. 

Una bañista. — Los bafios de mar son muy 
saludables, pero no a todas las persones las 
sientan Meo. Debe consultar a do médleo 
antes 'lo tnmarlAS. 

Indeciso. — SI su novia es pobre, usted 
está es el deber de ayudarlo a eoipprar lodo 
el ajuar de boda. 

Cocínenla. — Las lentejas, famosas duide 
que Esaú. por un plato do ellaa, ventiló su 
primugenitura, so hacen estofadas de la s i 
guiente manera: después de bien limpia*, se 
cuecen en agua abundante. Cuando han da
do uu hervor so sacan de la cacerola y se 
vuelven a cocer con agua nueva, uzunaa-
dolas con sal, laurel y clavos de espeeta. 

Separadamente so fríen ajos y eetoolla* 
picados. Se les echa este frito, añadiéndo
les uo poco de aceite. 

Ana Rosa. — Creo, como usted, que las 
faldas largas son poco airosas y que la mu- . 
Jer no se ve con ellas tan seductora eomo 
con laa sugestivas faldas cortas. Además, 
esos vestidos largos son inoóniodos y anU-
higlénlcos. Pero, ¿qué quiere ustedT No ha» 
brá más remedio que lievarlaa, ya qu* la 
tiránica Moda las Impone y las mujeres, dó
ciles siempre a la voluntad do los demás, 
no saben protestar e Imponer la propia. Paro 
espero que la imperiosa rehn. tan voluble 
eomo un corazón masculino, cambie pronto. 

C u r i o s i d a d e s 

La guitarra tiene su origen eo EspaBa. 
aunque se encuentre también en algunas 
partes de Africa. Eo Francia empezó a eo-
oueerse en el alglo X I . La guitarra ea casi 
el único Instrumento de cuerdas puotcadas 
quo ha quedado en uso. 

Eo la campifia cubaoa es la Indlspcnsa-
hle compañera del goajiro y en la Argentina 
el gaucho venera tanto la guitarra que le 
suele llamar «1 "alma d»! nivado'-
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

X J n a o l e c c l ó n t e o l ó g - i c a . 

E l gpartido nacional a l e m á n del pue
b lo de Leaz, reunido en s e s i ó n s o l o m -
n « . ha volado la a b o l i c i ó n del Dios 
« r i s t i a n o y ba decidido su s t i t u i r l o por 
o! acreditado W o t a n , dios de los bos
ques, padre de las divinidades g e r m á 
nicas . E s t á visto que el suf ragio la 
ba dado por des t ru i r fainas y ocbar 

Í'or los suelos c r é d i t o s adquir idos a 
ueraa de laboriosos trabajos. 

E l p a r t i d o nacional a l e m á n tiene 
mot ivos para estar descontento del 
Dios de los cr is t ianos y su presidente 
los ha expuesto claramente, a manera 
do Ba t i s f acc ión , a l decir que el pueblo 
ha caldo en manos de sus peores ene
migos y que era necesario volver a 
loa ant iguos dioses, que nunca de
biera haber abandonado. 

Si lodos los pueblos que no e s t á n 
contentos de sus divinidades lo m a 
n i fes ta ran e n é r g i c a m e n t e , como los 
admirables ciudadanos de Lenz, es p o 
sible q u « los dioses s e r í a n m á s agra 
decidos y nos l u c i r í a m á s el polo. 

Los salvajes de Af r i ca son en esa 
m a t e r i a m u c h o m á s intel igentes que 
nosotros . Cuando T u k u m u le pide a la 
d iv in idad que toque el c o r a z ó n de K a -
t u m á para que é s t a le ame, o que ha -
m que ios malos e s p í r i t u s des t ruyan 

l a cosecha do su r i v a l P o t o k ó , o que 
v i e r t a las l luv ias p a r a que sus c a m 
pos no se agosten, si la d iv in idad no 
accede inmedia tamente a lo pedido, 
•Pukumii coge una estaca y le apl ica 

al ¡ cono u n e jemplar cor rec t ivo pa ra 
que se enmiende. £ a de creer que el 
procedimiento da sus resultados, p o r 
que, de no dar lo , los salvajes lo h u 
biesen abandonado, pues es cosa sa
bida qua e s t á reservado a los h o m 
bres o iv i l i i ados el pe r s i s t i r en los es
fuerzos i n ú t i l e s y s i n elioacia. 

A nosotros nos parece que los c i u 
dadanos del pueblo de Lcux han pe r 
dido la o c a s i ó n de hacer algo d e l i n i -
l ivo po r su fe l ic idad. L l á m e n s e como 
se l l amen y vengan do donde vengan, 
los dioses son desagradecidos y a lgo 
envidiosos de la fama de sus compe
t idores . E s t é n convencidos loa nac io 
nalistas de Lenz que W o t a n les ba 
segado la hierba bajo los pies, no p o r 
que le hayan abandonado, s ino p o r 
que se entregaron a l Dios c r i s t i ano , y 
é s t e no les lia atendido como era de
bido, no por olvido, s ino porque sos-
peohaba que en el fondo del c o r a z ó n 
de los lenzianos habla c ie r ta t e rnu ra 
pa ra el v ie jo W o t a n . B i e n e s t á que 
los ciudadanos de Lenz hayan votado 
la s u p r e s i ó n ; pero s i , h a c i é n d o s e los 
d i s t r a í d o s , no hubiesen dioho nada a 
su an t igua d iv in idad , es casi seguro 
que ambas divinidades lea hubiesen 
olvidado. T lo m e j o r que le puede 
acontecer a u n pueblo es que los d i o 
ses no se acuerdo t de él . Las p á g i n a s 
de la H i s to r i a e s t á n empapadas de la 
f u r i a que los dioses \ i an desplegado 
cont ra los pueblos que ios adoraban. 

Estos frutos son susceptibles, poco entes 
de llegar al estado completo de m&durex, 
de ser asado* en un horno basta que la 
cásoora esté negrueca y un pooo quemada, 
la que se qultari ood cuidado, quedando 
luego una masa blanda muy parecida al pan 
y de un sabor que recuenta el de las al-
eaeharas. 

A esta masa bien molida sa le aprega 
manteqnllia, leche 0 agua con sal, según el 
uso que se haga de la misma, de la cual 
•a pueden haoer tBversIdad ds trituras y 
pialo*. 

Estos frutos, cuidadosa meato cocinado?, 
constituyen na plato sabroso en muohas 
partes de Asia y Ooeanía. Ea Brasil los 
oomen también y constituyen do buen ali
mento. 

Mao MUlaa dice que fonna un importao-
U*iino articulo allmenUrlo de loa naturales 
do los trópicos orienlait-s. 

Pópenos escribe aue e* comido írosoo y 
tainliién cocido en a'míbar ea casi todos los 
países donde se cultiva tan valioso árbol. 

Klrmlnger dice que se hace ea la India un 
plato exquisito enciendo la pulpa de este 
fruto con loche. Después se escurre la le
che y m deja enfriar, haciéndose espesa 
oomo Jalea y de color anaranjado. Asi se 
come y tiene sabor a melón. 

Tavares advierto que este fruto debe ser 
comido bien maduro. Después de haberlo 
comido se toma un vaso de agua fría para 
rapllitar la digestión. 

El doctor tlroecmrdy dice que algunos 
autores sostienen que esos árboles, a se-
mejansa de lo que sucede con muchos olma 
de la misma familia, producen caucho. El 
oiuoiio es extraído de la corteza de estos 
árbolei y de él puedo hacerse, previa pre-
paraeión, una goma de masoar de superior 
rallted. 

Desde el punto dj- vista omameoU!. de-
t.orlan ser más difundidos y cultivados, ya 
que su oreoimlenlo, en forma de pirámide. 

E l á r b o l R i m a 

u J a c k F r u i t " 
El árbol Rima o "Jaok Pru l l " e* el 

nombre vulgar de la especie botánica "Ar -
tocarpu* inlcgrifolta". I.ln.. de la familia de 
las Moraceas. especia parecida «1 árbol del 
pan, espceialincnte por su aspecto distin
guido, pero di Ocre de ésto por la conllgura-
eUm de sus ramas laterales menos extendi
da*, formando una densa pirámide do gran 

'Itellesa ortiamentol. Es originario de Oreaoía. 
1.a* hojas del árbol Rima 'son absoluta-

rucóle entera*, obloogas y casi .elípticas, ter
minando en punta bastante aguda; la eara 
superior ea lisa y lustrosa; su color es de 
un verde oscuro intenso, mientras que la 
inferior es de un verde más pálido y áspera 
al tacto. 

Los frutog soo muy grandes y de forma 
alargada, pesando algunos de ellos veinte 
y más libras; el pengonlo es masoulloo y 
bipartido; los estibinas son simples. 

Puede propagaría este árbol por semilla. 
.MÍ oomo por via agámlca o asexual (esta
cas. Ingertos, etc.), consiguiendo por esto 
Mstoma que el árbol pierda seguidamente 
la facultad de producir semillas, dando los 
frutos sin ellas. 

Lo que se come de esto trato, cuando 
carece de semillas, es el «Inoarplo o recep
táculo feoulentiv que se convierto en una 
¡•iilpa o carne hlanoa do regular consisten-
oía. muy blanda y harinosa. 

Poco antes de llegar el fruto a su com
pleta madurez se cocina eon agua y sal o 
so asa, constituyendo una especie de pan 
vegetal muy nutritivo y agradable al pa
ladar. . . .' -ssca. . i • 

También pueden comerse la» -semillas, 
aunque son menos alimenticias aue et roecs-
Uculo feculento. 

y su 'follaje, denso y verde oscuro, lo bares 
un árbol de grao distinción cuando ge sitúu 
aisladamente ea los grandes parque*, aa 
donda lucen todas íu< ralas y Mpleudar 

Además, tiene esto árbol la ventaja d* 
adaptarse a toda clase de tierras, por Infér-
tiles y estériles que ellas sean. 

Estéticamente considerado, es un árbol 
muy hermoso. Desde luego que si se podar* 
euUladosaiacntc adquiriría aa aspeólo mis 
uniforme y mucho más tugosttvo, a la ves 
que proyectarla una cantidad máxhm. 
scunbra fresca y deliciosa. 

La presencia de estos árboles en los par
ques, especialmente en lo* meses de veranô  
es oigo que subyuga el ánimo y vlvioet 
nuestro espíritu. La suntuosidad y exube-
mncla d los mismos deberla esUmulamoa a 
difundirlo* y propagarlos. 

Con los frutos de tres árboles de Rima 
puede alimentarse un hombre todo un alie, 
y si ss tiene en cuenta la serie de ulllidi-
des que la planta ofrece para la satisfao-
ol6n de las necesidades materiales de lo* 
pueblos semisalvajes, en donde crece, dta-
dules maderas para sus cbozas, corteza y 
hojas para sus techos y útiles para el ho
gar, se explica el origen celestial que •* 
atribula a toles plantos. 

B. VENDRKLI, 

C á m a r a M e r c a n t i l 
En reunión celebrada por la Junta di

rectiva de esta entidad su presidenta, »•-
fior Cabré, dld cuento de las* actuaolODCl 
llevadas a cabo en virtud del voto de ooo-
flanza que Is oonflrleron (as Juntas directln 
y consultiva en la reunión extraordlnarli 
convocada con motivo del planteamiento di 
la huelga de transportes y de la nueva ex»-
cerbacioo del terrorismo en nuestra eludad. 
Se hizo constar la eflcax y unánime colabo
ración de todos los asociados en la manifes
tación de duelo que hlao la dudad en el 
acto del entierro da doa Joaquín Alblfiam. 
habiendo conseguido esta entidad que fuen 
rigurosamente cumplida su indicación de te
ner cerrados los comercios en sefial de duelo 
y de protesta por la indefensión que sufn 
la dudad. 

La Junta acordó, rattitcando el antcnor 
voto de confian xa, que él presidente aslslie*» i 
con plenos poderes s las reuniones y a to
dos ios actos donde fuera convocada la r i 
mara y que con carácter ejecutivo dlspu-
slsra la norma a que habla de sujetarse U 
Asociación y sos miembros en estos difíci
les momentos. . 

Acordóse asimismo que, sin - dejar M 
preocuparse por las. necesidades Inmedii-
tas, se procurase buscar ios medios que pu* | 
diesen contribuir a hacer menos dura »I 
situación social, dedicando una especial pre-1 
fe rene ia a la fonnadón cultural genérica T [ 
espeolallsada de las clases mercantiles, co
laborando a toda obra emprendida en csU 
sentido por las Corporadones públicas J 
aportando a esta tarea las iniciativas de U 
Cámara. 

Se cambiaron Impresiones respecto a » 
marcha de la Comisión .Mixta mercantil TI 
de loa Comités paritarios, tomándose 
cunos acuerdos, que los delegados de • I 
Cámara Mercantil en estas Instituciones pr*"| 
curarán sean traducidos en realldadei. 
« c « « « « « M ^ a a a v ea* | 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Junio, 27. — Embarcaclone* llegada* hjH 
Da Mahón, vapor correo "Bep Jaime U ri 

con cargo general y pasaje. . . . 
De Bilbao y escalas vapor "Cabo Gerwi 

ra", con cargó general. ,P 
De Uverpul, vapor "Marqués del Tur» J 

con cargo general. 
Salldaa. 

Vapor "Reina Victoria Eugenia" par» ¡*' 
va York. 

Vapor "Cabo Huertas" pora Bilbao. 
Vapor noruego "Oaupen" para Idem. 
Vapor "Santo Rosa" para la mar. 
Vapor "Cabo Peñas" para Marsella. 
Vapor correo "Mallorca" para Palin»-
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^ t > y o c o l < í > n y s o x r v l l l s 3 m - 0 

L o s " a p ó s t o l e s " d e l p u e b l o r e 

s i d e n e n e l a r i s t o c r á t i c o 

P a l a c e d e M a d r i d 
Con motivo de U kilom-Hrloa Uta quo 

Esr cbphoio de dua hora» diA el «egundóo do 
urroux a los ugleres del CongroAO y a loti 

nouafiaa de la C&nura popular, su ba repc-
tiü'i ¡a eomedia obligada, en eitoa eas> s de 
froseura purlairKiolaria, que tan buenos ro-
nullados ha dado hasta ahora a loa dos eom-
paberus de "id»ai", quo guzaa espléndida
mente la representación por minoría qu« una 
vea más arrubalarua a Barcelona, de acuer
do eon la L.lj|ra. tau coiiU)atida por estos dos 
••patricios" pru-a despistar a loa que les 
toleran como apóstoles do un republicania-
mo Je hojadelata. 

Claro j :• cada día son menos los que 
M toman la molestia de enviar a Madrid 
telegramas do felicitación por el "discurso" 
que luego Mdio lee al aparecer, "entero y 
pronuncir.do", en las Aridas páginas de la 
moribunda "Oareta de los ohlnos": pero 
nunca faltan los "ineondieionalns" que se 
duspepítanr por demostrar al Gallego de 
Puonteareaa la "profunda jr desinteresada" 
esllmaclán en que le tienen; nunca faltan 
los abnegados gsoñpanoa que aspiren al 
triunfo de la República y a mejorar entre 
tanto, y por al acaso, el empleo que pesca
ron eo el lio revuelto del radicalismo io-
rrouxlsta, quo nada tiene quo ver eun la 
demoeraeia radical. "• 

Y es do ver a los serriSe» que envían 
telegramas do felicitación cómo no lea aver-
gfienza tener quo dirigir esos despaoboa a) 
Palaeo Hotel, do Madrid, «) más aristoorá-
tieo, el do mis postlo, el más cara de la 
famosa Corto de los Milagros. 

fin los Unnpos do penuria estudiantil, 
«uando el Gallego andaba por las oallea 
madrlleflae, el futuro apóstol de la demo
eraeia so hospedaba ea modestas casas do 
bniispedes; pero hoy. despn^s de au actua
ción reioluclonerla: despaós de haber eons-
yirado eonlra el róglm«n; despuís do haber 
rtefcndklo a Morral oobnando da Fcrrcr 
Guardia cuatro mil duros; después de ha
ber delatado al fundador da la Escuela Mo
derna a miz de los suroeos da Julio do 1903. 
d.<«nué8 de las huelgas que aproveciió el 
Gallego par» entrevi?lanío con los gober
nadores elvllce. eon el pretexto de que se 
•placara el barnbro de ios huelguistas con 
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eing un dominio completo, haciendo un goal, 
oh ra do Llopls, que aprovechó un maguí 
fleo pase de García. 

Durante la segunda parta oí dominio f u i 
más alteruailo, anulándose un goal áel Ra 
clng par off«Mo. En esta segunda parf.i a.' 
rcvtló Vi!a como un defensa do primer or 
den, quo, • Junto con Uosqw, foimiron una 
harreti InfMnqúpaM''; pocos minutos ant.-;* 
.!o Unalizar el partido ae maroa un córner 
oonlra el Rsclng, que ee c-mrt-írte en goit 
«lo enif«itc. obra lio Tcjelro, quo M cacuen 
tra di^ámarcado. 

El árbilio, seflor Rogcr, no estuvo a la 
altura do las clrounatanclas. • • • 

Ingrata tarea la del periodista cuando 
después do haber Jalead», como decimos cr 
nuestro argot, un asunto, tlcoo que reaJlrsf 
a una aplastante realidad escribiendo: seño 
reí , do l o dicho no bay nada. Seamos 5ro 
ves. j ''• 

Amables Iflotor«B do estas crónicas y pu 
Wico ailcionado: Zamora y Pli lko, contra 
su voluntad, do pueden tomar parto en ti 
paí-lldü que M celebrará mallina en el cam 
p.» de .Las Corts a beneficia do la caja Ji-
nrcvlsión y socorro del Blndloftto de Pcrlo 
•listas Deportivos, a causa do dlflcnltad~ 
sur^ . i™ a. «Utlma hora. 

El 8lHdK:ato, da-Jo el carAotfr bcr.éflco-

fondos gubernativos; después de haber ten-
mulado miles de duros proecdenles da t» 
protección y defensa de delincuentes co
munes; después do haber cobrado duracU 
toda la trágica aetuaoiOn de Martinas Anisl-
y Arlegul, dos otil pesetas mensuales pro
cedentes do loa fondos del luego, que se re
partían en el Gobierno civi l : dsspués dr 
todo esto'y algo más, el sogundon de I,c 
rroax pu. do tauspctlarEe en el Palace Hotel 
do Madrid, pagando veinte duros diarlos po 
una habitacióu propia de no gran duque ruso 
de los tiempos del imperio de los Roroan-iff. 

K > es dcmooraela. esto es proceder d--
acuerdo con las asplraelonos do ios que 
mantienen el fuego sagrado del radieaSam-
haroelonés. 

Las tragedlas ciudadanas, el hambre d> 
las clases obreras, el dolor de miles de fa 
mllias, las Injusticias sociales,, el odio do 
unos contra otros, la pasividad é iDcapa'\Ji' 
del Gobierno, todo eato constituye un mag
nifico tema para que el Gallego de Puen 
tearoas so haga el indignado, el dolorido, el 
ttstlclero, ei deaintoresado. cóando, en rea
lidad, lo quo is Importa es conservar en su? 
poendoras manos el arta de Barcelona, que 
perdió para siempre, aunque esta vez Le-
rroux pusiera toda la oarna en ei asador 
para salvarlo del naufragio electoral eoo el 
repugnante pacto de Sana, 

Entro .os ierrouxlsias qoe han prostituí 
do si verdadero rádisalismo harceionés, s i 
lo se observan, el servlli-tmo y la abyección 

El Gallego y sus aduladores enoaman 
per'oclimunti? el tipo dol loírruro, W g a Ao 
nngir preocupaciones y anhelos, ouc Uenen 
por tínico motor el interés persoaaí. el " 'ols-
mo y lo ambición. 

íDe qud apuro ha sacado ai proletaria 
barcelonés y s ios mismos obreros qr. 
otorgaron el «oto ai Gallego y a Lermui 
ese "discurso" de dos boros y ios telegra
mas da felicitación enviados ai charlatán de 
feria, espendedor del espeolflco republica
no quo. confeccionado por los dos "ap<if>-
totea", no sirva para otra cosa que para 
smcar dlcero enga&ando a los oyentes t 

UN RADICAL CASTIZO 

D e p o r t e s 

» O O T S A L L 

f . O. LMda, « | fUclns Club de Catalunya. 1 . 

Con motivo del V Coagrés de MeUos do 
la Mengua Catalana, ae celebró en l.érlda 
t a partido do fútbol entre el 11. C. do Cata
lunya y el V. C. UeMa. 

Ha sido esto partido ci más emoclonanto 
luo hemos presenciado y pródigo en mag
nificas Jugadas. El primer tea: áel R. C. de 
Catalunya, que coa esto partido debut' oO-
c'ahnento, contaba ea sus Ola» con Oriaoli y 
ventanacha, por lo que felicitamos a la Junta 
de futhof por estas adqulalrlones. 

A las 5'4S so alinearon los equipos sn ta 
slgiiiento forma: 

Por el P. C. Lleida: Caliró — Ooiri, Ha 
gnn — Costa, Llopls. Subías — Olivé. Ge
nero, Pérez, Tejeiro, Kerrán. 

Por «J R. c. de Catalnnva: ürlaci» — 
Hoaque, Vil» — Calladas, Ventanachs. Oar-
«'» •— CantlevilJ. Masgrau, RWenos, llerr.5-
M. Llopls. 

Ouitaat,. {a primera parto eJereW el R«-

dol partido, órela allanar toda otase d« dlfl-
duitades. Deseaba dar una nota •eoaackonal 
r í e sólo al Sindicato era posible conseguir, 
No bemoa sido oomprend'dos; paciencia. 

La ausencia de PlaDio y Zamora, aun-
me lamentable, no rentará Interés aJ par
tido.. Bordoy y Pallejá, aporte de sus ra-
'epclonalea dotes, tal vez cepoleadM por 
uostro Traoaso, ilamémoale asi, darán aún 
rnyor rendimiento, sl esto es posible, y oo-
iO lo bueno supera a veces lo mejor, so-

;iien ustedes consecuencia a esta paradoja. 
En í i expendeduría de loealliiailcs de la 

alie de Porluny, número 1, reina gran ae-
U-.ldad con motivo do la grao venta s. lo-
•alldades. ouyos precios, como hemos anti-
'Ipadó en estas columnas, son económicos. 

• • • 
Prometo ser un rotundo éxito el partido 

lo footb-ii] quo a bcneOcio do la Asociación 
lendueles Carteros - do Barcelona se eele-
•rarA el próximo domingo. La Comlsiói: or-
jauiz^dora recibo una gran demanda ds lo-
•all lades. Dirigid ios peticiones a la Con-i . 
•.ón, de diez a una. o a los carteros de sus 
espccHvos distritos. -

Teniendo en cuenta los gastos que oca
siona la venida a Barcelona excluaivameoto 
'ara tomar parte en eso partido del S. C Mo-
«or do Praga y el On benéOco del mismo, 
los socios do los clubs cootcoiilcntes paga
rán media entrada. 

A T L E T I S M O 

La sección do Excursionismo del Gracia 
B. C , organizadora de la prueba mareba por 
'mrejas mixtaH. que se celebró eoo tanto 
'•xHo, pono en conocimiento uc loa afielo-
M d M a la fotografía que hayan lomado par
te en el con cu ruó que so anunció oportuna-
iiicnlo, que hasta el & de Julio se admitirán 
las fotografías de la prueba en el local so
cial doi Gracia E. C , Salmerón, 60. ' 

Se están ultimando loa detalles para la 
celebración de la fiesta quo tendr iUigar 
coa motivo del reparto do loe premios, y 
suya fecha so bart pública dentro breves 
lias. 

D e l a U n i v e r s i d a d 
El rector ha convocado para el próximo 

lunes, a las dooo y media de la malUna. 
en el despacho rectoral, a la Junta pro
vincial del CenSo. 

— Por real orden so mcbd definitiva-
.nento escuelas mixtas servidas por maes
tros en Porscata, Pe ramea y Astcll, Ayunta» 
miento do Torre do Capdeiia. 

—• El director general do Bellas Artes 
na delegado en el doctor Camila para que 
¿ re una visita do inspección al Instituto y 
tiiblloteca do cultura para la mujer y la 
nfoime sl eo halla en condiciones de re
cibir la subvención solicitada, 

— El 'rector ha firmado los títulos da 
baehiUer a favor de.los seüores siguientes: 

Instituto de Barcelona: doña Buenaven
tura Moyo.Prats, don. Jesús Mlr Amorós, 
ion Joaquín Dabnau Sitges, don José M. 
Mascaró Poraor,. don - Ramón l'orreb.deHa 
Pulg. don Juan Js'oguer Bosetj, don Knrique 
Padró Tort^ilaUa, don AnSrés Rita Morsu y 
•ton José Llovcl Munn !. 

Instituto' de Baleares: don Jos* Vivea 
Pebrer, don EurlTie Pasc'jat Gonxálc*. don 
\n(iré9 Untan Berra y dan Juan Pisl Euse-
AaL 

Instituto d ) Ptguoras: don Luis SocJas 
VIfiáis, don Rleardo Martín Serra. dou Eran-
•isco Co!I Barcons. doo Binlllo Miguel Con-
eiialall Bousquetón, don Ramón M. Vande-
Uós Bolá y dofla Tereso Bmgnera rabal. 

Instituto de Lérida: don Antonio Mlr Ja
ques, don Beulamln Milla! Gran, don loan 
fosii Arnaldo Torga y don Cristóbal Oran 
Gatnau. 

Instituto de Mahón: don Rloardo Pom 
Pargas, don Marcelino Mlr Ségui, don AIs-
lanoro Sana A'berll. don Luis Ferrer y do 
"^Intis. don Gabriel Carreras Carreras y don 
Vicente Mancnt Bartolomé. 

Instil'ito do Reu*: don Luis Orao Payrl, 
don Domingo Pu|adas Tarrds, don 
F,nri<ji>e Nolla Perp!84 y den Prsnelseo Ode
sa I lo lg 
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E l n o m b r a m i e n t o d e n u e v o g o b e r n a d o r 

L a c i u d a d a s o m b r a d a 

Ayer Urde todos loa comentarloe giraron 
sobre el nombramiento del señor Hortel* pa
re gobernador de Barcelona. 

L«j gravee circonxtanolas creadas por la 
huelga, la propia tragedla de la dudad, fue
ron un tnorneoto olvidados anta al notición 
del inesperado tiombramiento. 

Cierto que desda la constitución del ac
tual Oobiemo el eefior Pórtela ve&Ia Intr i
gando pora ocupar nueramenta el cargo de 
gobernador de esta provincia; pero, dados los 
obstáculos que encontró desde el primer día 
en su comino, no era da esperar que el Uo-
bicroo cayera en la debilidad de aceptar la 
responsabilidad de un acto semejante. 

La ciudad quedó ayer asombrada al co-
noMt el acuerdo del Gobierno, acuerdo que 
t.i-oe todos los c&raeterea de un reto a 
i r lastra vida ciudadana. 

Fo cambio, el nombre el sefior Portfla 
f u i recluido con verdadero Júbilo por lodos 
aquellos que lian turbo de loa malas arte* 
eu condición de vida. 

Hasta ahora el Gobierne habla raosTrado 
InnonprensMa, iü- ptitud e insensibilidad rea 
¡.crio de CaUluQa. Con la designación del 
heóor Pórtela lia ido más lejos, pues parece 
envolver un deliberado agravio. 

Numbrado el sefior Pórtela gobernador de 
luroelooa después del agitado periodo sub-
bigidente a la "semana trágica", todo su 
firoeedimieato de gobierno consistió en au
mentar tedas loa malos pasiones. Los seo-
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E n l a A u d i e n c i a 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

TUBiíBXCU TERRITORIAL 

Solo pr imen. — Juzgado de Atirazanaa. 
Pjecutivo. — DoGa francisco Sotorra y o i roe 
t jn t ro don Al/redo GasteUs Fábregas. 

Jugada de lo Audiencia. — Deposito da 
pernona. — fiofia Casilda Torné contra don 
CeaiUo González. , 

Juagado del Norte. — Menor cuantía. — 
T>ob Pío Mitjana contra Lo Escalora Mo-
•icrao. 

AIT'IENCIA PROVINOAL 

Sección primer». — Juzgado de Ataro-
ranoa. — Dos orales y un biéldente por es
tafa, resistencia y lesiones. 

Sección argiinda. — Juzgado de Rergo 
Itoba. — Ricardo Pont (Jurado) y un oral 
por estofo. 

Sección tercero. — Juzgado del Bur. — 
Robo. José Lázaro (Jurado). 

Seeoión cuarta. — Juzgado de la Concep-
blóa. — Falsedad. — Agustín Miró (Juro-
de), y; ub oral por dafios. 

POR LOS JUZGADOS 

wm§m*m, 
• Juzgado de ta Universldod. seeretaria 

de don Rafael Claverta, instruyó durante sus 
horas de guardia veintisiete diligencias, ha
biendo Ingresado en los calabozos del Palacio 
de Justicia seis detenidos. 

clones -verdes en los teatros, la multiplicidad 
de los garitos, ele.; lo inmoralidad callejera 
alcanzaron durante su mando su máximo de
sarrollo y su mayor esplendor. 

El máximo desprestigio de la autoridad pü-
blico, causo principal del actual estado de 
cosas, arranca tamlilén de la anterior, épo-
ca de mando del seflor Pórtelo. 

De su actuación en lo cuestión socio! he
mos de recordar que hlxo tabla rosa de to
das los leyes y de todos los conveniencias, 
sembrando odios y rencores que eontrtbure-
roa poderosamente o envenenar nuestras l u 
chas sociales. 

Mal paso ha dado el Gobierno de concen
tración trayendo al seBor Pórtelo al Gobierno 
de esta provincia, t la, equivocación ea más 
de notar después de haber ofrecido el cie
go o personas de lo responsabllklad de los 
magistrados del Supremo, sefiores AbeUóo 
y Loogué. 

Resueltamente los Gobiernos de RspoOo 
parecen empeñados en romper la comunidad 
espiritual de la nación. 

y o propósito del nomtramiento del se
fior Pórtela se nos ocurre preguntar, recor
dando oetltadea adoptadas o raí» de haberse 
posesionado de las flscallo del Supremo; 
¿firmará el Jefe de! r.ftado lo propuesta de 
su Gobierno? Cabe todavía formular esta 
ducia. pues los tetegramos de lo madrugada 
no dan cuento todavía de haber sido firma
do dicho nombramiento. 

Le sustituyó el de lo Barceloncta. secreto
ria de don HienTenido Pascó, ol que hoy 
relevará el de! Oeste. 

Le parece exagerado el «esto. 

ü n Individuo, en un café da ta calla de 
Abad Zafón, propiedad da Ismael Cota, hlxo 
consumaciones por valor de SIS péselos, no 
conformándose en pagar, por poreeerle exa
gerada el gasto. 

H dueño requirió el auxilio de irnos guor 
dios de seguridad, que condujeron ol luer-
guista al Palacio de Justicia, donde optó por 
pagar el gasto hecho en ves de ingresor ea 
los calabozos. 

Timo frustrado. 

En ta calle del Marqués del Duero fueron 
detenidos dos sujetos que pretendían timar 
o un transeúnte por el procedimiento de tas 
misas. 

Por querer hacer contrabande, 

Jacinto Grasa ha denunciado ol capitán de 
un barco, que le propuso cierto negocio de 
contrabando, ol cuol lo entregó uno oontl-
dod, desapareciendo después. 

Lo fuga da Lluclá. 

Han eorrespondldo a! Juzgado del Oeste, 
secretaria del seflor Grases, las diligencias 
Instruidas con motivo de la fuga da Joaé 
Lluclá, del Manicomio de Nueva Relén. 

Para el lunes está citado o declarar el d i 
rector del eslableclmieato. 

"Lo Protesta" danunclada 

Por oonaiderar Injurlosps algunos artícu
los y sueltos publicados en el semanario "La 
Protesta", correspondiente al día 8t íiiti-
mo, el (iscal ha presentado al Juzgado da 
guardia la correspondiente denuncia. 

Entiende en el siunarlif e! Juzgado de lo 
Audienolo. secretaria del sefior Plorema. 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
Lo huelga de lo Catalana ó» Qaa 
y Electrloktad. 

BX Sindicato Libre profesional del gaj y 
eteetricldad de CaUtiuúa participa o todos los 
compafioros o quienes afecta el eonflleto de 
ta Catatana de Gas y Electricidad que sa 
atongao en todo a las Instrucciones y o las 
órdenes que reciban de sus respectivos de
legados, y que mantengan en todo momento 
ta disciplina sindical. 

Ai mismo tiempo advierte que ta huelga 
comenzará en el momento que el Comité 
lo Juzgue oportuno, haciendo uso de los 
facultades eoocedidos al mismo por ta asam
blea magna celebrada el dta 17 del oetool, 
en ta que se acordó el paro. 

También pooe en conocimiento de todos 
que se rcalizaa gestiones cerco del Sindica
to y ds la Empresa paro evitar t4 eonflleto, 
y que mientras se llevan o oobo dícteos ges
tiones el Comité oontinúa sus trabajos de 
organización del paro, per M fracasaran los 
intentos de solución armónico. 

Conflicto resuelto 

El domingo último se retiñió en a«ambles 
genecoi el Sindicato Libre profesional de mi
neros de Plgols, paro tratar de tas peticiones 
de mejoras formuladas o ta Patronal. La 
Junta directiva dló cuenta de haberse obte
nido un aumento de cincuenta céntimos en 
todos los Jómales de los trabajadores del 
Interior y exterior de las minas, dándose 
por saUsfeoha la osambleo y acordándose 
«o haber tugar, por lo tanto, poro el plan
teamiento del conflicto. 

Congreso de ampiados da Bono* 
y Bolso. 

B Sindicato Libre profesional da emplea
dos de Banca y Bolso proyecta ta celebra
ción da un Congreso nacional de todos los 
Sindicatos Libres de dicho profesión, or-
gantaodos en Espolia, en el que se estudia
rán varios tontas de gran interés poro ta 
clase y poro ta economía nacional. 

También ha tomado el acuerda de in
tensificar ta organización de tas plazas que 
toctavta no lo están, lo cual se verificará 
rápidamente, según el plan general de or
ganización estudiado por el Slndleato, d* 
acuerdo con ta Corporación General da Tra< 
bajadores, Ifnlón de Sindicatos Libres. 

Ramo de construcción 

Se convoca o todos los compafioros d<í 
ramo de construcción, de ta barriada de 
San Martin, « la asamblea que se oelebrarl 
lioy, a tas siete de ta tarde, en el local so
cial, Municipio, número 12 (Olot). pei* 
tratar de lo reorganización de ta misma. 

P r o c e d i n x i e n l o s m o d e r a o s d e s c o n o c i d o s h a s t a a h o r a e n E s p a ñ a 
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D e l o s ú l t i m o s a t e n 

t a d o s 
¿ T r o t e o en la attaeMn M 
• I I H I T 

Se nos dice que ayer mañana so presenta-
tea en la estaelón del Morrot Tartos Indivi
duos, recomendando a los obreros empleado» 
as los .trabajos do carga se abstuvieran de 
entrar al trabajo. 

Parvee que originóse alguna disensión, y 
de pronto so cruzaron varios disparos entre 
smbos grupos, sin resultar ningún herido. 

Las obreros abandonaron el trabajo, y al
gunos camiones y carros que habftn acudido 
para facturar mereaoclas hubieron de regre
sar slo poder hacerlo. 

Sobre este asunto nada ae eos eomunied 
«a los centros oflclal- k. 

Atracos 

A la llegada de un tren en la estación de 
Hcrte. un grupo de enatro deseonocldos, 
confundiéndose antro los viajeros, siguió a 
dos de éstos cuando sallan de la estación, 
y al hallarse solos les amenazaron con sus 
pistolas, robando 75 pesetas a uno y ISO al 
otro. 

El atraco no ha sido denuoeíado al Juz
gado. 

Eo la estación de Magoria tres sujetos, 
pistola en mano, atracaron a Guillermo Uren-
go, quitándole la cartera can documentos. 

A un Individuo que salía ayer mañana 
del establecimiento Sol y Sombra, inmedia
ta a la Monumental, la quitaron varios desco-
aoeidos stfte pesetas y un relej. 

Se nos ha asegurado que como ésto se 
perpetran otros mochos diariamente en Bar
celona, que no llegan al conocimiento públi
co porque ios perjudicados no efectúan de
nuncia alguna ante la Inutilidad da tal ges-
Uón para descubrir a los autores. 

Otra protesta 

Se ha remitido el siguiente telegrama: 
"Presidente Consejo de ministros. — Aca

demia CientlOco MercaiAl. fundada en 1811, 
Integrada p or titulares carrera mercantil 
protesto Indignada estado Indefensión en ^ue 
se deja ciudad querida, contribuyendo desgo
bierno reinante, ruina mercantil económica. 
— Presidente. Santlgosa; aeeretorio acolden 
»al. Alberti." 

El atontado contra ai señor VI-
tardaga 

Continuaba eo gravísimo estado, en la eH-
•loa del doctor liartrlna, don Hamón Vilar-
*ga, agredido en su despacho de la calle de 
Bemoleras. 

Dicho señor sufrió una herida en la re
glón oervloaJ, al aivel de la horquilla ester
na. Interesando el vértice pulmonar del lado 
tojulcrdo. teniendo alojado el proyectil de
bajo de La apófisis acronlón del mismo lado. 

Un detenido qoe habla sobre este suceso, 
qne se llama José Colomer Col!, fué puesto 
ea libertad por no resultar cargo alguno 
Mntra él. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Beneficio da Luisa Rodrigo. — La notable 
•etrlz Luisa Rodrigo celebró anteanoche en 
r.ovBdadea la función do su beneficio, tnter-
F«a i ido «i deliciosa comedia de loa Qnln-
fc™ "Pipióla-. 
-Con gracia, ingenuidad y emoción, la ae-

Rodrigo dló villa a aquella figura que 

los ilustres escritores sevillanos aportaron l 
con tan singular acierto a la escena, viéndose 
sumamente aplaudida y festejada al final de! 
cada acto. Fué secundada admirablemente 
por Leocadia Alba, Lola Peña, Oons&lo de 
Córdoba y Juanito Balaguer y demás artistas 
da la oompaflia. 

• a • 
Hoy so estrena la opereta "Ave Otaar".— 

Esta noche, verbena de San Pedro, aa estre
nará en el teatro Cómico la famosa opereta 
en tres actos, de Tomás Borrás y maestro 
Lleó, "|Avs. César I " , en cuya presentación 
la Empresa de dicho teatro ha hecho na ver
dadero derrocha do riqueza, propiedad y 
buen gusto. 

El decorado, realmente soberbio, ha sMo 
confeccionado ñor loa reputados escenógra
fos Morales y valls, Castells y Femáadas y 
Ballle y Amigó, que han rivalizado ea arta y 
magniflcenela. 

Los principal ea papeles de " I Ave. Cé-
sar l" correrán a cargo de las notables tiples 
señoritas Fuentes, García, señora Mombala. 

pos seflores Palop, Bcut (B. ) , Gémex-Rosell. 
Sanchls, Corto y Agudo. 

Además contribuirán al mayor lucimiento 
do la obra doce bellísimas segundas tiples, 
cuerpo de baile, gran conjunto coral, con-
venicntemente aumentado y numerosa oon-
parseria. • • • 

El cartel da Novedades. — El cartel de 
Novedades destinado a la función de verbena 
de San Pedro no puede revestir mayor In
terés. Figuran en el programa la deliciosa 
comedia en dos actos, del Ilustre Jacinto 
Benavento, "Por las nubes", y la regoci
jada comedia en tres actos 1 0 com
pañero el ladrón", que ha sido durr.nte esta 
temporada uno de los éxitos cómicos del 
ilustre Simó-Raso. 

En la ftinclón de mañana, por la tarde, se 
pondrán en escena "Pipióla", que ton deli
ciosamente Interpreta Luisa Rodrigo, y "For
tunato'', que ea una de las grandes creacio
nes del Insigne Simó-Raso, y para la noche 
dlapónese el estreno de la abra en tres actos, 
orlgln.il del señor Lorente, "La pena de los 
viejos" y el delicioso entremés de loa Quin
tero "Acacia y Melitón", que tan Irrepro-
ehablemente interpretan Concha Cátala y 
Simó-Raso. 

El beneficio de asle genial actor está 
anarelado para el próximo sábado. • • • 

TEATRO BARCELONA.—Debut da La Oo-
ra . — La bella y simpática tonadillera La 
Coya ha heofao au presentación en el lindo 
teatro Barcelona. 

Numeroso y selecto público, entra el que 
predominaban las damas, acudió a ver a una 
de sus artistas favoritas de la canción. 

La Ooya dió a conocer un nuevo y her
moso repertorio de tonadillas qoe, vistiendo 
con gusto y propiedad, entono y dijo con 
su peculiar estilo, que tantos éxitos la han 
proporcionado. 

Muchos ramos de flores fueron ofrecidas 
a Aurora, y al moverse entre ellos en al es
cenario, su belleza apareció realzada delica
damente. 

Todas laa canciones que dto 1 conocer 
fueron muy aplaudidas, y ai final da la ve
lada recibió nuevas pruebas da tas simpa
tías de que goza eo Barcelona, aipisaailss 
can eotntiastas ovacione.. 

•«UBICALES 

Sala Aaollefl. — Concierto par Margarita 
Ohala. — Eo la velada del próximo sábado 
dará un concierto la notabilísima pianista 
Margarita Chala. 

El programa, que por alerto asume mar
cado interés, lo integran ia "Part í ta" {nü-
niero 2 ) , de Baeh; Sonatas", de Soarlattl; 
"Impromptu" (ap. 143, número t ) , de 
Schubcrl: "Soharso", de Mendelssohn; " I m 
promptu" íop. 38). y "Balada" (op. 5 í ) , 
de ChopiB; "Evocación", de Albénls; "An

dolina", da Falla, y "Heve <ramoor" y T o - i 
Ion esa" (número 1) , de Llszt. 

Como recordarán nneetros lectores, 
garita Chala se presento al púbbeo en mar-' 
so último, aiaonzando on fallo enorme ea. 
el Ttvoll y ea uno da loe conciertos da la 
Orquesta StoMoloa. dirigida por al maes
tro Lomóte da Qrignon. 

a a ,a 
B Orfeó Sobóla Cantorum, de Oracia, es

tá organizando una serle de fiestas para eon-
memorar el primer aniversario de la «e-; 
oyera. 

Uno de estos setos consistirá en un con
cierto que darán sos tres secciones, forman
do on conlunto de ciento elnesento cona
tos, bajo la dirección del maestro Isidro 
Molas. 

Esto concierto se efectuará en el local 
del Orfeó Oraelene. a primeros del prc-
xfnio mea. 

— — — — — — . 

L o s r e o s d e 

B e n a g a l b ó n 
Ha despertado viva simpatía «a U opi

nión pública ta campaña prg reos de Baña-.' 
galbón. Valiosos alemeatos se han puesto 
incondlciODalmente a noestro lado, para ayo-; 
darnos ea la « u s a d a emprendida. 81a des
ata) os, con perseverancia, aleanzaremes 
nneatro objetivo. 

Unos pobres raolusoa lo esperan todo de; 
noeetra actuación. No los abandonemos. 

Anoche se remitieron los siguientes te
legramas : 

Ministro Ooerra. — Madrid. — Obraros 
Imprenta EL DILUVIO acuden vuecencia so-' 
Hcitud Indulto reos Benagalbón por ser de 
Justicia. Gobierno liberal no puede negarse 
acto humanitario." 

"Presidenta Consejo ministros. — Ma
drid. — La pella taurina Grupo Ojén, ale
jada luchas sociales. Impulsada solamente 
sentimiento de piedad, aoilcila Indulto reos' 
de Benagalbón. — Presidente. W r ó ; secre
tarlo. Sayos." 

"Ministro Guerra. — Madrid. —Dúo Amis
tad Musical ruega a V. K. Indulto reos.Be-' 
nagalbón. acto JasUeta. — Francisco Cada-
das. — Ramón Carreras." 

B O O — — t 

V I D A R E G I O N A L 
TARRAOONA 

RBUS 
Por los directores de las diferentes frac-

clones políticas de qoe eonsto el Ayunta
miento se realizan activas gestiones para 
formar un bloque de earáoter administra
tivo a fin ds laborar Intonsamente aa bene
ficio da los Intereses generales ds Reos, sto 
hacer dejación de los Ideales que patrocina 
eada grupo. 

A dicho fin se han realizado varias re-
aaionef, ecnfiándsse será un heeho el oons-
Ututr de nuevo nuestra Municipalidad a base 
de que laa Tenenetaa y Comisiones estén 
Integradas por representantes de todas ka 
tracciones políticas. 

— Ua cesado el Ma de días anterioras. 
Imperando actualmeoto ana temperatura p r i 
maveral que beneficiará en gran manera a 
las viñas, qoe véase repletas de racimo;, 
libras ds dolencias erlptogámlcas. 

— Al Igual (fue ea el afio anterior, el 
Centro de Lectura ha abierto en su planto 
baja un servloto de baños para el público, 
con precios especiales para los socios del 
Centro. 

— Se aeehrá «a nonato de toeeudlo aa 

L A S P L A N A S 
O R A N R E S T A U R A N T B E R R A 

Qnlen vaya a LAS 
RANT SER RA para ahorrar dinero y 

PLANAS debe visitar d RESTAÜ-
e^piend Idamen

te servido. Cubiertos a 8 ptas., 4 platos a elegir. Banque
tes de encargo a 12 ptas. cubierto, cao Champagne, caM 

j licor, todo da marca. TcMfoao <5,TT3-11. 

http://orlgln.il
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ta Zapatería Araencana, de La calle do Cas-
(e!ar. Bl fuego fué pruataiuento sofocado 
por varios vecinos, sin tener que lamentar 
perdidas indtoriaies de considsraolón. 

— - Se han Inaugurado los uuevos servi-
eloe benéflous que oo el Itoapítal Civil ha 
establecido el Ayuntamiento. A la fiesta 
Inaugural se ha invitado a la Prensa, con-
«ejaies y a (Ustloguldns personalidades. 

El corresponsal 

GERONA 

PALAFRUGKLL. 
Ha IleKatTl) don Joaé Torres Jonama, 

"hoste ii.luatre" y "per tanta Utols íill pro-
diiecle d'aqnoata vila, que mal 11 pagará 
oml» prou aLfamitut lo uialt uoe por ella ha 
fet i esU fent". 

Asi ha escrito Manoílto flSííjucz, digo, 
"Baix Empordá". Y oste "Bais". alelado 
hoy y descompuesto poifUcaroentc por "I ia-
her hecho que &c va y vuelve" el ¿ran Cis-
quet de Vergc* (a) Cambd. lo da Incienso 
a nuestra "predHeota palum", la cual fi
gura en la '"Ulsta ofieial de petits grana 
personatges enccnsables del terrer". que el 

Baix" tiene que acatar. 
Que por cosa Justa no será, pues don 

José el Predlleolo. g ^ ú n un úkaso rmim-
otpal. ea un cstrambAHco y. ol parecer, 
ayanqtilüado burjíués. que un día de sol y 
buen humor, ecoptimlo los consejos que le 
diera alguien de buen pensar y sealir, pro
yectó transmitir una parte del sobrante de 
su cuantiosa tor-'.im» a su patria chica, y 
prohijar Ideas ajenas o la» cuales ijo supo 
dar amplia raalidatl. nmHiíAndnbts, aehicán-
dolaa y cmpobreeiéndolas de tal modo, que 
mencuada caridad "a lo católico" se nos 
aparece ahora lo aue dehlft de eer hermosa 
y ennohlepedora oiira cultural. 

SI. sefi-res del "Baix": Torres Jonama 
e* "Ilustre", pornue lo suponéis poseedor 
de vario* mllloiipclns de "brillas". Y "pre-
dll"eto" de unos cuantos que .de él maman 
y del Municipio por una sransada munlnl-
paL 

No hay otra "Ilustración" ni otra "pre-
dlleiv-iAo". ¿Rstamo-:? tin "lalogo", que d l -
oea "tolosal" y unos "pegajosos", por lo 
vtato. "kolosales" también "Vollá tou t l " . 

— Ha quedado resucita ta huelga de 
obreros corchB'o» mant<*nida diñante mu-
elms días en Palíimós. firmando las partes 
Btigantes las algulentea bases: 

Primera. Aumento de dos reales por 
Jemal a los obreros afectados por el paro. 

Segunda. Aumento de nn renl por Jnr-
•el a los aprer-dloes ayudantes de aquéllos. 

Tercera. Unifica clón del Jornal de las 
«fc-rnw en trece reales. 

Cuarto. Todos los huelguistas volverán 
a oeupar las mismas pinzas que oeuparoo 
antee de ia huniga: los ausentes Heneo 
eofxa dios de tiempo para volver a ocupar-
tao 

Ka la mtsmn poblaolón citado se lian de
clarado en huelga los obreros cargadoras y 
desnargartores del rnuptie. Bn un» hoja vo
landera, la Jrnila del -inrticato del ramo dl-
m que "el motivo de la huelga ea el hfibar 
ooSorudo lo? r.atrnxns nuevos óbreme en las 
"enlV»»" de carpudore"» y dewiargadnres, co
sa que no les nrs dable harer. segAn e.on-
trate firmado con <•! Slndleato". 

Loe nuevos obreros trabajaron hasta 
akora en los «Imneone» de lo» patronos, y. 
d Inirrraar en las "rolles" privan y quiUn 
«I trabajo a los obrero? atio^ledns d» (ir(iie-

— R famoso "niflo" de La Blsbal. co-
naetóo ya por don Ruporto "el Pistolero", 
sa ha querellado contra el dignísimo ex a!-
satde popular y actual enarejal de aquella 
dudad don Manuel Marta Noguer. 

A este buen sefior se le nenrrló leer en 
Beatón constetórial I» "hoja de scrvtelos 
fcorurenaefl" de don Ruperto, cosa prohi
bida termlnatitomente oor 1» ley del embudo 
4» la (1. M N. 

iCataslrólleiii Petieiiamos a nuestro que-
giám amleo sfJtor Tímrner. por «1 altó honor 
qtm le ha fsWrto 

(ji eniupnfilf! ile Amlchatis. en "tour-
n t » " arftsl'ca p^r el Amoordán, ha dalo 
una iwrreentaOAr) rte la tra^)-C->np">dl« 
"Baistct de la Pont del Oat o la Marieta 

de TuH vlu" , en el teatro del Centro I*»-
ternal. 

La obra gustó extraordinariamente y los 
autores fueron aclamados repetidas veces 
por el público que llenaba el local. 

— En ol mismo teatro ha sido puesta 
en escena últimamente la ópero de Rosslnt 
" I I Barblere di Siviglia". 

Lamentamos que nuestra orquesta-cobla 
La Principal, de suyo "lant entenlmcnfaiia", 
se prestara ooo suma facilidad a ridiculi
zar a Rnsslnl ¿Por qué tamafia animo
sidad contra el buen muMco llallano? 

Amigos de la cobls: "11 Barblere di Sl-
vlgl's" debía rnereoeroa. por lo rnenna. ten
tó respeto como os mereció poco tiempo ha 
"Mnmxa". 

O "sernos" o oo "somos". 
— En el campo del Palafrugell F. C 

Jugaron ©I domlmro panado el Emporium de 
Hifueras. con ol equipo reserva de esta 
localidad. 

El partido, soso y otTMrrido por demás, 
en vez de acabar por consunción, como era 
natural, terminó con un empate de dos goals 
a dos. 

Los veintiuno de la "lata" salloron luego 
par» el Limbo. 

Que Dios les perdone. 
El correspoosoL 

principio de la reforma que ta oaHe m ha 
quedado ala nombre. 

Pedimos al teniente de alcalde se toase 
un poquito de interés para subsanar eela 
olvido. 

= Digestión placentera con café LA QARZA, 

Ayer celebró sesión el Consejo dlrectlvs 
da la Confederación Agrfco'la Unión de VI . 
ti cultores de CataluBa. 

Fueron objeto de acuerdo, entre otros 
Asuntos, laa orientaciones de la revisto, ór
gano de la Sociedad "Avene Agrioola" ("Vida 
Agrícola", en su edición cnsiellana): eoo-
rurrlr una representación de ta Unión <ts 
Viticultores de Catalufia a la oumblna mar-
na que para tratar dê  la críala vitícola a*. 
tual se celebrará man ana en Vlnaroi. orga
nizada por lo» Sindicato» de aquella 
morco: se t mó en conslrieraclóa la pr»-
puesla del deletrade de Valllrana con rela
ción a la oampafla contra el use Indebida 
de alcoholes Industriales, y. finalmente •* 
efectuó lo elección de la Meoa del Coa»»-
jn. quedando conalitnMa en la sliruleiite toe-
ras : 

Presidenta, don Franclsoo Santaoana; v -
ceprealdenle primero, , don Faustino Smó; 
vicepresidente segundo, don José Aguilera; 
secretario, don Jos* M a r i V vipAserertlarín, 

G f l C E T I b ü H 

Bu atención a que. según sa ooa mani
fiesta, son mi-chos los socios de la Socie
dad Aslronímlc* de Espada y América quf 
no han recibido arto lo» programa» de la 
Fiesta del Sol. que se celebrará esta no
che en el Tibldabo. el Comité organizsrinr 
ha acordado amollar el plazo de Inscripción 
» dicha fiesta hasta la» seis de esta tarda. 

La» Inscripciones Imilvlduale» o colecti
va» pueden hacerse en el Inatiinto do Optica 
rte la Rambla del Centro, número 3. 

Pida V. oianTsmns Castizo de Saniú^ar 

Lo directiva de los Amigos de la Instruo-
clón. el sábado, en Gerona, y el domingo, 
en San Martin de Ollera, aáistlrf. a ID» ac
tos de homcnale al pedagogo mosén Rel-
xj ch. 

Bl Comité organizador saUIrá ol sábado 
o loa 5*15 para Gerona. 

Bl Crup SardanlsUe Non Esclat celebrará 
eeta noche una audición de sardanas en ia 
P!n»» del Anirei. a las diez, a cargo da la 
«obla Art Musical, de San Celonl. 

Champan u L I O W 
81 cónsul general de Bélgica en esta ciu

dad aoa ruega hagamos público que, a par
tir del !-• de Julio hasta el 30 de sepllom-
bre. ios oficinas consulares funcionarán de 
ocho a una. todos los día* tabornbles. 

Bl sábado dará en Olot una conferen-
eta Rovlra y Vlrglll. hablando sobro "151 
momento aetuai d» Catalufia". 

El domingo tendrá efecto en L^.ida un 
mitin, en «I que hablarán loa sefiores Sau-
ret v García, por ta Juventud Nacionalista 
de B'alaíucr: Xammar y Sala, por la Juven
tud Nacionalista de Juneda. y Martin Ra-
teve. Jo»4 M. Baasols. Antóntó Rovlra V'lr-

Sn y Lirts Níenlaii rt'fMwer. por Aoeló Ga
lana 

- V J C r i V ~ C A T A L 
Kxn* auoeraJ oaturaL dlifebuva f ma* 
eeonOioica ooe au« « n r i U » « ^ 

. . » á D O 
Van LaJjomlono Dipufacipn 251 
(enAv ñ a Imes y Romh!¡tí r/árnHtm 

La Acaacuiw de Aicdioiua j cirugía ce
lebrará sesión clentifloa pública el próxint* 
sábado, a tas seis y media de ia tarde, m 
la que el doctor Botey desarrollará el tenu 
"Los Injerto» dermo-eplrtérmlcoa en la» radi
cales del oído", el d' olor Rolg Raventóa di
sertará sobre "Acondroplasla infantil" y «I 
doctor Suflé Medán presentar* "Un oaa* <• 
larvas de mosca viva en el otrto". 

= : L<»s cafó» " L a P o r t o r r i q u e ñ a " 
son Ins m á s Unos y a r o m á t i c o s . Piase 
Bi»onaiirv»so y Xuc lá . 

La Junta local de fomento y mejora ó» 
habitaciones barata» de esta dudad ha re
cibido comunicación oficial de haberse ale
lado el U del corriente una real orda» 
del ministerio del Trabajo por la que. fe-
solvtendo ta solicitud de 1» Sociedad Anóni
ma Te:-enos y Edificios a plazos deciar» 
aptos para »*r' destinado» a la constni'e *» 
Oe ea»«» baratas lo» terrenoa que Inteeraa 
el Ma» Falcó, «rrandlnsa finca situada ea • 
barriada rte Vallcarea. 

f ^ i n o r o s t i r » 
ts Ole» Hlrtaliio. m motor vina de Jare* 

Esto noche tendrá lugar una audición de 
sardanas en el loca! social de LllberLal. 
Ateneo Nacioosllsto del distrito V i l (Ro-
cafort, 8 j . a carro rte la eobla La Princi
pal de Tarraaa. 

Los vecinos da la calle antes Mirumbell 
efdftn quejosos y eon sobrada rasó:; eoo el 
abandono que íes tienen, i>ue« desda el 

La fiesta da lo* Juegoa Florales org««-
zada t »r el Ateneo Obren» del distrito " 
se celebrará maftana. a laa otooo de ia 
en ai satóo teatro de dich» entidad ( " " ^ 
cárter*. S« y *0 

M o n e d e r o s plata a i peso 

C a á P E T i ^ r ^ i r s y p ^ r ¿ 
Hoy habrá mercado en Caial. 

Gastellfulllt de Rlubregós, Oraoolle™, *> 
resa, San Htpól.tó de Vollregt ^ 
dumi de Nnya. San Oulr eo de Besor» ^ 
güeras. Gerona. Llagostera. Massane o 
&eU% Palafrugell. niudarenoa. vmr-
Airramunt. Bellver. Lérida. T * w ^ ' p^ji-
Tremp Wlaller Alcar.ar. Kspluga a» f, ^ 
coll. Mora de Rbro. Reus. Santa Coloro» 
Oueralf » Vendrell. 

Ha "Irto ílefenldo en.el sillo conoold^PJ 
Pont del Príneep. del t t " ? , n 0 n i ! ^ B & , 1 • Figueras, el gitano Bautista Rey B-isq 

m 
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U« 51 aflos, natural de Benaob (Francia), 
Igutor de la sustracción de 100 Ules de hle-
liro, procedentes de una máquina de tr t tu-
\ t u alcornoques, que tenia aún atontar en 
tm casa Angel Bosoh. 

1^. pedid Fino Postín, el mejor vino de Jerea. 

Por mordeduras da perros fueron aslstl-
|4g3 en distintos Dispensarlos Narciso Denu-
ItOe, de I t aflos; Irene Pordlna Altabá, de 
| |0; Jaime Morel Mentrult, de dos, y Baldo-
nero Carera, de siete. 

i Qué ta sucede, m i bien? 
i Por q u é tos hermosos ojos 
igual, que ayer no me miraa^ 
qué te fa l ta , a i ta adoro 
y sólo t n b ien p rocuro? 
iQué ha de 8e r :L loor dal Po lo! 

Eo la vía del ferrocarril de M. Z. A , ea-
l l n los kilómetros números 101 y 102, se 
leseontró el cadáver de un hombre eon la 
|««tes,i seccionada. 

Vestía pobremente y representaba tener 
|nos 40 aflos. 

No se le halló encima documento alguno 
U le Identificara. 

P a r a V e r b e n a s 
Cast i l los da fuego desde 35 

ptas.-Inmenso sur t ido en fue 
gos inofensivos para n i ñ o s . 
Globos de papel . -Guirnaldas 
v faroles para i luminac iones . 
La P l r o t é o n l o a E s p a ñ o l a , S u 
cesor de L . Matas, Cortes, 252 
(entra Magor ia y A r e n a s ) . 
Te lé fono , 692 H . 

En el Dispensarlo da Hoslafrancha fué 
I tu l liada una joven de 17 afloa, llamada 
ItUmlaiena Moragas, la cual presentaba sln-
ItMnaa de katoxleaclón grave, por el ácido 
Iclorhídrico, producida en una panadería de 
I h eallo de Vllamari, donde estaba en ea-
IWad de sirvienta. 

Despuéa de auxiliada pasó a ia «Unica 
Mcl doetor Darán y Arrom. 

teaDzaniIla*'Castiza" 
| h mejor da Sanlúear. de Dlei Hidalgo. 

. E n ia Sala Parés el pintor Marnués tiene 
Inpuoslo na retrato tamaflo natural del 
•tiarqués de Foronda, «uya ejecuolóa co-
•rreapondo prestigio artístico del actor. 
I U ngura está muy bien puesta y la deeo-
ineión es snocilla y elegante. El parecido 
1*1 retratado as oompielo. 

[ • ^ — a a a ^ a a a ^ a a ^ B a — a — ^ a — ^ a 

VFK0T08 PUBLICOS 

1 « dH. •"•40 
»' * a y a . i v i s 

;(c»tainr».r, serte A . . . 88 0» 

2 Jf « *• » C . «TOO 

Z Z m m * B . . . 8T30 
m Z Z * * r - 8 r40 • • " • G j H . «8 — 

En diferentes series. W t 6 
Mnortlaablo fi •/••, serie a... ^ . . . W » 

• , • " B . . . . . . ^ M"»» 
" 1 • ' a M . . . ^ . W 5 5 
• • • D . „ . . . 
* " ? » »6M 
• • 9. . . . . . ^ K M 

Ka (Bferentea serles.., . . . . . . W i o 

9 t '— 
96'— 

102'50 

10 f — 
lOO'SO 
lOO'SO 
ico-ao 
JOO'50 

unortlsabla ft V , a. 1917, ser, A. 
• « . • j i a n 
m . • : • a q. 
• ' • m M Si 

ibüg. Tesoro tena. L» JnUo 1922 
f • / • , aeria A. 1 a 90.000... M. 

• * B. i a 1*1.000... , „ 
• « A . 1 a 18t.881 

t i - • • B. 1 « 178.806 « 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

Parts, eheque. ál 'SO; Londres, I f á * ; 
nerlln. 0'0O75; Vlena, O'O^S; Roma, tO^Zi; 
Bruselas. S5'90¡ Znalch, 12 r i o ; Mueva 
York. *,796. 

M B B M asase M M 1 1 1 1 1 1 M • M r t M M 

C h a o e s ? Compañía. 5. e n C 
Banca —• Valores — Cambio 

Rambla Centro. 0 . — T e l é f o n o 1231 A . 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, T l ' M ; AmorUsabio 6 
por 100, 96*15; Exterior, 87'60: Banco de 
E.«paOa, 591*00; Banco del Rfo de la Plata. 
24U'00; Tabacos. 243*00; Cédulasss, 88*96; 
Nortes, 856*25; Alicantes, 836*00; Francos, 
41*85; Ubras, 8 r 3 2 . 

CMBBiOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE CATALURA 

Oro. ^ - Alfonso, 126*50; Ornas, 12«í Isa
bel, 130; Cuartos, 126; PequeOo, 126; Dó
lares, 65*25; Libras esterlinas. 32*25; Fran
cos, 126. 

Billetes. — Francos, á t ' eO; Liras, 10; 
Libras esterlinas, S1'15; Marcos. 0*009; Ca
ronas, 0'009. 

CAIHCIOS DE DIVISAS CHEQUES RO COTI
ZADAS OFK3AUMENTE FACILITADOS POR 

EL BANCO DE CATALURA 

Portugal. 0*32 pesetas escuda; Argentina, 
S'ál peso; Holanda, 2*675 florín; Buecla. 
1*805 corona; Noruega, i'125 corona; Checo-
Belovaquia. 20'60 den coronas; Polonia, 0*0-
elea mareos. 

Soler y Torra Hermanos 
Rambla Esfudiot , 13 y Boensuct fo , i 
Yalores-Gnpones-Giras - GamMo j 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA KERIBAHOS 

Billetes. — Franccse». á n O ; Ingleses, 
31*20; UhaUanos, 30; ndgas. 35*60; Suiios, 
120*80; Portugueses, O'íS; Alemanes, 0 0 1 ; 
Austríacos, 0*01; Bolandescs, 2 ^ 0 ; Sue-
cla, n o ; Noruega. i D 2 : Dtaamarea, 1 10; 

'lluniania. 3-50; Turquía. 3 50; Estados pn l -

dos, 6*72; Canadá, 6*50; Argentinos, S*S5J 
Uruguayos, 5*26; Chilenos, 0'«0; Braslleflos, 
0*55; BolivtBaos, n S ; Peruanos, 24: Para-
guayoa, 0*10; Japoneses, 2'90; Argelinos. 
Í0"70: Kglpto, « l ' l O ; nilplnas, i l S . 

Oro. — Alfonso. 126*50; Onxas. 126; Cua
tro y doe duros, 126; Un duro, 126; Isabel, 
130; Francos, 126; Ufaras. 32*25; Dólares. 
6*52; Cubano. 6*60; Mejicano nuevo, 128; 
Vonesuola, 125; Mareos, 150. 

»«.« BSSBBÜBbW—>B»»S< M S B S S 4 » 

D i s c u r s o 

d e M i l l e r a n d 
París. 27. 

Las Aaoclaokmea de la Prensa extranjera 
han dado un almueno en honor del pre-. 
atdcnte de la República, aeflor Millerand. 

Asistieron al acto el presidente del Se
nado, el lefo del Gobierno, aeflor Poioearé; 
los embajadores de la Gran BretaOa, Italia, 
Estados Unidos y Bóiglea; el ministro da 
Suiza y otros muohoa invitados. 

El presidente de las Asociaciones, al pro
nunciar t u brindis, afirmó que los repre
sentantes de la Prensa extranjera se hacen 
perfecto cargo del enorme esfueno reali
zado por Francia para reparar las ruinas-
causadas por I» guerra y recuperar el pues
to que antes de la guerra ocupaba entre las 
naciones Industriales. 

Afladió que en satos últimos tiempos, ha 
visto con verdadero asombro el desenvol
vimiento económlo oque está transformando', 
a Francia. 

Le contestó el aeflor Millerand , 
Hay — dijo — en todos los países nná 

tendencia bastante mareada a todo lo trS-' 
gleo, a dramatlsar las cuestiones más een-
ollls y a Interpretarlas en el sentido menos' 
favorable, cuando por el contrarío suele aer 
la verdad más Usa y más llana y menee 
sombría la claridad. 

Cuando después de tres aflos perdidos ea' 
vanas negociaciones. Francia decidió eon el 
acuerdo de au hermana Bélgica modlfloar 
los procedimientos seguidos hasta enton
ces y aplicar medios coercitivos, cuando 
fracasaron las persuasiones, lereéls que 
para comprender el móvil en que se ins
piraron esas decisiones suyas, fuera indla-
peosable hacer muchas lovcs'.ieiolones pa
ra saber cuáles eran sus prupósitoa No. 

Debe admitirse que los pueblos tengan 
lo mismo que el Individuo Is totenolón de 
que se lea pague lo que ee lea debe y no 
os Justo, sino que por el contrario ban de 
rechazar al papel de vencedor, burlado y 
contento. 

Sabéis los corresponsales extranjeros cuín 
ajenos somos a todo seatimleoto de odio! 
y a las Meas de venganza, y lodos sabemos 
por nuestra parte que podamos contar eon. 
vuestra ayuda para lograr que te noa eo-
nosca y ss nos comprenda mejor. 

Durante más de cuatro aflos Francia ca
minó unida a otros países, teniendo los 
mismos Intereses, loa mismos Ideales e 
Idénticas esperanzas, pero luego la pax re
lajó los lasos estrechados duranla la rnerra 
y devolvió a cada cual la libertad de m i 
ras y de decisiones. 

Seguimos siendo fletes a nuestros senti-
arientos; no hemos dejado de amar a aque
llos que amaron nuestros muertos ni da 
odiar aquello que ellos odiaron. 

iPodrtamoa dejar de entendernos, como 
no fuera por un aqntvoco Inveroslmilt Tal : 
supuesto ea Inadmnlble y merced a vos
otros jamás llegará a ser realidad. 

Los más devotos y seguros amigos, claro 
está que pueden llenar a poner distintos 
medies «obra enesUooes •eeundarlas. pero 
f l r f l ea reslaUr las diverge acia» y dlsen-' 
Umlcntos de mcTTwnto, poca las dtlatadaa 
pruebas por que huMeroa de atravesar les 
ensenaron a estimarse y a un Irse en ana 
recfpmea eonflenza. 

Decid a vuestros compatriotas que ni l a , 
prosperidad ni la psx del mundo tienen nada. 
ijue tetner da la Franela republicana y que, 
ésta considera qeu la peor desgracia para 
ella sería que no fuesen bien comprendidas ; 
los nobles aaoUmlentos ene abriga y los ¡ 
•levados ideales que la inspiran, 1 • 
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^ A N U N C I O S ^ 

P e r d e r los cabel los 

es ennejecer 
Para ovt tar o cura r (a calda da 
lo? cabelios. nada puede compa
rarse ai nuevo p r o c e d i m i e n t » q u « 
c o n » i 4 i e ct» ptepararse uoo m t « -
roo una .lo«»ón i n s t a n t á n e a con 
u n eoNtprimido S A N i B E L da 
bav-r tuMii . Rstoa c o m p n m i d n s 
son una oon^enlraoidn c i en t í f i ca 
de prod'-tclas activos Disueit<-4 
en uo pocH do agua, penetran 
b a « i a la r a i l , la es t imulan » la 
r e f t » n e r a « Los pelas crecen rA-
p i i inn i«« la . vnivleni ln a obfenerat 
akundnRtes cabeHos. Iffuaimenta, 
en tos casus desesperados, ea na-
ce»* r io aiomare el 

S A H I B E l i 
La caj» da M oomerlmuuw oara preparar M 

MaMaesi 
S ( • • • • t a * 

Oap Oru.: Oaimaa OH «tras 1»^ IMuatrMk ta, 
MMsiaaa 

C O N D E N A D O T O D A u | 

i 

V I D A 

L Í T H I N É S 

• viírtr da «umansma. Pero sl en rodo» tm 

loa Cvtefiim 

d e l D r . G U 5 T I N 
«viraré los Cnfores y »» pmenar* coni/a: 

los fndflr. Ucf hTKOilo. riñon v vvllgC 
r aKluprg WndPa ;. .vir 't> 

«dSKaSoac». 
o r vrNr/v cn todo a wiihi*» 

M i l p e s e f a s l 
a qatpreaaaM . « k o s a i n ^ <!• 4 A n < a « i o bwh 
(ini* a* da. O r . R iz • A« Boree.oaa } un- eum • 
pro'ito » rm<i c»'m«ut» hxlaa Ua — — — — f , 
u r i n a r i o » Cuan-oia f comiro «Ova a* «iiwcr^l 
ci»nu> PraioisOu coa metlaliaa da uruaa ca>Bi«| 
Kxuomciouaa *» han pre-vowmo tloicaa aptuOMufl 
roe >inau<la<lu por aa Reato» acalnmlaada NafMvl 
nsv Maliurra Vanaa Corporactunea clent(nra«; i»l 
no nbraitoa pracUeuadlarlauisula las iirsurrlbaa. r»| 
con eii-n lo '«a<n"ui<ubre tuOm sua slmnarrt, ru-l 
macla uei O r . §»!«•. Plata del Pino. S. BarcMon.rl 
ortneipa o» farmucia» ne Kaoaoajr r» 

Uraco • cura wtn oaAo ANJlSARNU 
M A R n. ai preterido de loa aefiora» mídfco».. 
ImJtadonea maullan cazaa, nuÜuriisol 7 
letnna. Venta on todaa loa tarmociaa r oab •-
PARLAMENTO. V - V25 

A V I S O S 

La regla suspendida 
reararse* eoaevuija coa uiuluraa 
"DLLA9* DE Plm Kii;*Hitu>* «O 
OICRno Curio «nimia. 4eMMaad 
rroDir una caja i ' t s p—waa 

-oiraia. RamMa Ploras 14 

ABOGADO y PR0R.0 
"aza Ualvi«!.ioa i 

ptaa. -
t loa Ky Sa ( 

V E N T E O - S I F I L I S 

•'IriK- KaoiDia •.'anaieia* i . -
to a I y 5 a a B pia^ — obran» a 

a u m n t m u m m m a u v m m m m t u 

Rda. Universidad. 9 | 
Matriz, Vías urina- | 
rias. (filis. Prósta- I 
ta, iranoiencla. es- S 

teriiidad. etc. 
Noer • ....... i.jo 3 
Ce traía tul fulo i*tn cao 

álci ioent O' rtoi"» 
í » r « c i o o « C O ^ d r w I c o O 5 
Kxame i coa i<aira' s Itfpu 
Aun.is.- de tanirr* 
Analula la orina 
SaiT»nmn (WS M 
üurartoq«i n oracloii 

iiaiMdoa 
•e 11 • i . Oc ib 

» « 
S i 
1.1. 

ae 6 a •< econOnica 
Policlínica 

jülvgisíüail, i prai 

••(«••••••••••••••••i 

IíVIPOTENCIA 
w»8or i d i u a i r a ^ U ) / » i oaii^ru 
m m z «fia; j i í h : 
--«̂  ad í a ula i » » > ; i j n i - > 
Cllhlca eulro ;• . im • i«rU«í y 
.-sai'. Paula '.un ió vi .lo ' » 11 y 
i¡> • „ *, tra'.ain'fino» íhporis 

tan iiora .btr%Mt«irt*« 
egaaáMsii • i , , 
C t i « i u S £ e u r s 

Rn«efi.T/i5M rfto.'la l . noiiOnilca; 
(Soy ieccioueadi i >- nnc.io. Prfteil-

a ;n í* iasc i . T t i . i - amana a 

C é d u l a ! 

R a s a o o r í e » ! 
D o c u m e n t o s 

Vlatrímonish 
Asuntos militares 

laraai. li. L'-leitiiM WA 
CONSULTA para OBREROS I 

V E N E R E O 
S ' « ¡ n S p u r g a c i o n e s ! 
a pABLa i au-o* o a a v e • a-• í 

MB:OR ASTENIA 
I M P O T E N C I A 

LÍK A f* - i 
ea ludas siif* loruiau* * >->i»4e con «i dnico y ucr^^iUido t/« 
Dr. Oallegc| 
t e . Conc ia amt Aoai to . •' 

C a i a i i a a t a s S ^ S 
s t üadio rao «ra » I ' ^ " f ^ 

Señoritas 
p*t% arUAtan a. ciaf 1I,'l_nl,ít 
gnitcita. mat Ui*taliai a u " » ' 
q». u t a s p-ar.i /J princp» 

E í D P ü E O S 

y GoioeaGiOD«í 

coRftaoohsa oa amp».'***'*? 
taiLta. buen»» comlmisioo"* ^ 
MbssüiI. í í , bajos, turrru 
BARBEPOSl üoloc«elone» T 
berlu • .c-ni». Centro 7 
Pujol. 3u.i pablo. 4Í. 

A p r e n d i z i m ? ^ » 

j? a l t a 
'-utriim.^ta i'ii 't"»" .-'"úof-Sm a iit<iiilo a bat. 8, 

S a s t r e ' r i ^ V o - r " ? ^ 3 
«Iiu.p-i 2A I . 
Falta un apren^ 
Carmen. W.-casa Um-
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í s i t ao oficialas 
mra ¡miMúi-ma úe piel. — ODa 
del Consejo de Cl<v «o, 191, t i -
briei M «rtiruloj rto piel. 

MODISTA 
Filian medio oilrl*li3. — Ctiie 
te Poniente. í l . f.», 1.» 

SASTRERIA 
f^iion tprenentcs. — llamtjla de 
Ct «innj», ». S.«, 2." 
~encuadernadora 
onc «eps doblar papel a rer^lro. 
filia. Rlereta. S7. Imprenta. 

MONCOEROS PIEL 
Filian aprenclizas. — Prescntarie! 
Plau telamenill. H , bajos. 

SASTRE 
relian aprenillias- — C«Ue de 
Condal, 10, portería. 

SASTRE 
Falla una buena pantalonera. — 
Callo de_Oerona, í í . |.« 

Se ne-. esita 
carpuilero. Cortes, i.ttf. Interior. 

SE NECESITA 
medio ofleial xnpatero para r«-
mi'ndoa, con buena* referencias. 
Calla Rue»a da San rran'inro. nd-
»ar« ts, despacho. 
W n s r a * ^ » Paitau apren-
» * » « » * - * ^ * 5 dif.in. — calle 
BlMDlIAl - ' i ' . 

laonederos piel g;*," 
onc » a . . •ru¡.,,.ii„-:,,;.i 

Oficialas fcSSrVSS?^: 
t>- tnrt. - Klon lab.nnca. 55 

Barwros h'T co,ücac,""e> y pet ' 
Tenia". AnuiíU" Po-

00. :. -»ti "nulo. 5 mr 

V E N T A S 
P » a n a A o Uto»- por «JO mq. 8 
T l a n t f * iMu>--iibie-u.5(X>d. *1 9 
Al « r < n ( u r i a i p r O» . i . alq. 1J 
t - ' n r l j o - ^ r l Dor dit ."'•<:•. 1.. 
T o d o .-o-» b a e n n v lv í« i« lo i 

Xri»'it. e-f i ñ I II» 
lachas más sin ananciar 
Lean nuestras pizarras 
•N titm « v u ^ d e c o m o e i l r «ron 

GQ&l - Jt «gy la acHáa 
Sucursal: Rbia. Flores. 13 
No n « e o tora »*>^lat i t«wlo 

Jacas^avarras i;'1q,!1.."v6 
• •irfK. "ttt nn *»irtn. 
rap del O • "an a'Irían «íijio^Op. 

HA LLEGADO 
u >arOo de jacas navarras «o 
la calle da Villarroel. nflirero i tS. 
salradnr Rarber. 
T racnaen —riunea tienda en 
n a a p d a U caue Salmerón.Xpa
la »'li iii-i^MeiOo moderna poco 
• •Qniier t .r-uuaao raiVliC». 
Cl'>.area « D>ax>i« T al soalMa 

fissae a » «ocAatimoiiel o «imo 
•o Hoapiwiiav Caía Mae, « . n í a . 
•aneo^Tnrrana leonTln^- de a n i . 

S e t r a s p a s a 
ODa unuda . i - eo uH-tib o- «ilcaila 
g ia calle de Watt 8idí).-P.aiOD 
Lfwn'> B » 15 «e - a l r da aa& 

M i r o h r W O 
JjM» «mas naetai. propia* para 

S^tauram Ventiladores y dos ea-
«• eanaalea refraetarla». IL: 

"na. a nvai p^iaeln OMM. 

T r a s p a s o 
• i»ueii precio, t i i D4m prupia para 

bar i i calá 
S a l m e r ó n , T 

ENCANTES 
Traspaso kiosco para Joyería, etc. 
r innr i l . nilmcro 1(8. 

" Máquinas VERIJAS 
p.i • C •«•rT U'fiar 

la ü.ilit pvrfeceidr 
a l e m a n a 

c o n t a d o y p l n s o a 
c-.inurH. renta i chiiiüIo 

T l r í l o f * Ro<l* l r C 
Hiln.S. A i tumo. í l 

'ontuPlazit UniTeraKlaa. 
ou ración 

a ucto y 
Hlli oafln 

con un ani» f-*Kr(i S a r n a 
Creosarnoi, 4*30 pesetas 
QbiH. de ia« "lona. Uv larmacias. 

traías uoa'lua DU»D nou •• rvr. -
iiarKllaum»^. Sao l'ali n I2ü p n , 1.' 

1 C A I C I A f e 
• l aa«ac t l c l< la aPapa<SallB 

n :í,ibiilo / pe eiai* 
AMAL.TO 2 8 KAHA1 A C I A 

Ladillas 
•tanau • ret'vn con una noción. Nu 
euauda nl daulor. «Laaislliar I>cr> 
ArmíOu, 8-a.—i-armacia. 

R E U M A 
j r i o d a c l a s a rfo d o l o r 
-e pu.a, miiicaiin"n'« iihhuóoi" 

Al f i i aMlna C a r r i o l cuyos pfoC 
um •orprendtMita^ i*Oa apr^bad^ 
une emlneociaa in4üica« l ' u i «x 
ternu. Con an agio ' ra^c» Dama -
vanrana tud<M ijs centrna 'ta ex 
Sciflcuo. Uopósitu couerai. Piaza 

ota ana, Kannacla. 

dPlDtboi, lar-t-ya pao 
ta.ou a nia-nas, ro-Jllit^ 
r^s.tobii or<» dsCrnsaa 

Santa Ana 91 

G R A M O f O H 
Vendo oor ico r^v . rega
lo 10 oiezas » aoa caía le 
•Boits. Verlo i atrio «a 
comorario. — r»lieri, i6. 

«**^««t-fiiii*n*r 
B i e i e l e t a s 

iirario 'n. 
CARNETS'TOROS 

Mo-iauiimtal • Aralas. Vetlilo Da. 
rato. - Princesa « . peiuqoent. 

Bar ceatncoa 
Vendo p."! íU-euiarme —niinvlo. 1 
Oi>cl'. C-irntcaria., 

i FONOGRAFOS^ 
! a 100 PtS. 
! D I S C O S • 

; a 6 Pts. | 

^ Boquerla , 4 7 ^ 

MAQUINAS ALEMANAS 
MEDIAS T CALCETINES 
•inauiTu w«ioutu«iii narcLona.— 
Nni.ulaa. iiüm. 1./̂  •unl-i calle Au-
•la» >;..rcii vranaln «> 

Pan ganga 
Bonico donnit«nio nuevo, m"lrl-
monlo. »e vende baratísima l i l r l -
girse a H. Karrés, calle de Avind, 
número «í, portería. 
TRASPASO tienda y piso amue
blado, ¡•oro alquiler. — Pujol, 
San Pablo, nOmero 4 i . 

BARBEROS 
Vendo buena peluquería, cíntríca. 
Calle de Salvi. tS. 
BICICLETAS, «endo una de bom
bee y otra de olQu, baratas. Uondü 
Sao Antonio, te. laalroria. 

Gramola Aaiericana 
| La .i.-iw «i'i exH <* e* Q.tuno 
I iDTautovn \>-w V rk, ci-t- :•• 

dn.iara. eata Ca«l Dueva, la ven
do baratlxium ñor an entirxn. 
8:tJ:ia. 5 - . ( . ' • 

V ^ r m r t n mas barato que 
•»f<l v-.tilurps v mi'-i a :-,jrp .. 
Cr>.i i» uanteroa iia>n>-ro2d. 

C O ( / I P « A S 
i.Hajns. jnua&tea. 

lorias, esuH-raiilaa. uro. platino y 
.emanaras Unica casa que en t i 
nâ  altos precios que oiraa. tar-
mno « •••«i» He«| 

A ü Q U l ü E R E S 
tC ALQUILA una sala para caba
llero o tefiora, sólo a durmlr. San 
Tírenle. »», l » . 

Grandes almacenes 
por alqa'-lar. superficie tl.ooo 
palmos cuadrad.». ". . .: Uallor-
ra. iss, Inntn t Afilian. 

SE ALQUILAN 
««• trandes babltaelnnes sin meo-
Mes en Horta. — naiJn: Sanio 
Pomlnso del CM, 11, t.«, t.« 

.um-por p so m ">»•(• 
v ' j rauú-ar^ exp.rndi'iaujenie a 
qule.i me .o prupuiciniisKa. — Ka» 
erimr a " i uvi.i. i.d u. 4SB. 

Torre se alquila 
en 8. Viccns deis llurts. cerca «a-
taelún, planta baja y piso, coa • 
slu muebles. Casanuva. íOI-*.»-t.» 

SE DESEAN 
uno o dos caballeros sólo a der-
niir. — AvIAó. 32, M . ».» 
CARRETErA DE MATARO, ~ÍSÍ , 
entresuelo, 2.* Pos habitaclonea 
por aliiullar. di'recho cocina. 

SE DESEA 
bnmbre a dormir y ropa limpia. 
San pablo, 74, t.*, I.» Cánidos. 
CEDO bermota habitarlfti pan i 
o I eabs., con o ala pensión. 
Manso. 4}. 3.«, I . * 
SE ALQUILA pisa 4.* calle Bal. 
roes, aeís habitaciones, cuarta bao» 
y ascensor. OuanUa, I , 3». (.• 
SZ ALQUILA piso »,• con seis ha-
bliaclones y lavadero, calle Rort-
fon. Razón: Guardia, i , S*. 1.* 
HABITACION para dormir, SO p t i 
mes. Mievs 8. Francisco, l t , m.* 
CEDO HABITACION a tndo estar 
o sólo a dormir. — Cañe de Avl-
fló, nilmero ^4, >.* 
CEDO hablt. con o sin asisL p. 
Bro. o matr.» Asalto. ti-S 

H U E S P E D E S 

hucspios 
t todo estar. — Calle da Car. 
ders. 93, entresuelo, 
6E desean I ó t Jóvenes inda «a^ 
tar, p. módleo. S. llamóe. «, praL 
DOS CABALLEROS a tndo «fiar, 
seis y medio dnmt. — Can* da 
i * nipmaclrtn. »ío. i . ; l.» 
CASA PARTICULAR admita dna 
caballeros a touu - lar o aólo a 
dormir. Honda S. Antonio, l . l . " 

P É R D I D A S 

SE HA PCr.DID. 
perro srifón, pelo rrls. que 
de por "Ruret". Se (ratincar* s 
calle del Rosal, t , almarca 

H A ü ü A Z G O S 
-e i l i t-ui-u ir-d uerr» 

. conniem liando áteeBiMi 
^•d-vo V-TH. R : s.M:..rrn Id 9* 

He recogido íTrSt'SfíSiS 
•cr d t e - u ' i n e n o . — cai>a CIV 

S I R V I E N T E S 
COCINERAS, CAMARERAS y CTt» 
das, se rotarsrán enn buenus mel-doa. RodiI* 8 4' t- m<«. ta, B 

flANTO D* n< H —-'auVialreiieo, Paui'> Hei>lra-i r santa linlana 
tnna I I . na a to 1*4 de la tarde, un Cipnoiirnlo 

Balo ol Sol s las 419 manaaa.-SB pone a las VS urde. — 8dJa >a Lana a la T I l Wfle.-6e pona a tnaCona 



P A G . 26 tTiicvea, 28 de J u n i o -de 1923 E L PCLÜVIO 

I T 
C o a N U B S T R O S C O R R B W O K S A U B M 

El presidente del 
Consejo 

FIRMA : : EL CARGO ESPINO
SO s) EL PROXIMO CONSE-x 
JO ti CONFERENCIAS. 

. Madrid, 27. 
El jafg del Gobierno reoibifi a medio día 

m los periodislaa, manifestándoles que al 
despachar con el rey puso a la 'Cmia tres 
decretos resolviendo competencias j otro de 
Hacienda referente a preceptos do ia ley de 
contrabando y defraudación. 

Añadió que el nombramiento de goberna
dor de Barcelona estaba pendiente da una 
contestación, y que probablemente esta Ur 
de portria facilitarlo. 

Anunció que la sesión del Senado del 
viernes será dedicada • la discusión del pro
yecto sobre ilegal de armas, 

Mañana se votará el suplicatorio para 
procesar a! general Berenguer. 

El Consejo de ministros anunciado para 
el viernes se veriQcará por la mañana, a l 
morzando los ministros en la Presidencia 
para.marcliar desde allí al Senado. 

El presidente conferenció con el gober
nador civil da Madrid, señor NaYarrorre-
verter. 

'Paiabión cumpmmentaron al presidente 
el representante de Portugal y el ministro 
de Instrucción pública de aquel país, que ba 
venido a España con motivo del Coegreso de 
Ciencias de Salumáoéa. 

Notas de 
Gobernación 

LA SITUACION DE BARCELO
NA : : LOS JEFES DE LAS M I 
NORÍAS. 

Madrid, 27. 
El ministro de la Gobernación manifestó 

<jrue en Barcelona hablan entrado obreros al 
trabajo, iDleiisiílcándose el tráfloo. 

— V de gobernador, ino hay nada? 
• i—Siguen las gestiones. 

—Parece — replicó un periodista — que 
cuando lega la hora del sacriüclo nadie ee 
presta. 

—No, seOor — dijo el duque de Almodó-
var—; hay muchas personas dispuestas a 
aceptar este puesto. 

Terminó el ministre manifestando que a 
loa tres de la tarde reuniría, el presidente 
del Consejo a los Jefes de las minorías para 
tratar del debate sobre las responsabilida
des. 

Turquía contra las 
turcas 

Madrid, T I . 
Según comuniea «I ministro de l&tado la 

I l a c i ó n de España en Constantioopla, la 
delegación de política imperial ha dispues
to que la ley prohibiendo el consumo y ven
te de bebidas alonhóMnas entre en vigor el 
día i . ' de agosto próximo, y que ea esta 
fecha queden cerrados los eslamecinilcntos. 
«xscpluandose loa autorizados.* ao&iiiÁudogft 

también un plazo de dos meses para reexpe
dir las existencias de aquellos que las han 
declarado y disponer la Incautación de las 
que se halen en poder de las personas Que 
no hubiesen ^umplldo este requisito. 

De Guerra y Marina 
Esta mañana lia despachado eon el rey el 

Jefe del Gobierno y los ministros de la Gue
rra v Marina. 

A la salida, preguntado» el general Alzpuru 
al habla sometido a la Arma del rey algún de
creto relativo a la anunciada conminación de 
altos orgos, contestó negativamente, aña
diendo que ni siquiera ee habla pensado «n 
ello. 

El ministro de Marina negó que ee le hu
biese ofrecido el Gobierno civil de Baree-
lona. 

Aquien ee le ofreció fué al ministro de 
Instrucción pública, no habiendo aceptado el 
señor Sal val e!la por razones de Indole par
ticular. 

¿Pórtela? 
Ba tina conferencia que el presidente del 

Consejo ha mantenido con don Manuel Pór
tela le ha ofrecido el Gobierno civil de Bar
celona. 

Aunque el señor Pórtela no ha dado una 
contestación definitiva, el marqués de A l -
hucemos espera que acepto el cargo en una 
segunda confforcnola qav celebrarán esta 
tarda. " 

Comentarios 
y rumores 

DAURELLA, ALFONSO SALA, 
CONDE DE OARALT, OTOÑO
LA, ETO. : : LA CAPITANIA QE-
NEUAL DE CATALURA 

Sooi« las gestiones del Gobierno para en
contrar gobernador elvil de Barcelona se 
hacen muchos comentarlos y se indican no 
pocos nombres de personas cuyo concurso 
se ha solicitado. 

Se ha dado por seguro que les ha sido 
ofrecido el cargo al senador por la Univer
sidad de Barcelona, señor Daurella; al se
nador catalán don Alfonso Sala, ai ex m i 
nistro catalán conde de Caralt y al magistra
do del Supremo, señor Vlgnole, y que todos 
se negaron a aceptar. 

También ha circulado el rumor de que el 
Jefe del Gobierno está decidido a relevar al 
capitán general de Cataluña, señor Primo de 
Rivera, en cnanto quede concedido el supli
catorio para procesar al general Berenguer. 

EL CONSEJO DE GUERRA Y MARINA 

Aunque hoy no le correspondía, se ha 
reunido esta mañana el pleno del Consejo 
Supremo de Guerra y Marina. 

Se asegura que en la reunión los conseje
ros se han condolido de la Indefensión en 
que se encuentran por parto del Gobierno 
ante los ataques que en la Prensa y en el 
Parlamento ee dirigen al Supremo de Guerra 
y Marina.' 

Mañana ro lyer iv* remiirse el i.lcno, d l -
riéniiósc que este alto tribunal se ocupará 
ífil s íük Ví a Tiesa. 

Los jefes de las 
minorías 

Madrid, Í1. 
A las tres y media de la tarde, en el dt». 

pacho del presidente del Congreso se bao 
reunido los Jefes de las minorías. 

A la reunión ha asistido el presidente del { 
Consejo. 

Han asistido todos los Jefes de 'mlnorl», 
excepto el señor La Cierva, que ha excu
sado su asistencia en una carta que ha en-1 
vlado ai eofior Alvarez. 

Î a reunión ha durado media hora. 
A la salida todos han coincidido ea ma

nifestar que el acuerdo habla sido esperar I 
a que se aprobase el mensaje de la Corona 
para plantear el debate sobre las responaa-
bllidades, pues este magno problema na ( 
puede tener eifectivlded más que en un de
bate dedicado exclusivamente a este asuelo. | 

El Jefe del Gobierno, por su parte, Jia di
cho que él está dispuesto a responder a ouaa-
tas preguntas se le dirijan. 

El martes — ha añadido — se podría em
pezar ei debate sobre responsabilidades, por
que en esa fecha ya estarla aprobada en el 
Congreso la contestación al mensaje de U 
Corona y terminada en el Senado la dleou-
slón del suplicatorio para proeesai1 al gen»-
ral Berenguer. I 

Ha encargado el presidente del Consejo d 
señor Alvarez que haga gestiones cero» del 
señor La Cierva para ver si se, aviene al 
aceptar el acuerdo recaldo en la reunida di | 
Jefes de miñona. 

DEVORA HOMBRES 
Madrid, Í7. 

Gómez de Vaquero comenta en "Bl Sol 
un articulo de "Gazlel" examinando lo» «*•! 
sos de Pilota, D'Ots, Cerner y Cambó. I 

Dice Gómez de Vaquero que hay acâ o de-l 
moslado oxigeno en la atmósfera e1™. 
Barcelona y la combustión consume rsp-l 
demente á las figuras, las Ideas y las aspir»-1 
clones. I 

"Bs posible — dice — que esa dovorífl» 
de los predilectos consista en que ¡(;.."ceufflai 
es un crisol en que se está fundiendo a i 
pueblo. • i« * l 

Estos quince años que señala "Oaziel " I 
nos presentan como el periodo eonstiluifo^l 
de una sociedad en que se suceden y se ainr i 
pellín las formas, las aspiraciones y las ie" I 
dónelos y en que se consumen pronto I 
hombres. . t , i muí 

En cambio, en Madrid no ha habido 
que consagraciones de med¡ooridadc3 ipM 
están seguras de no, ser devoradas por Ilurj 
guna ráfaga de opinión. . . ^ j 

Los que se desteaban como Costa, uu^i 
muño, Azorln, etc., no eran escuchados- I 

En política, las notas y comentarios, ei i 
glamento del Congreso, sirven para corwr 1 
traje de estadiata. En las Academias se " I 
cen selecciones al revés. No hay « ^ V -
quo a esto» hombres se les devore, w »" I 
nlón los soporta." . . . . ¡ f l 

Termina el articulo con la siguióme • 
flexl'5n: u^„,lel" O*! 

"Aunque el argumento de ^ n a L - i l i l 
impresiona, no sé qué es peor, ^ "?f0 . t i l 
Baroelona. donde alternan el entusiasmo i • 
furor Iconoelasta. o la mansa resigna^; 
la Indiferencia de todos en este '"cun'u(,a0.l 
Mirmidones al revés, donde en ve» " 
vertirse la» hormigas en l'0"*REF;- BO 1,l 
brea van convirtiéndose en "."rmigJ'- . i j j j j 
uno, la Incumbencia Impide la c o n t i n ' . ^ j 
más en lo otro la apatía opone su i"1-
todo conato de mejora." 
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Pórtela gobernador 
de Barcelona 

Madrid, S7. 
Cerca de U» euoatra de la larde tiegó 

al Congreüo ei sefior Pórtela. 
Los periodisUb, diputados y amitos le 

abunluron, (eMnlándole. 
F.l señor Pórtela se mostraba apesadum-

Iirado y se Deg4 a bacer maaircstacioaee. 
Usleamente dijo que babla eooferenciado 

esta mafiana eop el ministro de la Goberna-
eii)Q, con el presideniú del Consejo y otras 
«uohas personalidailrs y lodos coincidieron 
en hacer eeroa de él grandes presiones (mra 
qun anepte el Gobierno civil da Barcelona. 

6e otinxidera sin la suflclente preparación 
para aceptar tan dlficil cargo. 

- Hay allí p.'untcados — dijo — iiroblc-
inaa que necesitan un especial estudio y me
didas de gobierno también especiales. 

. Terminó dicIcnJo que, en caso de mar
char, seri llevando todas las garantios nece-
eartas para desempeDar su cometido. 

Ra el Senado un tnlnistro ba dicho que fce 
podfa dar la noticia de que el seüoe Pórtela 
será el gobernador do Barcelona. 

—Es que dice que no ba aceptado — le 
dijo un periodista. 

—No hagan ustedes caso. El geflor Pórtela 
lílarohará a Barcelona. 

El Jefe del Gobierno ha mcnlfostaio a úl
tima hora de la tardo en los pasllos del Con
greso que habla realizado gestiones cerca 
del sefior Pórtela para lograr que aenptaso el 
Gobierno civil de Barcelona. 

—Estimo — decía — que es pedirle oe-
maslado sacriaclo; pero por tratarse de per
sona a quien meu ne extraordinaria amistad, 
he apelado a toda mi Influencia para lograr 
Teneer su reslstpnol». 

Me ba Impulsado al ofrecimiento del car
go la elrcunstancla do que el señor Pórtela 
ea eonocedor do loa asuntos de Daroclona y 
persona de gran tacto poütlóo. 

Esta noche el sefior Pórtela mo dar A la 
eonteslación deflnltlTa y les eomunloard «1 
resultado. 

A rtlllma hora so sabe que el sefior Pór te
la ha sceptado e l cargo. 

El scaor Pórtela ba mantenido una larga 
eonvorsaelón' eon el Sefior Barbcr y luego ua 
hablado en el mismo Congreso eon el minis
tro de la Gobernación. 

El duque de Almodóvar decía aue suponía 
que había causado buen efecto la designa
ción del er lor Portéis, pues es persona que 
conoce perfectamente los problemas de Ga-
talufla. 

El sefior Pórtela scldri enseguida para 
Barcelona. 

EL. AZUCAR 
Madrid.n, 

Ha visitado al ministro de Fomento una 
Comisión de almacenistas de azúcar para 
rogarlo que la lasa impuesta a dicho produc
to se concierte gradualmente para dar sali
da • las cantidades que tiene adquiridas con 
anterioridad. 

El sefior 6as8i?t lee manifestó que se vela 
ea la necesidad de denegar la poliolóo. pues
to que se atenía en todo a las eliusulas da la 
disposición, en la cual claramente se baee 
«onstar que el preelo ser i de 140 pesetas, 
mis loa gastos de transporte y que, por lo 
tanto, en el asunto nada puede hacer en fa
vor da la petición de la Comisión. 

ASUNTOS FERROVIAIUOS 

Madrid, S7. 
El Tlacondo da Eaa, al frento de una Co

l i s ión de parJamcntarlos de las provincias 
Interesadas en la sonslrueclón del ferrocarril 
de Soria a Castellón visitó al sefior Gasstt 
para rogarle dó facilidades a la entidad «ons-
•nieum. 

El ministro prometió Interesarse an la 
eonstruoolón cerca de «Beba entidad. 

Dijo el ministro que tenia noticias de que 
'a Compafila encargada de la «mstrueclón 

ferrocarril do Calatayud dlspoLln del ca-
P'Ul suficiente para el sostenimiento de U 
Hnilotación, y míe por esta eauaa pensaba 

" 'Joló oenemu. la pellolón de anüclpo reintegrable. 
tal sentido habla conferenciado con el In-

«eniern d« la citada Empresa, tefior A ju i - . r ^Ha .wMn Í»» M»» »«n»ñ»eMn «snv»atr<» U -
"a*9' »B!a a w pkm Haoiado elísleo. «jo? »5 e l ' 

L a s C á m a r a s 
s e n a d o 

Madrid, r r . 
A Ls t'i't empieza la sesión, presidiendo 

el conde de Romanones. 
En el banco azul, el iniuistr» da Craola 

y Justicia. 
Hucgos y preguntas. 
El señor G.MK.IA VAQUERO formula un 

ruego al ministro de Gracia y Justicia para 
que no se atienda la petición que tienen 
formulada los nolarina resoecto a la com
pra-venta de Ancas, pues ello seria un aga-
vlo al espíritu demoerStlco qué debe impe
rar en el Gobierno liberal y un perjuicio 
para los pequeflos propietarios. 

El MINISTRO DE GRACIA Y JIJoTICIA 
oílrefeo toser en cuenta el ruego formulado. 

El sefior VAI.LK se adhiere al ruego. 
El CONDE DEL MORAL DE CAI^TRAVA 

se oouua del Gobierno civil de Barcelona y 
pregunta si el Gobierno ha adoptado algiin 
acuerdo aeproa de este asunto. 

El MINISTRO DE GRACIA Y JUSTICIA 
le eontesta afirmativamente. 

El MINISTRO' DEL TllABAJO contesta 
a la pregunta do ayer del sefior SaU res
pecto a la aetundlón del Consejo Superior 
de Emigración. 

El seUor SALA rectiOea, agradeciendo 
las explicaciones dadas, pero exlga una ma
yor actividad por parte del tionaejo y que 
éstp se ntenga si enmnllmlento de la ley. 

El MINISTRO DEL TRABAJO oftíce ocu
parse de la cuestión. 

Orden del día. 
So aprueba el acta. 
Se aprueba nn diotamen' de ¡e Co'ulslón 

do ectia y calidades. 
Continna el detula sobro el sopUcatoHo 

nsra procesar al general Berengner. 
El CONDE DE L1ZARRAGA Interviene pa

ra alusiones. 
Recuerda su Intervención como presiden

te de la Comisión de supiieatnrios en la 
anteri-ir legisVitiini. donde sosiirro que la 
concesión del sunlloatorio no Imnlicaba la 
mis leve preannolón de euTpablüdad y en 
esto se muestra conforme con lo sostenido 
ayer por el sefior Bereamln. 

Quiero haeer constar qeu tiene U con-
vieelón i\e qna el geneml Rrrenguer esli 
exento de toda resoonsahllldad en el de-
siiatiH) do Mollüa. pero se nmpstra favnro-
Me a l.i concenlón del snnllpslnrto. porque 
dencgnr'o nodrla hseer snnoner nuo «a Irn-
talw do Interrumpir el fimetonnm'enf'» do la 
Jnatlcla. Además, Heno la seguridad de nue 
el mis alto tribunal mBUar na s» Insnlra-
rA 'en la paflón y «i en el desen de disipar 
toda, oscuridad, 'oda sombra que impida el 
brilla de la verdad. 

El MARQUEZ DE SANTA MARIA sa oon-
»rat»la de la Inferveneión del «onda de L l -
•¡.irram. nneo olla ftell-Li grandemente la 
labor do la Comilón. 

t i seflor MAESTRE 'don Tomás) empl"-
irt su discurso conibatlendo la teCria ez-
puesfi por el seflor Bergar^'n sníiee la con-
ceolóo del sunllentorio, afimiando que el 
^enaJi ilebo esttiillsr el f.md i de la eues-
ilón antea de enicd^rlo o denfw*rl«. wir -
que es ira absurdo dar nn fallo sin estudiar 
nnte.i laa «ansas que Biotlvan ía peliuión 
del suollentorln. 

Aduee es su favor I» onlnión da r—"ü-
cos «rfmo Az.'Jrate. OsBalelas. Maura. Dato 
• otros. Leo nna opinión del «¡>finr Rnmer'' 
HnMedo. an la que dcel» qna la eivnceslón 
del sunlleatorio IninHonba nn» sombra snt>re 
el honor da aaw'l narn otilen se eoncode 

E'ctla 1.1 doelrlna mentenMi ñor el nre-
sldente Sel Consefo da mM-troa y «aem» 
jne ¿ale no deeb Intervenir an »' asunto 
n><a«i ello pudiera ser una acaecido a la 
Cámaro. 

Va a entrar ahora en el fonda del aannfn 
Tlena la aerurldad de qna al «raner»! fer-

nindez Mívasfra. al a » nomhr.ido emen
dante general de M»mia. ^ v o la ««nlra-
elón da oennar la ba»ih d» Alhncemaa. »a-
plrunlón un» tamhlín tuvieron Ins enman-
don'M c.'narfll<~i mv 1* «iiee.I'e-An P«"« U 

¡que siempre so ba tenido en setas oupr» -
sas. 

Hace nn eoluroso elogio de IM aputo-
fles del general Fernández Silvestre. 

RzpUca las causas que, a su entender, die
ron lugar a la sorpresa de Abarán. A pesar 
do ello, el generiil silvestre se mostraba oon-
fiadislmo, como lo demuestra usa carta aa-

o crita el 15 do Julio al general Bcrenguer, m 
• i la que el general Silvestre expone la orceo-

. cía de qoo estaba alojado todo peligro, 
j Bstt era sensación que se daba a loa ce-
Ineralcs y Jefes los días anteriores a la ca-
• tástrofe: la do que en Anual no ocurría ao-
¡ vedad alguna. 

La causa do la catástrofe >̂.» una iruolón 
do los regularos y policía Indígena, unido al 
pánico que so apoderó de nuestras tropas. 

I.ea munerosns tclegramad y documentos 
eu apoyo de su aserto. 

Refiere la derrota de Anual, en la qna des
pués del suicidio del general Silvestre, aquel 
cuerpo de ejército huyó a la desbandada, 
liando oca.slón al enemigo para que lo rema
tara a mansalva; pero el general Bcrenguor 
no tuvo culpa alguna en la catástrofe. Las 
•nfímnaclones que hasta él llegaron daban I» 
BMisaclón de que en la Comandancia do Mc-
lllla no ocurría nada que hiciera suponer la 
proximidad del desastre. 

Hace grandes elogloa de la labor reali
zada en Marruecos por el general B;renguar, 
el que oo tuvo durante au larga pennanan-
ela en -Wriea un sólo fracaso. 

Termina diciendo que si se entrega al ge
neral Bcrenguer maniatado a un tribunal, 
aunque ésta sea el Supremo, se cometerá i'ns 
enormidad. (Grandes rumorea.) 

El MINISTRO DE LA OIIEI1RA Interviene 
para protestar de Lis últimas palabras del 
señor Maestm, doliéndose de que en esta 
Cámara so haya dicho por dos veeea la fra
se do "entregar maniatado al general Bercn-
guer". Entonces, jnué significa el Tribunal 
Supromo de Oucrra? ¿Es que este tribunal 
está acaso constituido por nombres envidio
sos T (Muy bien, muy bien.) 

Ruega que le perdonen la Intervención, 
pero se ha creído en «1 coso d« protestar do 
la forma en que se trata al Tribunal Supre
mo de Guerra y Marina. (Aplausos.) 

El sefior MAESTRE rectldca. achacando • 
torpeza auya l.i torcida Interpretaeión quo 
se ha dado a sus palabrea. Afirma que hay 
pugna entra «1 Senado y el Tribunal de lus-
Uola. (Rumorea.) 

El sefior NUABZ DE ARCE, de la Comi
sión, lo contesta, diciendo qna no ss puedo 
responder al discurso del sefior Maestre y 

3uo todo él ha sido una continua exposlolóu 
o datos. 
Hace constar que el dictamen de la Comi

sión está fundado eu los artículos í ' j v *7 da 
la Constitución. ' 

El sefior BURGOS MAZO Interviene para 
alusiones. 

El estado do su salud le obliga a ser mas 
breve, aunque le bastarla eon suserlblr to
das las palabras que ayer pronunció sn sa 
admirable discurso el sefior B^rgamln. Mas 
tiene que contestar al marqués de Santa Ma
ría, que lo preguntó su opinión acofcs da la 
doctrina dn Hugallal sobre Impnnldad parla
mentarla. Este hombre- póbllco decía, y con 
ello — dice — estoy conforme, que la (nmo-
nl.la l parlamentarla no podía ser un Mlleto 
do libro circulación a través del Código en-
dusable Cn cualquier momento. 

Doliendo !a doctrina conservadora res-t 
psoto a la. Inniuiiiddd parlameiiUrla, (piel. 
dice no es sólo conservadora, sino támlilén 
liberal. 

Expone v.,-' is opiniones de,-I- ta del se-
üor Montera Ríos a la del seflor SáBehea 
Guorra, favorables a la eon'.eslón de supll-
calorloa diversos. Niega quo la concesión 
signldquo una enacclón del Sen-do al T r i 
bunal Supremo do Guerra y Marina, que ea 
el único competente para Juzgar. 

Se reflero al Consejo Supremo de Guerra 
y Marina, el que ba tenido forzosamento 
en oumplimlento da su deber que pedir el 
suplicatorio, y lo ha hecho en la forma más 
respetuosa para el Senado. Defiende al Su
premo da la Insidia vertida de que sa en
sarta eon el general Bcrenguer. Ésta as fn-
exaclo, y además decir eso ea anarquizante. 
Los consejeros togados ou» compdnsB sal* 
alto Tribunal, son hombre^ de honor, aom-
pletca caballeros incapaces de ejeentor asa 
que catre sortlnu se isa atribuya. 
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El orador llena naa graa oonQanu en 
tk Ubor que Tiene realizando el Supremo do 
Guerra 7 Marina y en la Justicia de BUS ta-
íloa; y al gnocral Berenguer eonvicae que 
ese alto Tribunal pueda ejercer en 61 la 
misión Oacallzadora, porque el general Be-
rongtier se encuentra hoy no procesado, •!-
B« condenado por la opinión pública; y al 
ol •uplioatorlo no se eoneedlora, eotoooea 
sea sentencia serla Inapelable. 

Hace notar que los partidarloe de que 
no se conceda ei suplicatorio son todos 
aquellos que no son partidarios de las res-
pansaltllidailes civiles. -Gon estas indirectas, 
debemos ooaceílír el suplicatorio. 

Dlre que si algún senador tiene recelos 
en alguno de loa que componen el Tribu
nal Supremo, debe tener la valcnlia de de-
«krar lo . (Muy bien.) 

Debemos tenor en cuenta también en esta 
asunto los coías que se dleon por ahí su
poniendo que el suplicatorio na Uegari a 
concederse. Todos hemos oído decir que M 
«1 suplicatorio fuera concedido M publlea-
rlan cartas y documentos que comprome
terían a Aitos poderes. (Grandes rumores.) 
Muchas veces es scoesarlo traer al Parla
mento las voces de is oalls para desvirtuar
las 7 saürles a! pase. 

Le diee al marqués de Alhucemas que 
haga o no baga el Gobierno euestiún de 
OaLinete la concesión del suplicatorio, éste, 
por su propia esencia, es Cuestión de Ga-
tiinete, ya que si el supllaatorlo no se coe-
cede, no podría continuar S. 8. en la Pre-
elclenola del Consejo de ministros ni si
quiera tK horas, y asi — agrega — reco
miendo a la Cámara que vaya pensando 
con el Gobierno que hacria de sustituir al 
del marqués de Alhiicemas en caso de que 
no se gane la ronceslóa del suplicatorio. 

Fi MARQUES DE SAJTTA MARIA, en 
nombre de la Comisión, subraya todas las 
palabras que se han di oh o en contra del 
Tribunal Supremo de Guerra y Marina. 

El sedor MAESTRE (don José) interviene 
para hacer una calurosa defensa del gene
ral Berenguer, y afirma que cuando se tiene 
la convicción de la inculpabilidad del Ilus
tre caudillo, como la. minoría en cuyo nom
bre habla, no se puede votar la concesión del 
suplioatorio. Por ello los elervletos votarin 
en contra. Esto no quiere decir que no Ins
piro confianza ol alto tribunal militar, ya que 
tenemos la seguridad de que h a r í Justicia. 
Quiere decir sencillamente que no rceeroos 
en la culpabilidad del general Berenguer. 

El sefior PEREZ OLIVA, de la Comisión, 
maulfieitta que aqoi no se está discutiendo 
la culpabilidad del general Berenguer y que 
la concesión del suplicatorio no lleva apare
jada la presunción áe culpabilidad. 

El sefior MAESTRE rectifica insistiendo 
eo sus anteriores maaifestaclones. 

El DUQUE DEL INFANTADO hace uso de 
la palabra para aludir al sefior Axpeltla. dl-
cléndole que debe Inevrtanir por haber per
tenecido a la Comisión del suplicatorio en 
la anterior legislatura. 

El sefior AZPGITIA dice que por razones 
de disciplina no puede intervenir en este 
debate. 

El PRESIDENTE DEL CONSEJO protesta 
de que un senador se levante a hablar sola 
y exclusivamente para aludir a otro se
nador. 

Entendiendo que maflana puede quedar 
votado el dictamen del suplicatorio, puesto 
que sólo deben hablar el general Luque y el 
sefior Sáncbex Toca, propone que se habi
lite el dia do San Pedro para discutir el pro
meto sobre tenencia Indebida de armas cor-

Él sefior SANCHEZ TOCA dice que dart 
todas cuantas facilidades se quieran para dls 
outír y aprobar el proyecto sobre tenencia 
de armas cortas. 

Se ocupa luego de la cuestión del su
plicatorio. 

Dice que se va prodigando mucho el de
clarar los asuntos cuestión de Gabinete. Es
to era conllevable en los tiempos do los 
grandes partidos, pero no ahora, por los pe
ligros que ello supone para la vida de los 
Gobiernos. 

Para el caso de que la concesión del sn-

Elieatorlo quo se discute sea declarada cues-
ión de Gabinete, ha de declarar que, aun 

cuando el Gobierno fuese derrotado, no debe 
ser esto un motivo para el planteamiento de 
la oliste. De esto tenemos ejemplos en lo 
que ocurre en los Parlamentos extranjeros. 
Se refiere especialmente a lo que ocurrió 
en Francia con el Gobierno Waldeok-Rous-
seau. 

El PRESIDENTE DEL CONSEJO, aun qne 
se reserva hablar para mañana, quiere anti
cipar que no se considera heredero ni testa
mentario de Waldeck-Rousseau. 

Se suspende este debate. 
Se acuerda Uabilltar el viernes para la 

1 discusión del proyecto sobre tenencia clan
destina de armas cortas y se levanta la se
sión a l i s 7'50. 

C o n g r e s o 

Madrid. Í 7 . 
Se abre la sesión a las 3*45. bajo la 

presidencia del sefior Alvares. 
En el banco azul. los ministros de Ins

trucción pAblica, Gobernación y Hacienda. 
Aprobada el acta de la sesión anterior. 

Juran el carog varios diputados. 
Ruegos y preguntas. 
ES sefior VILLAR recoge la noticia pu

blicada por la Prensa de que se va a sus

pender la convocatoria en las Academias mi
litares y pregunta si esta medida es para lo 
sucesivo o 81 alcanzará también a los que ya 
tienen derechos adquii^dos. advlrtiendo que 
en este último caso se Irrogar&n graves 
perjuicios 

Pide que se constituya et cuerpo ú» 
practicantes militares. 

La Mesa ofreoe trasladar ambos ruegos 
al ministro de la Guerra. 

El VIZCONDE DE PRIEGO pide la crea
ción de unas bases aéreas de defensa en 
nuestras costas, pues ya qne no tenemos 
barcos, ai menos que tengamos aparatos 
aíreos que los sustituyan. 

Bn Barcelona hay una escuela de avia-< 
ción naval que esU dando muy buenos •re-
sultados y olla podría ser base para ampliar 
esto Importante servido. 

Habla de la necesidad de crear en lot 
diversos deparlamentos marítimos hangares, 
MtaNK escuelas, etc.. eto. 

Bt MINISTRO DE MARINA se hace car
go del ruegu para hacer lo que pueda ea 
este asunto. 

Convertida la pregunta que ayer hizo el 
sefior Prieto, sobre la Alcaldía de Bilbao, 
en Interpelación, se concede la palabra * i 
sefior Balparda para consumir et segunda 
turno. 

El sefior BALPARDA dice que nronun-
ciari muy pocas palabras para insistir ea 
sus manifestaciones de ayer, combatiendo la 
actitud obstruccionista en que se han co
locad ̂  varios concejales del Ayuntaralents 
da Bilbao para Imposibilitar la vida muni
cipal. .Agrega que varíes entidades locales 
han formulado su protesta, exponiendo que 
la situación aetual no puede continuar. 

Excita al ministro de la Gobernación a 
que se mantenga en su actitud de respeto 
a la ley y de defensa de los fueros de la 
Justicia para llegar a una pronta 7 satis
factoria solución. 

El sefior PRIETO replica que. en efecto, 
la situación actual no puede continuar, paes 
.llevamos en Bilbao varios meses sin Ayun
tamiento, y en este sentido han protestada 
las entidades locales. 

Repite que todo esto ocurre por el pro
pósito oontumai del Gobierno de mantcnaí 
a un alcalde maurlsta porque asi se lo haa 
ordenado. 

Agrega que el conflicto surgió porque el 
Ayuntamiento solicitó que se le respetara 
el derecho a ser él quien nombrara so al
calde 7 el Gobierno, en vez de aeoeder • 
ello, ha respetado lo que ya existía, o sea 
un alcalde de real orden. 

Acusa al Gobierno de falta de flexibilidad 
política para los elementos liberales qui
llay en el Ayuntamiento de Bilbao. Dice que 
si el Gobierno esU decidido a mantener 
al alcalde de Bilbao, forzosamente ha di 
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ídípender al Ayuntam^nlo de aquella ca
pital. 

Respecto a la •uspcosidn de los conce-
lales socialistas, sostiene que «1 Juez da 
tñstruoolón era Incompetenlo para proce
sar a los conocíales. Repite una vea más 
que el pueblo de Bilbao no puede tolerar 
al un día mis la Insostenible situaeidn ac
tual. -

m MINISTRO DB LA GOBERNACION 
dice que el mantenimiento del alcalde de 
Bilbao obedece a que el Gobierno cree quo 
representa a una gran parte do la opinión, 
en la que figuran los elementos afectos 
al Gobierno, y a que la gestión de dicho 
alcalde es aoertadlsnna. Agrega que en B i l 
bao hay una coalición monárquica en la que 
figuran loa liberales y a esta coalición per
tenece el alcalde. 

Manifiesta que más que nada se trata de 
una cuestión pequefia de amor propio y lla
ma a la concordia a todos los elementos del 
Ayuntamiento de Bilbao. 

Reetiflean loa tres sefiores, InalsUendo en 
loa principales argumentos que antes ex
pusieron, y queda terminada esta interpcla-
elón. 

El sefior OTEYZA dirige dos. ruegos al 
ministro de Komento, relacionados con su
bastas de carreteras. 

Orden del dia. 
Sigue «i debato sobre la contestación a) 

mensaje de la Corona. 
El sefior LA CIERVA hace uso de la pa

labra para recordar lo que ayer dijo sobre 
la situación creada por la retirada de la en
mienda de los socialistas sobre las respe n-
•abllldades. Agrega que ya dijo que «s ne-
•asario abordar de una vez el dobate de las 
responsabilidades para que cese esta situa
ción que permite a las plumas llegar a 
arcar un ambiente que no puede tolerarse. 
Se aoe ataca—dice—, se nos Inculpa, y 
hago, cuando queremos contestar, se nos 
dice que hay que aplazar el debate. 

La razón que se invoca para ello es que 
se ha de procurar la buena marcha de loa 
debates parlamentarlos. 

Yo no puedo — afiade — hacer de ello 
tema político ni personal, pero no puedo 
dejarlo pasar sin protesta. Quiero que se 
sepa que por nosotros no se aplaza ni una 
hora el debate de asuntos que somos los 
primeros en querer que se diseütao. 

91 el Gobierno quiere on breve aplasa-
míento, accederé; pero que se sepa quo este 
aplazamiento será sólo el indispensabb. Yo 
aataró conforme coa el aplazamiento, por-
ffoe no puedo hacer otra cosa; pero no to
leraré que se soslaye un debate que requie
re la mayor solemnidad, pues nlngón otro 
asunto se puede poner al nivel de esta 
•ocstión de las responsabilidades. 

El MARQUES DE ALHUCEMAS contesta 

Ce t u propósito lo ha ratificado delante 
fuerzas parlamentarlas. 

HI tema de las responsabilidades es abs-
jve to . Cabe dentro de la discusión del 
Mensaje, pero su examen seguido de reso
luciones no cabe dentro do este debate. 
Porque i a qué conclusión podríamos He-
P°aT Si yo aconsejaba a la mayoría que 
f*ehazara la enmienda de los socialistas, 

Sedaba el Congreso Inutilisado para tratar 
responsabilidadea. Por eso creo que nada 

nctibamos con discutirlas ahora en abs-
" o l o . 

Creo —«. agrega — que se puede «Hseutlr 
M Mensaje y cuanta antes termino óste, an-
Wa se podni entrar en la discusión de las 
'•sponfiabilidades. El martes podría empe-
R 'a discusión de las reaponcabilldades con 
"•J1 amplitud para llegar a una resolución 
f"'* el Gobierno está decidido a no cerrar 
•M Corles hasta que esto quede termi-

lio tenida muy buen euldado de no pun-
«aiizar nunca en la materia para qne no 
••vea mi actitud como parcial. 

el Gobierno ea el primer Interesado en 
'** responsabilidades para buscar so-

g r'nes, oau-cs— procedimientog, con ob-
de responder a los anhelos de la opl-

Dentro del Mensaje, que es una discusión 
•«'*oter general, no tiene eficacia tra-

~ de las responsabilidades. Es. pues, sólo 
¿ ? ¡"Wa anlazamlenlo «1 que pido, Im-
v . K ?DEMM por las elrcunslanolas, pues 
n * • «Ueiio. en la reunión de los Jefes de 

minoría que necesito esta semana asistir 
al Senado para debates Importantes, y no 
puedo asistir a las dos Cámaras al mismo 
tiempo. Asi, pues, pido que se demore bas
ta el martes el debate de las responsabi
lidadea. 

El sefior LA CUERVA reconoce la naón 
que asiste al Jefe del Gobierno y se aviene 
a este aplacamiento. 

Queda retirada la enmienda de loe socia
listas. 

Bl sefior íHCRISTAN consume <A primer 
turno en contra del dictamen. 

Manifiesta que lo primero que hace falta 
es Ir o una reconsútaoión económica que 
salve la triste situación en que se baDa la 
Haelenda nacional. 

Ta (rae esté dera oda el tema de las res
ponsabilidades, no estarla de más exigirlas 
a los que ben heoho que nuestra Deuda 
haya aumentado a 9,000 millones do pesetas 

El presupuesto ha aumentado en unas 
proporciones considerables, pues desde los 
tiempos de VTIlaverde que era de 900 mi
llones para los gastos, ha negado a la ci
fra de 3.000 mMIones y este aumento no se 
ha tradueldo como era lógico esperar ea 
mejoras de servicios ni en incremento de la 
riqueza nacional. 

Combate duramente la política económica 
del sefior Cambó quo oalifica de funesta y 
oue dleo ha traído como consecuencia la 
oepreoiación de la moneda llegándose con 
la reforma arancelarla a perjudicar hasta la 
misma Catalufia. 

Tmbiién combato los prcáiipue&toA qne 
formaron los sefiores Besada y Bugallal que 
con la etiqueta de reoonslmctorcs fueron 
meramente formularios. 

Pide una ación tutelar del Estado sobre 
el dinero, para que no emigre, como hacen 
jos Gobiernos deotros países. 

Estima pernio!oso el sistema de las emi
siones de Deuda. 

Afirma que la* clases mercantiles están 
dispuestas a Intervenir en la política eco
nómica para lograr la regeneración verda
dera del país. 

El sefior ALVAREZ VALDBZ le contesta 
en nombre da la Comisión y esU conforme 
con el sefior Sacristán en quo desde los 
tiempos ed VlIIaverde no se na hecho nna 
política económica sana, pero toda la culpa 
no la han tenido los Gobierno sino las con
tingencias de todos conocidas contra las qne 
se na teñid que heohar. 

oN comparte los pesimismos del sefior 
Sacristán ni está oonforme coa muchos de 
los datos que ba expuesto éste. 

Ya el Mensaje de la Corona reconoce qne 
ha habido despllfaro en el personal y en 
otras atenciones y errores ques on recti
ficados y quo aspira a rectificar. 

La acción en Marruecos es losa qne pesa 
sobre nuestros presupuestos y también en et 
sa materia el Gobierno ba anunciado su 
propósito de poner coto a la derrama hasta 
•hora observada. 

El MINISTRO DB HACIENDA Interviene 
y reeuerda quo preclsamenlo el sefior V l 
IIaverde tropezó al querer hacer su presu-
pneato de reconstitución con la hostilidad de 
las clases mercantiles. 

Ea una injusticia decir qne no se ha hedió 
nada. Dígase que se ha hecho poco y se 
estará más en lo alerto. 

- Í I que el presupuesto haya llegado a la 
cifra que hoy tiene ea precisamente una 
prueba de qne la riqueza nacional ba au
mentado. 

Reduciendo los gastos de Marruecos, po
niendo coto a los dispendios que Impone la 
aplicación da la ley de subsistencias y eo-
rrlfllendo otros abusos se logrará redoclr el 
déficit, y para esto es para lo que se pide 
el concurso de las elases mercantiles. 

En el Gobierno no hay otro propósito 
que el de sacar a la nación de la situación 
en que se encuentra, que no es peligrosa, 
pero si dlOdl y que si p«r»miera podría 
Ileirar a ser ruinosa. 

El sefior SACRISTAN rectifica y dice que 
las otases mercantiles si se oponen a oue 
haya un nuevo empréstito es porque velan 
por el crédito público. Afiade que todo lo 
quo se ha hecho en Espafia en materia de 
subsistencias durante la guerra ha sido una 
superchería. . . 

Afinua qpe los cemíreiaotos pedirán H 

desgravación de los Impuestos y dicen que 
el Gobierno ha da acometer la resolución 
de Importantes problemas, empezando por 
el de la ficción de la moneda, pues mien
tras esto no se resuelva nada se conseguirá 
en lo demás. Hay que transformar muchas 
eosas. 

Censura la forma en que hoy se hacen . 
las emisiones de obligaciones del Tesoro y 
dice que se habría de sustituir por la for
ma «n que las haca ai Gobierno inglés, o 
sea, sin acudir a los primates de la Banca, 

Sara eoaoertar el Upo del Interés, sino so-
cltando pliegos de eondlcloncs de interés 

al público en general. 
El sefior ALVAREZ VALDES también l e 

tifica y lo hace con brevedad. 
El sefior PITTALUOA Intcrvicn.; para alu

siones, eomo autor de nna enmienda qne 
no ha podido discutirse por imposlbllliiail 
reglamentarla. Pido auxilio para la organt-
aación sanitaria, que se halla en K«palla ea 
estada poco meaos que embrionario. 

Expone la necesidad de darla un Impulso 
en los presupuestos del Estada. Hay que 
empezar por la creación del Instrumento p r i 
marlo, que es el Inspector municipal do Sa
nidad, dolado si se quiere modefitamente, 

Íiero con plenitud de funciones para que sea 
a base de la organización sanitaria. 
. Sin este elemento primario, habrá orga
nizaciones superiores en la Sanidad pública, 
pero carecerán de la debida eficarla. 

Alude a los apoyo* qne en el extranjero 
se dispensen a la Sanidad pública, para que 
nos sirvan de estimulo. 

El MARQUES DB VILLABIIAJIMA, de la 
Comisión, lo contesta y dice quo el Gobierno 
está Interesado en seguir una polillca sa
nitaria y agrega qua los políticos liberales 
han sido los quo más han hecho en la ma
teria. 

El sefior CORDERO: Han ofrecido mucho, 
pero ninguna ha heoho nada. 

El MARQUES DE VIU.AUH ' ;IMA: Una 
eosa es predicar y otra practicar. 

El sefior CORDERO: Yo predico con el 
ejemplo. 

El MARQUES DB VELLABRAJIMA: Pero 
a pesar de la labor de 8. S. dentro del Ayun
tamiento, qne yo aplaudo, no nos hemos 
visto Ubres de que Madrid esté rodeado de 
20.000 pozos negros. 

Termina asegurando que el Gobierno está 
dispuesto a abordar serlameoto e l problema 
sanitario en esta etapa. 

El señor ZULUETA tambtt'o habla para 
alusión*;*. 

DIco que. eon otros diputados, habla ar
mado una enmienda relacionada eon el pro
blema de los "foros", pero como están au
sentes el ministro de Gracia y Justlola y 
otras personalidades que forzosamente ha
brán do intervenir en el debate, no quiere 
tratarlo ahora y prefiere darle earácter da 
Interpelación, anunciándola y rogando qua 
se le acepte para el más próximo día posi
ble. • , 

El PRESinENTB ofrece hacerlo asi y 
suspende el debate. 

Se levanta la sesión a las ocho menos 
diez mlnulos. 

Las responsabili
dades 

Madrid, 27. 
Bn el despacho del presldento del Congre

so ses han reunido esta tarde, a las tres, los 
tefes de las minorías de la Cámara con el 
Jefe del Gobierno y don Melquíades Alvares 
para tralar del debate sobre responsabilida
des pelllieas. 

Asistieran los sefiores Sánchez Guerra, 
Rodés, marques de Plgueroa, Destelro, Lc-
rroux, Garda Guijarro y Ifoognés. 

Al salir ootncldleraa todos los Jefes polí
ticos en manifestar que ne se habla logrado 
un acuerdo definitivo per no haber asistido 
el sefior La Cierva a la mmlón . 

Las Izquierdas se daban por satlsfcehsa 
eon haber evitado quo preTÓJeeleso el c r i 
terio del ex mlnislro conservador, pnes eRas 
prefieren so discutan las responsabilidades 
aparte de] mensaje. 

El sefior Lerroirx dHo qn" él entendía 
qne la discusión de este t emí requería la 
exiflcocla previa de nna penenca o dieta-
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Bien, bien de gobierno o de cualquier mino
ría planteado en forma de prop-'slclón Inci
dental. 

i ' l Jefe del Gobierno facilitó deupuée la 
referencia oficial de la reunión, diciendo: 

— K a (a reunión DO so ha llegado a ningún 
acuerdo doQniUvo porque queda pendiente 
una gestión a realizar con el solíor La Cier-
>a. (U cual ha de hablar también el Jefe del 
partido conservador, seflor Sánchez Guerra. 
£1 Gobierno no sólo no ee niega a discutir 
la* rosponsabiiidades, sino que, por el eon-
Irario, está dispuesto a ello y a dar lodo 
género de facilidades. 

Ahora bien; estimamos que dentro de los 
debates del mensaje no puede tener Dua
lidad alguna y además, tropezaríamos con la 
dlfloultad de que yo. por ejemplo, tengo que 
asietir a las sesiones de la Alta Cámara, en 
la que prosiguen los debates sobre el su
plicatorio Berenguer. 

Creo que hoy muAana puede discutirse 
aqui el mensaje e incluso volarse, y cnse-
K-iida comenzar un amplio debuto eobre el 
lema de las rcspoosablfldadns» para lo cual 
el Goblorno ofrece su colaboración. 

Si el seflor I.a Cierva se nbstina en hablar 
de cata cuestión dentro del mensaje, le es
cucharemos y lialilaremos de ello, pero ge-
oértcoraeota. sin concretar. 

SI lo discute en dci>aie especial, podremos 
deliberar con mayor caima. 

Después conferenció eon el eoQor Alvarez 
• I ex ministro eefior La Cierva. 

Al torrnlnar el seflor Alvarez dijo que el 

Sefe del Gobierna, en el snlón do sesiones 
ará una propuesto sobro los debates para 

aprobar el mensaje y discutir luego el asun
to de las rcsponsabillrladcs. 

Bl sefinr Sánchez Guerra también habló 
eon el seflor La Cierva para convencerle, pe
ro el asunto quedó pendiente para ser re
suelto en el salón do sesiones. 

LOS ATETtEOS V IAS RESPONSABILI
DADES 

Madrid, t i . 
La Comisión de cuarenta Ateneos de Es-

pafta y Centros culturales, presidida por e! 
sefior García Vaquero, ha estada osla larde 
ta el Senado para hacer entrega a! presl-
O-T'» OH . •» !«•-
de que ee depuren las responsabilidades mi
litares y pnliUras. 

El marqués de Alhucemas ha manifestado 
• los enmlslonadns que el Cnblcrno mantie
ne el criterio, ya oonocldo. de que dcsplon-
dezra la justlrla. 

El suplicatorio 
Berenguer 

Deoldidamentc, la áltima palabra en la 
discusión del suptieatorln Ucrrnguer la ha 
dicho el señor Bcrgamin. 

Gl seflor Sánchez de Toca hablará mafia-
na. Ln de hoy no ha sido nada más que 
aperitivo. Per" se duda de que ounslga des
vanecer la Impresión producida por el dis
curso del sefior Bergantín. 

Uno <!• los argumentos que más o menos 
claramente aducían los partidarios del ge
neral Berenguer era la supuesta parciali
dad tíol Cnnacjo Supremo de Guerra y Ma
rina. 

Kl marqués de Cortina fué quien más de-
enrotinzadamcnte aludió al Supremo de Gue
rra. Era la envidia, nada menos, según el ex 
ministro romanonisia. el motor de la cam-
p«Aa eonlra el general Berenguer. Y oomn 
liafU hoy nadie se lisbla tomado la mo-
l«MUa de rebatir la lajuríos insinuación, a 
f u e ™ de repetirse sin oonlrridlcción pare
cía reflejar un estado do onnolcoola de la 
alta OAmara. 

Poro hoy el ministro de ia Guerra, ex-
pontannirnente. o bien requerido por el Con 
sejo Supremo de Guerra y Marina, ha apro
vechado unas palabras dc4 seflor Maestre 
para hacer una calurosa «fc fons del Supre
mo de Guerra. constKiildo pnr Koneralcs que 
han servido con honor a la patria. 

A la defensa. del Sonsejp Supremo ha 
acudido también oí seiinr Bitrgss y Mazo y 
tanto los pafaibras del e i ministro conserva
dor como las HPI ministro ¡Xr la Guerra han 
lemdii una acogida calurosa do parte da los { 
senadoras. I 

El seflor Maestre tuvo que batirse en re
tirada y reconoció la independencia y es
píritu de Justicia del Supremo do Guerra. 

Se dndaa de que el seflor Sánchez de To
ca consiga cambiar la situación en que so 
encuentra la cuestión del eupticatorlo. 

Asi cg que scgurameole terminará est« 
debate con la concesión del suplicatorio. 

i y i ' é sucederá después T 
E l problema de las responsabilidades pa

sará ta Supremo y, en contra de lo que pre
tendía el seflor La Cierva, desglosada la 
cuesIMa de las responsabH ilidee <de la 

discusión de lu cnntestaelóñ al discurso de 
la Corona en el Congreso la conteataelón al 
Mensaje se votará maflana. 

En dos sesiones se ha despachado una 
discusión que era tradicional consumiera se-
utanag enteras. 

Al seflor La Cierva no se le ocultaba que 
la alteración de práctica tan inútil tenia 
que ser bien ocoglda. votado el Mensaje en 
el Congreso y el suplicatorio en el Senado, 
el Gobierno quedaba en franquicia para re-
rrar las Cortes y contra esta eventualidad 
quería prevenirse el seflor I.a Cierva, p i r 
que ai ex minlslTo de la Guerra le lufres* 
que se aclare esto de las responsabilidades. 

No quiere que la clausura de las Cortes 
le deje metes y meses en entredicho. 

El delHtti» aonre las responsabllldidcs em-

Sozará el raarW y con todas las apariencias 
e un Juicio oral. 

Hasta shnra sólo la minoría socialista ha 
declarado que manllene la acusación que for-
niu<ó en la pasadas Cortes. (Qué harán (as 
demás? 

El Gobierno. Imsta ahora, no ha dicho es
ta boca os mía. Habla de responsabilidades, 
pero sin precisar su pensamiento en cuanto 
a la cueaolón y al proopsamienío. 

El partido conservnd'ir. roto en mil pe
dazos, va a esta discusión en posición muy 
difícil; de sus Olas han de salir la mayor 
parte de los acusados. 

Es Innegable que el Gobierno va Impelido 
a esta discusión por una fuerte Impresión de 
la opinión pública. La zozobra no os menor 
que la de los rnnscrvadnres. 

La prflxima semsna. según Impresión ge
neral, proiwlc ser Interesantísima en la po
lítica espafioln. Acaso tenga verdadera tras-
cendeneta histórica. 

La Liga Africanista 
Madrid. 21. 

Organizadas por la Liga Africanista Es-
pafloía se verificó esta tarde en la Academia 
de Jurisprudi-ocia I * primera de una serie 
do conferencias acerca del tema "Tánger 
español". 

Desarrolló este toma el seflor Golcoccnea. 
Con gran asistencia de público empezó a 

dcsarroflar su dlKourso. en el que expuso 
dato» y cifras par» demostrar la convenien
cia que par»' nuestro pal» encierra el que 
Tánger sea espaúol. 

Dijo que por razones de justicia c insta
rla. Tánger na de ser úiieslro. aunque ten
gamos que deshacer la obra de Franela. 

Censura la Indiferencia con que los espa-
ftolcs veo este problema. 

Dlre que mientra» todos los españoles no 
conozcan este asnillo » fondo y lo dedea-
dan ron tesón, mientras esto no se haga y la 
Indifcrenci* nos envuelva. Iremos perdiendo 
poeo a poco la naclonnlidsd. 

Elogia la labor rolnnixad<>ra realizada por 
los espadóles desde haré dos años acá. pues 
la que se cfecUió en I» anterior etapa sufrid 
graves errores. 

Estudia la euestlóo de los derechos que 
asisten a Espada y a ('rancla sobre T¿nger. 
v dice que pnr interés político, económico y 
hasta sentimental nos ooresponde a noso
tros. 

Opina que Tánger en el Estrecho es la 
garantía de la nscloaalldad española. Poned 
- dice — la garantía en manos de Francia, 
y nuestro prestigia habrá decaído en los in
dígena». 

Afirma que toda la ol/»a de elviüznelón 
realizada en Tánger se nebe a los españoles. 

Se ocupa de los tratados de 1503, i 90 t f 
tO i i analizándolo- delenldimi-ntr y soste-
nlendo la conveniencia de anularlos. 

Termina diciendo que espera que en la 
próxima couterencia áe Londres se resuelva i 

este coni'icto ce una macera satlafaotona 
para U-tpafla. 

Fué muy aplaudido. 
LA DEPURACION 

Madrid, «7. 
El martes, en el Congreso, el seflor Rodé* 

reuroduoirá la proposición del seflor Camné 
so'.irc depuración de las responsaiolldades. 

Bl seflor Maura -se propone asistir al de
bate que sobre esta materia se abordará ea 
la próxima semana. 

ESPECIE DESMENTIDA 
Madrid, n. 

Dlee "La Voz": 
El señor Aguilera ha desmentido esta tan* 

de el rumor que circulaba con Insistencia, 
según el cual el presidente del Supremo d« 
Guerra habla hecno manlfcsUclonea episto
lares al seflor Cambó, ofreeténdosa a seoua-
darle en la actitud que adoptase al volver 
a la política. 

Los autobuses 
Madrid. Í 7 . 

Con Idénticas precauciones que ayer baa 
salido hoy loa autómnibus aumentando oa 
cinco el número de coche». 

La policía que trabaja en el desouhrlmleo-
to de lo» autores del atentado de ayer oon-
tra el conductor de autómnlbua qua resulté 
herido, ha procedido esta maflana a la de
tención de dea individuos, que se oree aran 
los que ocupaban la moto desda la qua «• 
hicieron los disparos. 

Junto al banco azul 
Madrid. t7. 

Esta tarde logró ol acceso al Congreso u* 
viajante de comercio sin previa autoriza-
clón. llegando a presenciar el dolíate al pl* 
del banco azul. 

Como Infundiera sospecha» do que tío ef» 
diputado y comprobado el hecho ñor la po 
Hela, fué cacheado cncoolránilosele unaa t i 
jeras. 

Quedó detenido, declarando que nadie I * 
habla puesto obstáculo para entrar. 

Los porteros han sido castigados eon dos 
día» de hnber. 

El pacto 
con el Raisuni 

Madrid. «7. 
"La Correspondencia de EspaAs" publlea 

las bases del supuesto pacto d >1 Gohleraa 
con el Haiaunl. 

Articulo primero. Mulcy Amad Beo Ral-
HUIII rerODOce aceptar el protectorado de Ra
pa na eu las zonas de Marruecos organlzaoioa 
del Maglixetn y promete colaborar en " otin 
de civilización que emprende España. 

Articulo segundo. El chcrlf aalsuc' M 
conipruincte a responder del orden y man
tener la tranquilidad en la zona del protee-
torado, asi como une los extranjeros e indí
gena» sean respetado» en sus vidas, Inls-
reso» y hacleuiias y hacer que la» calina» 
acaten nrugrcsivaincnte las órdenes del mne-
zheiu alionando tributos y gravámenea que »• 
determinan eo los cáuones de acuerdo coa 
los usos y costumbres del pal». 

Articulo tercero. Enviará agen le» » ' • , 
oabilas de Broi Se cu al. Hrm Anamel y tri
bu» de la reglón del Huarga par» hao»ri»« 
ver la» ventajas de nuestro prolecli'r"1'* 
y para conseguir en ollas el resultad* " I * * 
tccldo, ee levantarán fuerte» alcazabas duo-
de se Instalarán conUngonlea militare» I 
oflrlnas do la Intervención espafl"!»'. V 0 ' 
curará el cherlf extenderse en ta» cosí»» 
y que se fortifiquen pinitos en ella» haai» 
la mejor vigilancia d-" '«s tplsmss 

Artlriilo cuarto. Se pondrá a disposid"» 
del Raisuni una mehaila Integrada Por ' " ' 
das la» tribu» conforme a»las ci'Stunmre» 
establecí.la» se crearán grupos de « P 1 ' ! 
res instruido» por oflclaloe españoles rom-
elemento ofensivo y dpfenslvo. Esta» rue^ 
zas actuarán por acuerdo del c',pr1 . ' ¡ . - i . , 
alto pomlsarto. tendrán un amio •<"n,°ln, 
trstlvo que Intervendrá ca lo* pagos 
intervención cspafloln. 
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Articulo quinto. En eonsklcración a que 
por *u personalidad tanto p/Utioa como re
cio nal que ostenta Ben Rala uní j ka neee-
ridad que ttane de recibir a delegaciones 
y representantes a las oue tendrá que aten-
jar 7 facilitar hospedaje, 7 como por otra 
parte, no quiere tener participación en la 
admlnlatraolon de las ealdlaa, se le asís 
pera estos gastos de representación mil du
ros meosualee. 

Los representantes 
de Ateneos 

Madrid. 17. 
m mensaje entregado a las Cortea 7 al 

Caldeóte de! Consejo por los representan-
de loa Atenaos, dice: 

"A las Cortes: 
Llegamos para recabar da los Poderes 

MUiUcoa la Investlpaolón ainplla 7 estricta 
it las responsabilidades contraídas a rala 
tfel hundimiento de la Comandancia de Me-
BUa, para que rigurosamente sean Impues
ta! las sanciones a que luya logar, sin la 
posibilidad de que ninguna eontlngencla lo 
prohiba: responsabUtdades contra todas las 
autoridades, olriles 7 militares, constiluelo-
aalmente establecidas. 

Al dar cuenta de las conclusiones aoorda-
ías en nuestra asamblea a la nación eobe-
nna en Cortes, tenemos de consignar que 
tanto como singularizamos en una estrlden-
tlt pasional nos mortiflearia cerrar los oídos 
1 una parodia estéril. 

Nuestros rotos son los de constituirnos 
t la TÍ da entera de Is conolencla nacional, 
leles a nuestra labor ezeluaivamente mental 
7 cuüural 7 en Tocación de obtener sin 
•ledo • BingAn obstáculo llevar a su máxima 
•Seaela la cruzada de las responsabilidades. 

Por eso hacemos este prostrer liama-
•lento a los Poderes pábltoos, resueltamen
te apartados de todo matls político, con la 
•erena convicción de los «fue colocan el 
pensamiento por encima de todo 7 con la 
previsión meditada de las consecuencias que 
«a lo porvenir originase nos sentimos clvl-
Mmente obligados a manifestar a las Cor
tas espaflolas que si en las presentes eir-
wcsianelaa no se avienen • satisfacer los 
inhelos de pronta Justicia que la parte más 
•»na del país exterioriza, no habrá manera 
Wtble de reiterar la petición dentro de los 
•»':ces legales. 

Responsabilidades o revolución, es el d l -
tama que nuestros labios no pronuncian sin 
fespeliioao temor, pero que nuestra lealtad 

Í nuestra eonelenela no callarían sin rozar 
más trasca hi procréala. 
Firman "Loa Ateneos reunidos". 
Este do aumento ha sido entregado tam-

Mea a los presMeo'.es de las dos Cámaras. 
El conde ds Roma^oncs manifestó que coro 

J*rie con los ateneístas el criterio de que 
responsabilidades deben ser exigidas 7 

•«sde luego puede adelantar que el propó-
*w del Senado j del Gobierno era satis-
{•«er con la Jusflela debida los anhelos de 
« opinión pública. 
. ^e'dc el Senado marcharon los ateneístas 

*{ Congreso, donde fueron reoíbldos por don 
•elquladcs Airares minutos antes de mar-

al salón para abrir l a sesión. 
Los comisionados reiteraron su petición 

LA Presidente de la Cámara popular anun-
"<> ¡fe el Gobierno habla contmldo con la 
•Pmlfln pública el oompromlso de que las 

¿•™ ateneístas que pasarla a la Comi-
pí* de peUelones para que luego tuviese la 
"S?1} eonocimiento de la misma, 

koeb " ^ r o e n t o ha sido redactado por e! 
í i , i . ',n Eduardo Marqulna, que en la ¡S2*Í5 ^ Ateneos 7 Centro, eulturales, 
gTWjniiaillí n circulo de Beltas Artes de 
"fe lona. 

• » • 
b a d í t e e n d ,la «clebrado Junta general ex-
»I», I„ .l'rtB decidiendo por unanimidad los 

Kmüí." •«"e rdos : 
'» Jnni ar una emulsión que colabore con 
(hjJr}"1 de gobierno del Ateneo par* hacer a nje el verano una Scth-a campalia en 

ta ^ rt8Ponsahilidadcs; conceder a la 
"* oo gobierno 1 a dlobA CoaÉsWa un 

amplio voto de oonflanza para tomar las tal-
elativos que estime pertinente la eonaeob-
olón de! fin propuesto; e Iniciar una fuerte 
oampafia en provincias, recabando para ello 
el concurso de entidades similares. 

De Marruecos 
PARTE OFIOIÍU.. . 

Madrid, t i . 
"El alto 00 míe i r lo de Espolia eo Marrue

cos, desde Tetuán, participa a este minis
terio lo siguiente: 

Sin novedad en toda la zona del protec
torado." 

EXTRANJERO 
El proceso Judet 

Paria, M . 
Ante esta Audiencia ha comenzado la vslta 

de la causa seguida contra el eeOor Judet, 
director que fuá del periódico de París 
"L'Eclalr 7 contra quien hace meses se 
dictó sentencia condenándole en rebeldía a 
deportación y prisión perpetua en un cas
tillo, por Inteligencia con el enemigo, du
rante la guerra. 

Esta segunda vista obedece a que el seflor 
Judet, que se encontraba en Suiza al cele
brarse la primera, reoreaO a Francia 7 se 
entregó a las autoridades algún tiempo des
pués de dictada te.sentencia. 

Los testigos de la defensa son 67, figu
rando entre ellos el ex presidente de la Re
pública seflor Loubet, el ex presidente del 
Consejo seflor Hanotaux, el diputado Paul 
Bonoourt 7 el general Pau. 

Loa testigos de la acusación son cinco, 
entre ellos el conocido perito seflor 00700, 
un secretarlo de Embajada y la seflora de 
Usas Brossard, esposa del pintor aulzo de 
este apellido, cuyo nombre sonó en el asun
ta Juaet y que fué también procesado en 
su país, por el mismo delito. 

Será defendido el señor Judet por el le
trado seAor Lecuzon le Due. Actuará de fis
cal general el sefior Lescouve 7 presidirá la 
Sala el sefior Gilbert, el cual, como se re
cordará, dirigió también los debates en la 
causa seguida contra el famoso Landrú, 

Leído el sumario, el presidente de la Sala 
hace un resumen de las acusaciones que se 
formulan contra el procesado, sefior Judet. 

Estas sensaciones están basadas en un 
Informe del agregado militar francés en Sui
za, de las cuales se desprende la responsa
bilidad que pesa sobre el procesado. 

Ai terminar el presidente de la Sala el 
resumen, manlflcata el procesado que sien
te una gran satisfacción por haber acudido 
ante el Jurado, pues ello le permitirá re
ducir a la nada la calumnia de que se le 
hace victima. 

El prealdenla recuerda el easamiento 7 
la vida matrimonial del acusado 7 las d i 
ficultades de carácter económico eon que 
tropezaba. 

El procesado protesta con Indignación, ne
gando que pasara apuros flnanoieros. 

Replica el presidente: No basta eon In 
dignarse; es preciso aportar pruebas. 

Sigue, hablando sobre el mismo punto el 
presidenle, a lo eual contesta el procesado: 
Pocas eran mis necesidades 7 por lo tanto 
pocos eran mis gastos personales. 

Además ds que nunca tuve precisión de 
dinero, resulla que es un absurdo, aunque 
asi fuera que nada más que por ese motivo 
quiera presentárseme como un hombre dis-
pueslo a aceptar cantidades a cambio do 
nacer eamoafta a favor de Alemaolf. 

La sesliín se suspende por anos momen
to» y al reanudarse, el presidente recuerda 
la vida del pintor Bossard 7 pregunta al 

Erecesado donde 7 cómo le conoció 7 el 
•alo que tenía con él. 

El procesado contesta: Conocía a Bossard 
7 a la que era entonces su prometida y Í u 4 
luego su esposa, en casa de I03 sefiores 
LOJUCB j cu ciunló & mia r e U d o u u fioa 6i 

no fueran más que buenas relaciones. Bar» 
madas de Sociedad 7 nada más. 

Recuerda entonces el - presidente Bossard 
• pesar do no trabajar nl haber trabajado' 
nunca, gastaba el dinero sin contar 7 que 
además poseía en Suiza un capital deu no»' 
elneo millones. 

El presidente pregunta al ea cierto qo* 
eran muy fsccuenlea 7 violentas ias disputas 
entro los esposos, • lo eual eontestt a l ' 
acusado afirmativamente. 

El presidente lee eeguiiloiiwntc varias de
claraciones de testigos, de las cuales se dcs-

Erende ou Bossard era muy germanófllo y 
mía Inclinación a las operaciones de espio

naje. 
Recuerda lambtía olería caria dirigida por 

Judet en agosto de 1914 al ministro de la 
Guerra francés,-en la que el entonces d i 
rector de "L'Eclalr" ponía so espada al ser
vicio de F; ancla, y la eual quedó sin con*' 
testar. 

En la Cámara de 
los Comunes 

Londres, T I . 
En la Cámara de los comunes preguntan 

varios oradores qué opina el Gobierno sobre 
las declaraciones hechas en Francia res
pecto a que loa gastos que origina la ocu
pación del Ruhr porcias tropas francesas 
serán Incluidos en la cuenta general de los 
ejércitos de ocupación. 

El secretario financiero del Tesoro con
testa diciendo que no puede hacer mani
festación alguna respecta al Juicio del Go
bierno británico sobre este asunto, mientra* 
no terminen las dlseusloncs enlabiadas en
tre Francia e Inglaterra. 

Contestando a otras preguntas, declarS 
que el Gobierno Inglés tiene el propósito 
de someter al Juicio del Parlamente un* 
nota del Gobierno alemán en la que éste pro
testa contra suouestos actos de terrur.smo 
realizados por las tropas francesas en el 
Ruhr. 

Axrega que, por su parte, el Gobierno 
ingles no tiene Intención de Intervenir nl ha
cer nada en este asunto, ya que su respon
sabilidad no está eomproniL'lida en ello par* 
nada. 

Afiadló que las autoridades británicas han 
comunicado al Gobierno que Jamás tuvie
ron Hratos de ninguna clase evon el doctor 
Dorton nl eon los oabeeillas que dirigen el 
movimleuto separatista do lUieuania. 

Rusia y Japón 
Londres, 27. 

Noticias de procedencia Japonesa afirman 
que es completamente inexacto que el Ja
pón haya consentido en reconocer al Go
bierno de los soviets como Gobierno de de
recho. 

El Japón acepta tan sólo el conferenciad 
con el Gobierno de Moscú para encontrar 
una liast firme para sucesivas negociaciones 
oficiales acerca de la cuestión de Siberla y 
de las pesquerías de Shakaline. . 

La ocupación 
del Ruhr 

ALEMANES DETENIDO» 
Dusseldorf, 27. 

Las autoridades franco-belgas de ocupa
ción han detenido a un grupo de alemanes 
que, disfrazados de acidados belgas, hablan 
cometido numerosos atentados. 

LA CRISIS BELGA 
Bruselas. 27. 

Las gestiones levadas a cabo por el ssfloí 
Theucla para formar Gabinete no dieron re
sultado alguno. 

Continúa, pues, la cria!» en estado esla-
elonario, 

Bruselai 27. 

Eara creer que se llegará a un acuerdo ed 
1 reunión de partidos políticos que se eele- I 

bra; A ho7 para tratar de la coasUtución.del ' 
oaobo Gobiernot « ' 
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La Conferencia de 
Lausana 

INVITACION A RUSIA 
Laosana. 27. 
Las de'egeoinncs franccHa e inglesa no 

han red&ido aún Uulrueukaoea de sus do
blarnos reeneetlvos y por «ala causa ta 
«tuamda de la «oBferencta no tatr i í i modl-
fleacion alguna. 

-Rusia aer& inviUda a tlnnar (a eonvenciún 
sobre el régimen futuro de los Estrechos. 

Wlmbledon, 27. 
Bn las pruebas eliminatorias individuales 

del campeonato do lawn-teanla el español 
conde de Gomar ha vencido al inglés eeüor 
Bcrar por 6 a 2 . 6 a 2 y G a 3 . 

El Etna 
Roma, 17. 

El periádlco "Nouvo Pacsse" publica un 
telegrama de Caíanla en el qua so dice quo 
en ol cráter central dol Etna ae ha produci
do una gran explosión. 

Se oreé que d Observatorio haya sufrido 
grandes dsflos, temióndose que de'saparczca. 

La hendidura que se abrió en el Etna en 
al afio 1918 arroja humo poro espetto, por lo 
qua quizás erróuuanieiite ss supone quo so 
ha abierto una nueva boca eruptiva. 

LAS PREOCUPACIONES AEREAS 
Londres, 27. 

Bn un banqueta celebrado por la Confo-
rencla Internacional do aviación, el subse
cretario francés de Aeronáutica pronunció un 
discurso. Dice que Pnncla se haco cargo de 
la* proocupaclones aéreas do IngUterra y 
qua Pnncia las comparto por lo que se refie
re a la necesidad de asegurar la estabilidad 
de fronteras. 

BUQUE REMOLCADO 
Madras, 27. 

Ra llegado ya a esto puerto d vapor ho
landés "^"Slalerdilt", que a noventa mUlas 
da distancia habla hoclia scfiales pidiendo 
••oarra. 

Ha sido auxiliado y remolcado hasta este 
puerto por el vapor "Cutemfols". 

LOS "CAMBLOTS" OOKOBHADOS 
París. 27. 

So ha celebrado la vista del .proceso con
tra los "oamelots du col". 

Bl codlrector de "L'Actlon Eranvatec", 
M. Oiarles M.mrraa, ha aido condesado a 
euatro meses de pristíin. 

Los cómplices de M. Maturas han sido 
condenólos a tres mese» de nAreel. 
ATENTADO CONTRA EL JFPE DEL OO-

BIBRNO SERVIO 
Londres. 27. 

Loa periódicos publican un despacho de 
Belgrado diciendo que al salir del Parla
mento el presidente del Consejo, befior Pat-
ebltch. fué agredido por unos desconocidos 

Sia le hicieron seis diaparoa sin que, por 
rtuna. le alcanzara ninguno. 

LA DIETA POLACA 
Varaovla, 27. 

I.a Comisión agrícola y administrativa de 
m Dieta ha aprobado el proyecto de ley crean 
do no ministerio que se llamará de Reforma 
Agrícola, siendo aeslifnado para ministro el 
diputado Osleckl, de) partido quo preside 
al sefior Witos. 

EL COMERCIO FRANCO-PORTUGUES 
Lisboa. 27. 

El Consejo de comercio exterior ae ha de
clarado oficialmente de acuerdo con el Go-
biaroo portugu s para oo aceptar la prórro
ga del modua vlvendl con Erancia con La 
condiciones propuestas por el Gobierno de 
íleh» nación. 

TEMPESTAD 
Nueva Yorfe, 27. 

Pna noienta tempestad ha d^vostado la 
pctAidón de BcnoBtvn. resullaado vados 
OÍ -- '-oí y heridos. 

Laa pér.ikias materiales son también do 
aonsMersción. 

CONTRA EL AQIO 
Berlín. 27. 

Con objeto de evitar especulaciones ea 
dólares sOnre lo» bonos del Tesoro, el Co-
íirtté ile bolsa ha decretado que las tran
sacciones de eatos títulos eatarán sujetas 
a la misma reglamentación que laa transar-
Otones sobre utnlos da " t w clases. 

EXPLOSION A GORDO 
Kotoml, 27. 

Al hallarse navegando el monitor francés 
^flHiaafle" en el Golfo de Guinea se produ
j o en la cárnars frigorftlea „an explosión a 
consecuencia de la cual han resultado cua
tro tripulantes muertos y otros tres heri
dos. 

LAWN-TENKIS 
Wlmbledon. 27. 

En la prueba eliminatoria de lawn-tennls 
el Inglés Hunter vence al espafiol Flaqucr por 
7-5, 6-*. 6-1. 

CATASTROFE 
Calcuta. 27. 

Por haberse derrumbado en parte un or-
famlato m-ihomelano que existe en esta ciu
dad, re-.Jt,,ron muertos unos cuarenta nl -
fioa y. na nrtmoro crecido de heridos. 

Continúan buscándole cadáveres entre los 
escombros. 

ALTA TRAICION 
Leipzig. «7. 

El Ttrbunai Supremo está iiroresando en 
la actualidad a siete Imlividuos. reoa da 
traición. Se les acusa de hnhpr confiado se
cretos militares a elementos extranjeros. 

PALACIO DESTRUIDO 
Pekín, 27. 

A consecuencia de un Incendio, ha que
dado completjiraente dostruldo el Palacio 
ienperia) ehinn 

LA LEV SECA YANQUI 
Londres. 27. 

Según el "Moroing Post", la^ asociacio
nes marfMtnas de diversa» naciones tienen 
la Intención de solicitar de sus respectivos 
Gobiernos para que ésto» presenten al Go
bierno norteamericano una demanda, por 
vía dlplnmática. que tcnua por objeto mo
llificar la situación que re«iilta de la Insan-
taclóa de bebidas alcohólicas, hecha por 
laa ailoridadea adnnneraa a bordo de bu
ques exlrnjaros. a consecuencia ds la ley 
seca. 

Pórtela preparado 
Madrid, 88 

Bl ministro de la G-bernaclón ha mnnl-
fostndo esta noche a los periodistas que 
mafi.ina se firmará el decreto nombrando 
gobersadar civil de Barcelona al sefior Pór
tela. 

Este saldrá mafiana mismo pora la ola-
dad condal. 

Ei ministro se alegraba de qlie la Prensa 
haya calificado do acertado esto nombra
miento. 

El sefior Porto!, con qulon hemos hablado 
esta noche, nos ha manifestado que va anl-
grar una solución de los conflictos ac-
mado del mejor espíritu para tratar de lo
grar una solución de los conflictos de Bar
celona 

—La enfermedad os grava y larga—ha 
afiaijido—pero hay que reanimar al enfermo. 

INCENDIO 
Avila. 28. 

Ss ha declarado un violento incendio en 
la íáhrlca de harinas de Santa Teresa. 

Bl edlflelo es de olnoo pisos y de factura 
moderna. 

Un acudido un gran gentío a presenciar 
el liMOBdia. 

Este ba adquirido gnnndes pi oporaiones 
a causa de< ttíerie vleato rcinantá. 

Los bomberos han realizado grandes es
fuerzo» - i r a danvaarla. 

HaDu gru í pauco por el temor de qua 
no pudiera sacarse la gran cantidad da g j . 
sollna que existía en el edificio. Pero M 
lia Ingraiio asearla. 

Sa anltniron ls* existencias de trigo qut 
habla ea loa almacenes. 

Las pAcillda» son de importancia 
La fábrica i ert-neca a la razón social P. 

Colmo y Compafila. 
Continúa ni fuego. -

De Africa 
.Melila. t « . 

Por eonüdcoclas se sabe que en el com
bate librado el día 5 de cate mes resulM 
Rravemeute herido el Jefe rebelde Amngv. 
Sufrió una herida en el fémur derecho. 

Ainugir fué trasladado a Aydlr. 
Este Jefe es quien actuó da guardián dt 

los prisioneros españoles y se distinguió por 
la crueldad con que loa trataba. 

Alongar puso en Indo momento grandes 
ditlciiltades al rescate. 

Emisarios de Abd-cl-Krim recurreo ti 
camiio rci>alile pr-'i-.urandn mantener a las 
cabi'at. cn güera contra Bar r ía . 

Parece que no todos los que reciben ex-
cilacionr* ae muestran decididos a seguir 
Ing pronósltos belicoso» fie los |efe de Be-
niurrlaguel. 

Días pasados se piesentaron frente a Pt-
fersll vano» mnrna rebeldes, llevando ban
dera Manca y expresando deseos de hablar 
COQ nn oficial de regulares que ae hallaba es ' 
dicho higar. 

Se desconoce la causa que les llevó a rea
lizar este acto. .'ifejÉ,; 

El ex cotnanitante general de Ceuta, gs-
neral VaDeJo. ha efectuado una nueva ex
cursión a las posiciones avanzadas. 

»*/»«.ts « « a a . a a a s 

NOTICIAS l iOCnUES 
Crónico negra, 

En el dique flotante el . obrero Ouillenna 
Campos Higo, de 50 aQos, fracturóse la 
pierna derecho^ pronóstico grave. 

— En las oitimas horas de ayer fuerua 
rlotlmaa de lo» canes Constancio Jlmínns 
Koi-uguel-t de treoe años; Josefa y. .• • • 
Garría, de 33; Ant-.ioia Fort Aroau. de M ; 
Manuel U-ger López, da siete, y Juan Per-
nánrtez Mprató, d i 14. . • 

— El antimióvU núinero 8.355 B., otrepa-
lló co la cal* de Claris a Sinfoross MaMo» 
nudo Ciata-Rlea.- de 57 anos, causándola he
ridas de pronóstico reservado. 

— A causa de haberse caMn del carro qns 
guiaba v pasarle las ruedas de ésla por en
cima, el soldado de Mooleaa Benito OU't* 
Celolra resulló con contusiones de Impor* 
táñela. 

Tal hecho acaeció co el paseo de Sas 
Joan. 

— Anta au domicilio. BaUarte. nñm»<* 
i 0 . la ntfia Antonia Bemal Fernández, de M 
meses, fué atropellada por un caballo. 

Sufrió erosiones en la ingle e hlpoconart* 
derecho. J 

— Por f Otilia ra usas se pegaron en » 
calle de la Virgen María. Francisca Gonzáia» 
Hilarlo, de 5? aflns, y una tal Teres», toraa-
dole a la primera laa de perder. 

— En el circo del Bosque, al ejecutar us 
salto mortal cayóse un Joven de los <P" 
componen la Troupe Filipo. 

La calda Impresionó fuorleni ute a el oír 
mcroso público que llenaba el teatro. 

El acróbata fué curado inmediatamente p » 
el médico de la Empresa, doctor Cal"». ^ 
le apreció magullamiento general y »iew' 
mas de conmoción cerebral. 

— El chófer Francisco Bailo deminf» 
anoche ante la Comandancia munlclp»1 í"* 
al. Ir a diu un recado a un pl«o de la o3** 
n*mero t i l de la calle del HoaFital. ' " » * ' 
do bajó an encentró o n -la de3s?radaWe 
praía da ifue hablan robado «u 
que ••:.-¡i'.jj-\ el n6in"ro á,7}?7 B, d-- ' 
matricula y qoa to desuñaba al servt»" 
.ií» -nmiller. 
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